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Errata nº 02 do Edital 001/2011 
 

 

O Prefeito Municipal de Itati-RS, Sua Excelência Sr. Luiz Carlos Chaves, através da Secretaria de Administração, no uso 
de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO que: 

 
1. No Edital 001/2011, para os cargos de ENSINO FUNDAMENTAL: Agente Comunitário da Saúde, Agente 
Administrativo Auxiliar, Agente Epidemiológico, Almoxarife, Guarda Municipal, Motorista, Operador de Trator 
Agrícola, Operador de Máquina, Operário, Pedreiro, Servente e Técnico em Instalação de Rede de Água e Esgoto, no 
item 9.3, no quadro descritivo que apresenta a relação de disciplinas, ONDE SE LÊ: 
 

Disciplina 
Nº de 

Questões 
Pontuação por Questão Pontuação Mínima para aprovação 

Pontuação 
Total 

Língua Portuguesa 10 2,5 2,5 25 

Conhecimentos Gerais 10 1,5 1,5 15 

Legislação 10 2,0 2,0 20 

Conhecimento Específico 10 4,0 20 40 

Total 40  60 100 

 
LEIA-SE: 
 

Disciplina 
Nº de 

Questões 
Pontuação por Questão Pontuação Mínima para aprovação 

Pontuação 
Total 

Língua Portuguesa 10 3,0 3,0 30 

Conhecimentos Gerais 10 3,0 3,0 30 

Conhecimentos Específicos 10 4,0 20,0 40 

Total 30  60 100 

 
2. Igualmente para os cargos supracitados de ENSINO FUNDAMENTAL, no ANEXO I, CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA, página 28 do Edital 001/2011, incluem-se nos Conhecimentos Gerais as Leis: 

 
Lei Municipal nº 17 de 20 de março de 2001, Lei Municipal nº 709 de 24 de março de 2011, Lei nº 10.746 de 16 de 

abril de 1996, Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993; Lei Federal nº 10.520, 

de 17 de julho de 2002. 

 
3. No Anexo I, deve ser acrescentado o CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA de Instrutor de 
Informática, passando a ter a seguinte redação: 

INSTRUTOR DE INFORMÁTICA 

Conteúdo Programático 
I. Os componentes funcionais de computadores (hardware e software), periféricos e dispositivos de entrada, saída e armazenamento de 
dados; 2. Conceitos básicos de Sistema Operacional - Windows 7; 3. conceitos e funções de aplicativos de editores de texto, planilhas 
eletrônicas, apresentações; 4. Conceitos de organização e de gerenciamento de arquivos e pastas; 5. Conceitos básicos de segurança da 
informação, sistemas anti-vírus, sistemas de backup, autenticação; 6. Intranet e internet: conceitos básicos e utilização de tecnologias, 
ferramentas e aplicativos associados à internet: navegação, correio eletrônico, grupos de discussão, busca e pesquisa; 7. Conceitos básicos de 
rede, componentes, topologias, estação e servidor, LAN e WAN.  
II - FUNDAMENTOS DA COMPUTAÇÃO. 1. Organização, arquitetura e componentes funcionais (hardware e software) de computadores; 2. 
Características dos principais processadores do mercado; 3. Arquitetura de microcomputadores: arquitetura interna de microprocessador 
genérico, barramentos externos (endereço, dados e controle).  
III - SISTEMAS OPERACIONAIS. 1. Características dos sistemas operacionais corporativos da família Windows; 2. Sistemas operacionais de 
redes; 3. Interoperação de sistemas operacionais; 4. Processos concorrentes; 5. Funções e tipos de sistemas operacionais; 6. Interfaces 
gráficas. 
IV - MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS: 1. Impressoras jato de tinta e laser, peças, manutenções preventivas e corretivas. 2. 
Microcomputadores: 1. Dispositivos. 2. Manutenções preventivas e corretivas. 3. Recuperação de dados em discos rígidos. 

Bibliografia 
BRASIL. Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em 
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<http://cartilha.cert.br/download/>. Acesso em 18 fev 2011. 
FERREIRA, Daniele. et. Al. Proposta para uma política de segurança de dados aplicada às Secretarias de Receita. 2001. Brasília-DF. Disponível 
em <http://www.apostilando.com/download_final.php?cod=2147&autenticado=nao>. Acesso em 18 fev 2011. 
GUIA DO HARDWARE. Dicionário de Termos de Informática-3ed. Disponível em: 
<ftp://ftp.softwares.ufv.br/softwares/tutoriais/Dicionario_de_Termos_de_informatica-3ed.pdf>. Acesso em 18 fev 2011. 
MICROSOFT CORPORATION. Arquivo de ajuda do Windows 7. 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word 2007. (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Word 2007). 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel 2007. (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Excel 2007). 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Outlook 2007 (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Outlook 2007). 
MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer 9 (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet Explorer 9). 
MICROSOFT TecNet WIKI. Guia de Sobrevivência: Windows 7 (pt-BR). Disponível em: 
<http://social.technet.microsoft.com/wiki/contents/articles/3499.aspx> . Acesso em 30/10/2011. 
MOZILLA. Ajuda do Firefox 7.0 (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Firefox 7). 
EQUIPE DIGERATI BOOKS. Curso essencial de redes wireless. São Paulo: Universo dos Livros, 2005. 
DIMARZIO, J. F. Projeto e arquitetura de redes: um guia de campo para profissionais de TI. Tradução de Vandenberg D. de Souza. Rio de 
Janeiro: Campus, 2001. 
TANENBAUM, A S. Sistemas Operacionais. 3.ed. Boston: Prentice Hall, 2010. 
MONTEIRO, M. A. Introdução à Organização de Computadores. 5.ed. São Paulo: Ltc, 2007. 
TANENBAUM, A S. Redes de Computadores. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
DERFLER, Jr; FRANK J. Tudo sobre cabeamento de redes. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
MANZANO, J. A. N. G. Microsoft Windows 7 Professional: guia essencial de Aplicação. São Paulo:Érica, 2010. 
 

 
4. Ficam confirmadas as demais informações apresentadas no Edital 01/2011. 

 
 

Gabinete do Prefeito Municipal de Itati-RS, 31 de Outubro de 2011. 
 

Luiz Carlos Chaves  

Prefeito Municipal 

 

Comissão de Acompanhamento e Fiscalização de Concurso Público  

Tiago Pires da Maia, Enfermeiro 

Madalena Trisch, Tesoureira 

José Lindonei Gross Witt, Motorista 

 
 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 
 

Oziel Witt 

Secretário de Administração 
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Errata nº 01 do Edital 001/2011 
 

 

O Prefeito Municipal de Itati-RS, Sua Excelência Sr. Luiz Carlos Chaves, através da Secretaria de Administração, no uso 
de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO que: 
 

1. No Edital 001/2011, item 2.1, tabela de cargos, para o cargo de ODONTÓLOGO GERAL COMUNITÁRIO (PSF), 
ONDE SE LÊ: 

 

24 
Odontólogo Geral 
Comunitário (PSF) 

1 44h R$ 4.229,56 
Curso Superior Específico – Registro no Conselho 

Regional, e especialização em Medicina Comunitária 

 
LEIA-SE: 
 

24 
Odontólogo Geral 
Comunitário (PSF) 

1 44h R$ 4.229,56 
Curso Superior Completo e habilitação legal para o 

exercício da função de Odontólogo no Programa Saúde 
da Família. 

 
 
2. No Anexo I, Conteúdo Programático E Bibliografia Sugerida do Edital 001/2011, para o cargo de TÉCNICO EM 

CONTABILIDADE, ONDE SE LÊ: 
 

 

CIDREIRA. Lei Orgânica do Município.  

_________. Lei Complementar n° 001/92, de 17 de julho de 1992. Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da 

Administração Direta do Município e Lei Complementar n° 004/1992, de 17 de novembro de 1992. Estatuto dos 

Servidores Públicos do Município.  

_________. Lei n° 1010/2001 de 31 de dezembro de 2001 e alterações. Código Tributário do Município.  
 

 
LEIA-SE: 
 

 

ITATI. Lei Orgânica do Município. 

____. Lei nº 17, de 19 de março de 2001 e alterações. Dispõe  sobre o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Do Município de Itati e dá outras providências. 

____. Lei nº 44, de 18 de outubro de 2001. Dispõe sobre os quadros de cargos e funções públicas do Município de 
Itati e estabelece o Plano de Carreia dos Servidores e dá outras providências. 

____. Lei nº 113, de 20 de dezembro de 2002. Estabelece o Código Tributário do Município, consolida a legislação 
tributária e dá outras providências. 

 

 
 

3. No Anexo I – Conteúdo Programático E Bibliografia Sugerida, na pág. 48 para o cargo de VISITADOR DE 
SAÚDE PÚBLICA, e na pág. 49 para o cargo de AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE, mantém-se  todo o 
conteúdo programático e bibliografia, com exceção de: 

 
LEI Nº 10.507 DE 10 DE JULHO DE 2002, que foi revogada e será substituída neste Concurso Público pela LEI Nº 
11.350, DE 05 DE OUTUBRO DE 2006. 
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4. Ficam confirmadas as demais informações apresentadas no Edital 001/2011. 

 
 

Gabinete do Prefeito Municipal de Itati-RS, 28 de Outubro de 2011. 
 

Luiz Carlos Chaves  

Prefeito Municipal 

 

Comissão de Acompanhamento e Fiscalização de Concurso Público  

Tiago Pires da Maia, Enfermeiro 

Madalena Trisch, Tesoureira 

José Lindonei Gross Witt, Motorista 

 
 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 
 

Oziel Witt 

Secretário de Administração 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATI

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS PÚBLICOS

O Prefeito Municipal de Itati-RS, Sua Excelência Sr. LUIZ CARLOS CHAVES através da Secretaria de
Administração, no uso de suas atribuições legais, nos termos do Art. 37 da Constituição Federal e da Lei
Orgânica Municipal TORNA PÚBLICO que se realizará CONCURSO PÚBLICO sob regime estatutário,
para provimento de cargos efetivos do quadro geral dos servidores públicos municipais, com a execução
técnico-administrativa da empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda., nome fantasia ENERGIA
ESSENCIAL, sob a supervisão da Comissão de Acompanhamento e Fiscalização de Concurso Publico
instituída pela Portaria Municipal nº 215/2011, e pelas instruções contidas neste Edital e pelas demais
disposições legais vigentes.

1. DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

1.1. É obrigação do candidato acompanhar todos os editais, erratas e demais publicações referentes ao
andamento do presente Concurso Público.

1.2. A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e demais documentos referentes a este Concurso
Público,  deve  ocorrer  através  da  afixação  dos  documentos  no  Painel  de  Publicações  da  Prefeitura
Municipal além da publicação de extrato no Diário Oficial do Estado, além de ser publicado em caráter
meramente informativo na INTERNET, pelo site da empresa www.energiaessencial.com.

1.3. As datas lançadas no corpo do presente Edital e no Anexo IX poderão ser alteradas em razão de
recursos, solicitações ou motivos de força maior (podendo ser postergadas ou antecipadas para melhor
atender as necessidades da comunidade e garantirem o bom andamento do Concurso Público), por isso
reafirmamos  que  as  datas  apresentadas  não  detêm um caráter  definitivo,  mas,  antes,  um caráter
meramente previsivo.

1.4. Faz parte deste Edital:

a) Anexo I - que apresenta conteúdo programático e bibliografia sugerida;

b) Anexo II - que apresenta requerimento para pessoas portadoras de deficiência (PPD);

c) Anexo III - que apresenta o modelo de atestado médico;

d) Anexo IV - que apresenta o formulário de recurso;

e) Anexo V - que apresenta o relatório de discriminação de títulos;
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f) Anexo VI - que apresenta o modelo de identificação de emitente no envio da correspondência;

g) Anexo VII - que apresenta a declaração de comprovação de endereço;

h) Anexo VIII  -  que apresenta o mapeamento descritivo das microáreas para o emprego de agente
comunitário de saúde;

i) Anexo IX - que apresenta o cronograma de previsão de atividades do concurso.

2. DAS VAGAS

2.1. O Concurso Público destina-se ao provimento das vagas existentes, e as que vierem a existir no
período de vigência do Concurso Público de acordo com a tabela de cargos apresentados a seguir:

Observação: Legenda da tabela de cargos apresentada a seguir:

* Os cargos com 01 (um) asterisco terão, além da Prova Objetiva, Prova Prática.

** Os cargos com 02 (dois) asteriscos exigem Prova de Títulos além das Provas Objetivas.

Rua Costa do Rio, s/nº Centro - Itati - RS
CEP: 95.538-000

CR = Cadastro Reserva.

CH = Carga Horária

PPD = Pessoa Portadora de Deficiência.

N1 e N2 = Nível 1 e Nível 2.

CARGOS VAGAS CH VENCIMENTO HABILITAÇÃO/ ESCOLARIDADE MÍNIMA

1 Agente Administrativo 2 44h R$ 1.040,45 Ensino Médio Completo

2 Agente Comunitário de
Saúde 8 44h R$ 723,78 Ensino Fundamental Completo - residir na micro área

ou localidade da comunidade em que atuar.

3 Agente Administrativo
Auxiliar 6 44h R$ 723,78 Ensino Fundamental Completo

4 Agente Epidemiológico 1 44h R$ 723,78 Ensino Fundamental

5 Almoxarife 1 44h R$ 813,79 Ensino Fundamental Completo

6 Assistente Social 1 44h R$ 2.112,52 Curso Superior Específico - Registro no Conselho -
CRESS

7 Auxiliar de Consultório
Dentário 1 44h R$ 723,78 Ensino Fundamental Completo e formação em ACD

8 Auxiliar de Ensino 4 44h R$ 723,78 Ensino Médio Modalidade Magistério

9 Atendente de Farmácia 1 44h R$ 813,79 Ensino Médio Completo

10 Biólogo 1 44h R$ 1.696,40 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional - CRBIO
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11 Engenheiro Civil 1 22h R$ 1.696,40 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional - CREA

12 Enfermeiro 1 44h R$ 3.030,00 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional -COREN

13 Farmacêutico 1 44h R$ 2.112,52 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional

14 Guarda Municipal 1 44h R$ 452,36 2ª Série do Ensino Fundamental

15 Instrutor de Informática 1 22h R$ 813,79 Técnica em Informática ou Curso superior na área.

16 Mecânico 1 44h R$ 1.696,40
Ensino Médio Completo e habilitação funcional para o
exercício da função com experiência em Mecânica de
automóveis, veículos pesados e máquinas.

17 Médico Especialista em
Ginecologia e Obstetrícia 1 22h R$ 3.030,91

Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional - CRM, especialização Ginecologia e
Obstetrícia

18 Médico Especialista em
Pediatria 1 22h R$ 3.030,91 Curso Superior Específico - Registro no Conselho

Regional - CRM, especialização Pediatria

19 Médico Clínico Geral 1 22h R$ 3.030,91 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional - CRM

20
Médico Clínico Geral
Especialista em Medicina
Comunitário (PSF)

1 44h R$ 6.527,55 Curso Superior Específico - Registro no Conselho CRM
e especialização em Medicina Comunitária

21 Motorista* 6 44h R$ 813,79 Ensino Fundamental incompleto e carteira Nacional de
Habilitação definitiva categoria D.

22 Nutricionista 1 22h R$ 1.221,41 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional

23 Odontólogo 1 22h R$ 2.112,52 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional - CRO

24 Odontólogo Geral
Comunitário (PSF) 1 44h R$ 4.229,56 Curso Superior Específico - Registro no Conselho

Regional, e especialização em Medicina Comunitária

25 Operador de Trator Agrícola* 2 44h R$ 813,79 Alfabetizado e CNH categoria C

26 Operador de Máquina* 1 44h R$ 1.130,95 Alfabetizado e CNH categoria C

27 Orientador Pedagógico** 1 22h N1: R$ 1.238,00
N2: R$ 1.609,40

Curso superior em Licenciatura Plena em Pedagogia
com habilitação em Orientação Escolar ou Pós-
Graduação na área específica com habilitação plena na
área de Educação.

28 Supervisor Pedagógico** 1 22h N1: R$ 1.238,00
N2: R$ 1.609,40

Curso superior em Licenciatura Plena em Pedagogia
com habilitação em Supervisão Escolar ou Pós-
Graduação na área específica com habilitação plena na
área de Educação.

29 Operário* 6 44h R$ 452,36 Sem exigência específica

30 Pedreiro 1 44h R$ 1.221,41 4ª Série do Ensino Fundamental

31 Professor de Educação
Física** 1 25h R$ 1.238,00 Licenciatura Plena na Disciplina

32 Professor de Língua
Inglesa** 1 25h R$ 1.238,00 Licenciatura Plena na Disciplina

33 Psicólogo 1 44h R$ 2.112,52 Curso Superior Específico - Registro no Conselho
Regional

34 Servente* 6 44h R$ 452,36 2ª Série do Ensino Fundamental

35 Técnico em Eletricidade* 1 44h R$ 1.040,45 Ensino Médio e Habilitação Técnica para a função

36 Técnico em Enfermagem 3 44h R$ 1.040,45 Ensino Médio e formação Técnica em Enfermagem e
inscrita no Conselho Regional - COREN.
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37 Técnico em Contabilidade 1 44h R$ 1.696,40 Ensino Médio e Curso Técnico Contábil com Registro no
Conselho Regional - CRC

38 Técnico em Saúde Bucal 1 44h R$ 1.040,45 Ensino Médio e formação Técnica em Saúde Bucal

39 Técnico em Instalação de
Rede de Água e Esgoto 1 44h R$ 1.040,45 Ensino Fundamental Incompleto e Habilitação para o

exercício da função

40 Visitador de Saúde Pública
PIM 8 44h R$ 452,36 Ensino Médio Completo - Residir na micro área ou

localidade da comunidade em que atuar

2.1.1. As vagas de Agente Comunitário de Saúde e do Visitador de Saúde Pública - PIM são dividas em
Microáreas, todas descritas no Anexo VIII deste Edital.

2.1.2. Os candidatos que se inscreverem para as vagas de Agente Comunitário de Saúde e do Visitador de
Saúde Pública -PIM deverão optar pela Microárea à qual pertence e reside, conforme documentação
comprobatória que será entregue no ato da inscrição, em documentação própria conforme declaração de
comprovação de endereço apresentada no Anexo VII deste Edital.

2.2.  Todos os  cargos  citados  na tabela  do item 2.1  deste  Edital  apresentam como requisitos  para
provimento do cargo a idade mínima de 18 (dezoito) anos.

2.3. A habilitação no Concurso Público não assegura ao candidato a posse imediata, mas apenas a
expectativa  de  ser  admitido  segundo  as  vagas  existentes,  de  acordo  com  as  necessidades  da
Administração  Municipal  e  a  disponibilidade  orçamentária  administrativa,  respeitada  a  ordem  de
classificação e o prazo legal de validade deste Concurso Público.

2.4.  Os  candidatos  Pessoas  Portadoras  de  Deficiência  (PPD)  terão  suas  vagas  e  procedimentos
necessários para participação neste Concurso Público esclarecidos no item 7 deste Edital.

2.5. É vedada a inscrição condicional ou extemporânea.

2.6. Ao efetivar sua inscrição, o candidato assume inteira responsabilidade por todas as informações
constantes na ficha de inscrição, sob as penas da lei, bem como assume que está ciente e de acordo com
as exigências e condições previstas neste Edital, do qual o candidato não poderá alegar desconhecimento
ou falta de informação.

2.6.1. O conhecimento das informações e dos prazos contidos neste Edital - inclusive os prazos recursais -
e nos demais documentos relativos ao andamento do presente Concurso Público deve ser de inteira
responsabilidade do candidato sem poder furtar-se de obedecê-los.

3. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

3.1.  A  escolaridade  exigida  para  ocupar  os  cargos  públicos  que  constam neste  Edital  obedece  às
informações constantes das tabelas apresentadas anteriormente no item 2.1 deste Edital.

3.2. Todos os requisitos exigidos por todos os cargos que constam neste Edital obedecem ao que dispõe
as leis: Lei Municipal nº 044 de 18 de outubro de 2001 e os demais dispositivos legais que suprem o
tema.
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3.3. As atribuições dos cargos efetivos estão definidas na tabela apresentada a seguir, conforme consta
nas leis que dispõem sobre os cargos públicos do Município de Itati-RS, até a presente data.

1 - Agente Administrativo

a) Descrição Sintética: Executar trabalhos que envolvam a interpretação e aplicação das leis e normas administrativas;
redigir expediente administrativo; proceder a aquisição, guarda e distribuição de material.
b) Descrição Analítica: Examinar processos; redigir pareceres e informações; redigir expedientes administrativos, tais
como: memorandos, cartas, ofícios, relatórios; revisar quanto ao aspecto redacional, ordens de serviço, instruções,
exposições de motivos, projetos de lei, minutas de decreto e outros; realizar e conferir cálculos relativos a lançamentos,
alterações de tributos, avaliação de imóveis e vantagens financeiras e descontos determinados por lei; realizar ou
orientar coleta de preços de materiais que possam ser adquiridos sem concorrência; efetuar ou orientar o recebimento,
conferencia, armazenagem e conservação de materiais e outros suprimentos; manter atualizados os registros de estoque;
fazer ou orientar levantamento de bens patrimoniais; eventualmente realizar trabalhos datilográficos; operar com
terminais eletrônicos e equipamentos de microfilmagem; executar tarefas afins.

2 - Agente Comunitário de Saúde

a) Descrição Sintética: Exercer atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, mediante ações domiciliares ou
comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do
gestor municipal.
b) Descrição Analítica: Utilizar instrumentos para diagnóstico demográfico e sócio-cultural da comunidade. Promover
ações de educação para a saúde individual e coletiva. Registrar para fins exclusivos de controle e planejamento das ações
de saúde, de nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde. Estimular a participação da comunidade nas
políticas públicas voltadas para a área de saúde. Realizar visitas domiciliares periódicas para monitoramento de situações
de risco à família. Participar em ações que fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras políticas que promovam a
qualidade de vida. Desenvolver outras atividades pertinentes à função do Agente Comunitário de Saúde.

3 - Agente Administrativo Auxiliar

a) Descrição Sintética: Executar trabalhos administrativos e datilográficos, aplicando a legislação pertinente aos serviços
municipais.
b) Descrição Analítica: Redigir e datilografar expedientes administrativos, tais como: memorandos, ofícios, informações,
relatórios e outros; secretariar reuniões e lavrar atas; efetuar registros e cálculos relativos as áreas tributárias,
patrimonial, financeira, de pessoal e outras; elaborar e manter atualizados fichários e arquivos manuais; consultar e
atualizar arquivos magnéticos de dados cadastrais através de terminais eletrônicos; operar com máquina calculadora,
leitora de microfilmes, registradora e de contabilidade; auxiliar na escrituração de livros contábeis; elaborar documentos
referentes a assentamentos funcionais; proceder a classificação, separação e distribuição de expedientes; obter
informações e fornece-las aos interessados; auxiliar no trabalho de aperfeiçoamento e implantação de rotinas; proceder a
conferência dos serviços executados na área de sua competência; executar tarefas afins.

4 - Agente Epidemiológico

a) Descrição Sintética: exercer atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças e promoção da saúde,
desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS.
b) Descrição Analítica: fazer visitas domiciliares e entrevistas; fazer inspeções em residências e comércio em geral de
transmissores de doenças, tais como: esquistossomose, doença de chagas, dengue, leishmaniose tegumentar e visceral,
malária, entre outras; fazer identificação e tratamento de focos de vetores com manuseio de inseticidas e similares;
coletar materiais para exames laboratoriais, inclusive de água para consumo humano; promover ações educativas, com
ênfase na promoção da saúde e na prevenção de doenças; passar informações sobre o modo de transmissão de doenças,
período de incubação, sintomas, diagnóstico e medidas de controle, visando desenvolver ações coletivas de saneamento e
melhoria do meio ambiente; desenvolver ações de educação e vigilância à saúde com indivíduos e grupos; realizar
campanhas de prevenção de doenças; participar e fazer reuniões para discussão e avaliação dos trabalhos de campo;
elaborar e apresentar relatórios; executar outras tarefas afins.

5 - Almoxarife
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a) Descrição Sintética: Executar trabalhos próprios do almoxarifado, tais como a aquisição, guarda e distribuição de
material.
b) Descrição Analítica: Supervisionar os serviços de almoxarifado; preparar lista dos materiais necessários ao
abastecimento; promover o abastecimento de acordo com os pedidos feitos, adotando medidas tendentes a assegurar a
pronta entrega dos mesmos; organizar e manter atualizado o registro do estoque do material existente no almoxarifado;
realizar relatórios sobre as informações pertinentes ao almoxarifado; efetuar ou supervisionar o recebimento e a
conferência de todas as mercadorias; estabelecer normas de armazenagem de materiais e outros suprimentos;
inspecionar todas as entregas, supervisionar a embalagem de materiais para distribuição ou expedição; supervisionar o
serviço de guarda e conservação de móveis e materiais; proceder no tombamento dos bens; informar processos relativos
a assuntos de material; executar outras tarefas correlatas; alimentar banco de dados informatizado.

6 - Assistente Social

a) Descrição Sintética: Planejar e supervisionar a execução de programas de assistência social; selecionar candidatos a
amparo pelos serviços de assistência.
b) Descrição Analítica: Realizar ou orientar estudos e pesquisas no campo da assistência social; preparar programas de
trabalho referente ao serviço social; realizar e interpretar pesquisas sociais; orientar e coordenar os trabalhos nos casos
de reabilitação profissional; encaminhar clientes a dispensários e hospitais acompanhando o tratamento e a recuperação
dos mesmos e assistindo os familiares; planejar e promover inquéritos sobre a situação social de escolares e de suas
famílias; fazer triagem dos casos apresentados para estudos ou encaminhamento; estudar os antecedentes da família;
participar de seminários para estudos e diagnósticos dos casos e orientar os pais, em grupo ou individualmente, sobre o
tratamento adequado, orientar nas seleções sócio-econômicas para a concessão de bolsas de estudos e outros auxílios do
município; selecionar candidatos a amparar pelos serviços de assistência à velhice, à infância abandonada, a cegos, etc,;
fazer levantamentos sócio-econômicos com vistas a planejamento habitacionais nas comunidades; pesquisar problemas
relacionados com a Biometria Médica; planejar modelos e formulários e supervisionar a organização de fichários e
registros dos casos investigados; executar outras tarefas correlatas.

7 - Auxiliar de Consultório Dentário

a) Descrição Sintética: Executar tarefas auxiliares no tratamento odontológico sempre sob a supervisão do Cirurgião
Dentista ou do Técnico em Higiene Dental.
b) Descrição Analítica: Compete ao Atendente de Consultório Dentário, sempre sob a supervisão do Cirurgião-Dentista ou
do Técnico em Higiene Dental, orientar os pacientes sobre higiene bucal, revelar e montar radiografias intra-orais,
preparar o paciente para o atendimento, auxiliar no atendimento do paciente, instrumentar o Cirurgião-Dentista e o
Técnico em Higiene Dental junto à cadeira operatória, promover o isolamento do campo operatório, preparar materiais
restauradores e de moldagem, selecionar moldeiras, preparar modelos em gesso, preencher mapas, quadros e fichas de
atendimento odontológico, executar assepsia e limpeza do instrumental e aparelho odontológico, executar a recepção e o
atendimento dos pacientes destinados ao atendimento clínico e outras tarefas correlatas.

8 - Auxiliar de Ensino

a) Descrição Sintética: Executar atividades de orientação e recreação infantil.
b) Descrição Analítica: Executar atividades diárias de recreação, de arte, entretenimento e rítmicas sob a orientação de
profissional da educação, acompanhar as crianças em passeios, visitas e festividades sociais em auxílio ao professor,
executar, orientar e auxiliar as crianças no que se refere a higiene pessoal, auxiliar na alimentação, servir as refeições e
auxiliar as crianças menores a se alimentar, auxiliar as crianças a desenvolverem a coordenação motora, mediante
exercícios e brinquedos, conforme orientação do professor responsável, observar a saúde e bem estar das crianças
comunicando ao professor qualquer alteração ajudando, quando necessários, a levá-las ao atendimento médico e
ambulatorial, ajudar a ministrar os medicamentos, conforme prescrição médica sob orientação, orientar os pais quanto à
higiene infantil, comunicar ao professor e a direção da escola qualquer incidente ou dificuldade ocorrida, ajudar o
professor na apuração da freqüência diária e mensal das crianças, executar outras tarefas afins.

9 - Atendente de Farmácia

a) Descrição Sintética: Prestar atendimento a população junto a unidades de saúde do município na entrega de
medicamentos.
b) Descrição Analítica: Proceder na entregada de medicamentos industrializados e fornecidos pela rede de Saúde Pública
de forma gratuita a pacientes do Sistema Único de Saúde, junto a Unidade de Saúde Pública ou equivalente, mediante a
apresentação de receituário médico. Manter o controle de entrada e saída dos medicamentos; controle de estoque;
realizar relatórios; arquivar os receituários que a lei exige; zelar pelo bom condicionamento dos medicamentos; controlar
a validade da medicação; manter rigoroso controle dos medicamentos psicotrópicos; realizar cadastro de pacientes.

10 - Biólogo
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a) Descrição Sintética: Realizar trabalhos científicos de pesquisas, estudos e orientação nas diversas áreas das Ciências
Biológicas.
b) Descrição Analítica: Estudar e pesquisar os meios de controle biológico das pragas e doenças que afetam os vegetais;
estudar sistematicamente, as pragas dos vegetais das praças e jardins visando a sua identificação; verificar as condições
das espécies vegetais dos parques e jardins, propor e orientar o uso de meios de controle biológico, visando a defesa e o
equilíbrio do meio ambiente; pesquisar a adaptação dos vegetais aos ecossistemas do meio urbano; proceder
levantamento das espécies vegetais existentes na arborização pública na cidade, classificando-as cientificamente;
pesquisar e identificar as espécies mais adequadas a repovoamentos e reflorestamentos; planejar, orientar e executar
recolhimento de dados e amostras de material para estudo; realizar estudos e experiências em laboratórios com
espécimes biológicos; realizar perícias e emitir laudos técnicos; responsabilizar-se por equipes auxiliares à execução das
atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as previstas no respectivo regulamento da profissão.

11 - Engenheiro Civil

a) Descrição Sintética: Executar e supervisionar trabalhos técnicos de construção e conservação em geral e de obras.
b) Descrição Analítica: Projetar, dirigir e fiscalizar a construção e conservação de estradas de rodagem e vias públicas,
bem como obras de captação, abastecimento de água, drenagem, irrigação e saneamento urbano e rural; executar ou
supervisionar trabalhos topográficos; estudar projetos; dirigir ou fiscalizar a construções e conservação de edifícios
públicos e obras complementares, projetar, fiscalizar e dirigir trabalhos relativos a máquinas, oficinas e serviços de
urbanização em geral; realizar perícias, avaliações, laudos e arbitramentos; estudar, projetar, dirigir e executar as
instalações de força motriz, mecânicas, eletromecânicas de usinas e respectivas redes de distribuição; examinar projetos
e proceder vistorias de construções; exercer atribuições relativas à engenharia de trânsito e técnicas de materiais;
efetuar cálculos de estruturas de concreto armado, aço e madeira; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à
execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da
profissão. Emitir e assinar laudos e pareceres.

12 - Enfermeiro

a) Descrição Sintética: Realizar tarefas de nível superior, de grande complexidade, envolvendo a execução de trabalhos
de enfermagem relativos à observação, ao cuidado e a educação sanitária dos doentes, à aplicação de tratamentos
prescritos, bem como a participação dos programas voltados para a saúde pública.
b) Descrição Analítica: Planejar, organizar, coordenar e avaliar serviços de enfermagem em hospitais, unidades
sanitárias, ambulatórios e sessões próprias, prestar cuidados de enfermagem aos pacientes hospitalizados, ministrar
medicamentos prescritos a pacientes; fazer curativos, aplicar vacinas, supervisionar a esterilização do material
hospitalar, atender casos urgentes, no hospital , na via pública ou a domicilio, auxiliar os médicos nas intervenções
cirúrgicas; supervisionar o serviço de higienização dos doentes, bem como das instalações; promover o abastecimento do
material de enfermagem; orientar serviço se isolamento de doentes; ajudar o motorista a transportar os doentes na maca,
velar pelo bem-estar físico e psíquico dos pacientes; aprazar exames de laboratórios, de Raio X e outros; aplicar terapia
especializada, sob controle médico; auxiliar nos serviços de atendimento materno e infantil, prestar assessoramento a
autoridade em assuntos de sua competência; executar tarefas afins.

13 - Farmacêutico

a) Descrição Sintética: Realizar manipulações farmacêuticas e fiscalizar a qualidade dos produtos farmacêuticos.
b) Descrição Analítica: Manipular drogas de várias espécies; aviar receitas, de acordo com as prescrições médicas;
manter registros do estoque de drogas; fazer requisições de medicamentos, drogas e materiais necessários à farmácia;
conferir, guardar e distribuir drogas e abastecimentos entregues à farmácia; ter sob sua custódia drogas tóxicas e
narcóticos; realizar inspeções relacionadas com a manipulação farmacêutica e aviamento do receituário médico; efetuar
análises clínicas ou outras dentro de sua competência; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução
das atividades próprias do cargo; administrar e organizar o armazenamento de produtos farmacêuticos e medicamentos,
adquiridos pelo Município; controlar e supervisionar as requisições e/ou processos de compra de medicamentos e
produtos farmacêuticos; prestar assessoramento técnico aos demais profissionais da saúde, dentro do seu campo de
especialidade; participar nas ações de vigilância epidemiológica e sanitária; executar tarefas afins.

14 - Guarda Municipal

a) Descrição Sintética: Exercer vigilância em logradouros públicos e próprios municipais.
b) Descrição Analítica: Exercer vigilância em locais previamente determinados; realizar ronda de inspeção em intervalos
fixados, adotando providencias tendentes a evitar roubos, incêndios, danificações nos edifícios, praças, jardins, materiais
sob sua guarda, etc; controlar a entrada e saída de pessoas e veículos pelos portões de acesso sob sua vigilância,
verificando quando necessário, as autorizações de ingresso; verificar se as portas e janelas e demais vias de acesso estão
devidamente fechadas; investigar quaisquer condições anormais que tenha observado; responder a chamadas telefônicas
e anotar recados; levar ao conhecimento das autoridades competentes qualquer irregularidade verificada; acompanhar
funcionários, quando necessário, no exercício de suas funções; executar tarefas afins.

15 - Instrutor de Informática
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a) Descrição Sintética: Atividades envolvendo a coordenação, programação, organização e preparação de cursos de
informática para alunos da rede municipal de ensino e de oficinas.
b) Descrição Analítica: Preparar, dirigir e coordenar os programas e projetos de ensino e prática de informática aos
alunos da rede municipal de ensino apropriado para estudantes; transmitir conhecimentos de informática em cursos a
serem ministrados por meio de oficinas; elaborar o calendário anual de ensino e aprendizagem a transmissão dos
conhecimentos; manter a disciplina dos integrantes do grupo sob sua responsabilidade; apurar a freqüência e realizar
avaliação dos participantes; prestar assistência técnica na instalação e utilização de equipamentos de informática e seus
programas nos equipamentos destinados a aprendizagem nas oficinas e nos cursos aos alunos da rede municipal de
ensino; promover a inclusão digital; auxiliar e propor processos que permitam aos frequentadores fazer uso das
tecnologias de informação e comunicação disponíveis de maneira articulada ao desenvolvimento do conhecimento;
incentivar o uso de tecnologia da informação como ferramenta para alavancar transformações sociais; executar outras
tarefas correlatas.

16 - Mecânico

a) Descrição Sintética: Manter e reparar veículos, máquinas e motores, consertar peças e máquinas.
b) Descrição Analítica: Manter e reparar máquinas e veículos de diferentes espécies; manufaturar o consertar acessórios
para máquinas; ocasionalmente, fazer soldas elétricas ou a oxigênio. converter ou adaptar peças, fazer a conservação de
instalações eletromecânicas; inspecionar e reparar automóveis, caminhões, tratores, compressores, guindastes, bombas,
etc.; inspecionar, ajustar reparar, reconstituir e substituir, quando necessário, unidades e partes relacionadas com
motores, válvulas, pistões, mancais, sistema de lubrificação, de refrigeração, de transmissão, diferenciais, embreagens,
eixos dianteiros e traseiros; freios, carburadores, acionadores de arranques, magnetos, geradores distribuidores;
esmerilhar e assentar válvulas; substituir buchas de mancais, ajustar anéis de segmento; desmontar e montar caixa de
mudanças; recuperar e consertar hidrovácuos; reparar máquinas a óleo diesel, gasolina ou querosene; socorrer veículos
acidentados ou imobilizados por defeito mecânico, podendo usar em tais casos, o carro guincho; testar carros
consertados; revisar periodicamente os veículos em relação as exigências de equipamento e condições dos veículos de
acordo com o Código de Trânsito Brasileiro; executar tarefas afins.

17 - Médico Especialista em Ginecologia e Obstetrícia

a) Descrição Sintética: Atender a pacientes que procuram a unidade sanitária, procedendo no exame geral e obstétrico;
solicitar exames de laboratório e outros que o caso requeira; controlar a pressão arterial e o peso da gestante; da
orientação médica à gestante e encaminhá-la à maternidade; preencher fichas médicas das clientes; auxiliar quando
necessário, a maternidade e ao bem-estar fetais; atender ao parto e puerpério; dar orientação relativa à nutrição e
higiene da gestante; prestar o devido atendimento às pacientes encaminhadas por outro especialista; prescrever
tratamento adequado; participar de programas votados para a saúde pública; exercer censura sobre produtos médicos,
de acordo com sua especialidade; participar de juntas médicas; solicitar o concurso de outros médicos especializados em
casos que requeriam esta providência; executar outras tarefas semelhantes.

18 - Médico Especialista em Pediatria

a) Descrição Sintética: Atender crianças que necessitam de serviços médicos, para fins de exames clínicos, educação e
adaptação; examinar os pacientes em observação; avaliar as condições de saúde e estabelecer o diagnóstico; avaliar o
estágio de crescimento e desenvolvimento dos pacientes; estabelecer o plano médico-terapêutico-profilático prescrevendo
medicação, tratamento e dietas especiais; prestar pronto atendimento a pacientes externos sempre que necessário ou
designado pela chefia imediata; orientar a equipe multiprofissional nos cuidados relativos à sua área de competência;
participar da equipe médica quando solicitado; zelar pela manutenção e ordem dos materiais, equipamentos e local de
trabalho; comunicar ao seu superior imediato qualquer irregularidade; participar de projetos de treinamento e programas
educativos; cumprir e fazer cumprir as normas; propor normas e rotinas relativas a sua área de competência; classificar e
codificar doenças, operações e causa de morte, de acordo com o sistema adotado; manter atualizados os registros das
ações de sua competência; fazer pedidos de material e equipamentos necessários a sua área de competência; fazer parte
de comissões provisórias e permanentes instaladas no setor de saúde; atender crianças desde o nascimento até a
adolescência, prestando assistência médica integral; executar outras tarefas correlatas a sua área de competência.

19 - Médico Clínico Geral
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a) Descrição Sintética: Atender a pacientes que procuram a unidade sanitária, procedendo no exame em clínica geral
usando os instrumentos adequados; avaliar as condições de saúde e estabelecer diagnóstico nos âmbitos somáticos,
psicológicos e sociais, solicitar e interpretar exames de laboratório e outros que o caso requeira; prestar atendimento a
nível ambulatorial, estabelecer o plano médico-terapêutico-profilático orientando os pacientes, prescrevendo
medicamentos, dietas e demais terapêuticas apropriadas a cada paciente; dar ênfase à prevenção de doenças;
desenvolver atividades curativas e reabilitadoras, integrar equipe multiprofissional de saúde; controlar a pressão arterial;
dar orientação médica; preencher fichas médicas dos pacientes; dar orientação relativa à nutrição e higiene; prestar o
devido atendimento aos pacientes encaminhado-os para outras especialidades médicas quando necessário; prescrever
tratamento adequado; participar de programas voltados para a saúde pública; exercer censura sobre produtos médicos,
de acordo com sua capacidade técnica; participar de juntas médicas; solicitar o concurso de outros médicos
especializados em casos que requeriam esta providência; executar outras tarefas semelhantes.

20 - Médico Clínico Geral Especialista em Medicina Comunitária (PSF)

a) Descrição Sintética: Examinar o paciente, utilizando os instrumentos adequados, avaliar as condições de saúde e
estabelecer diagnóstico nos âmbitos somáticos, psicológicos e sociais; requisitar exames subsidiários, analisando e
interpretando seus resultados; atender os problemas de saúde ambulatorial; fazer encaminhamento de pacientes a outros
especialistas, quando julgar necessário; prestar pronto atendimento a pacientes ambulatoriais, mesmo nos casos de
urgência e emergência, decidindo as condutas, inclusive pela internação quando necessária; estabelecer o plano médico-
terapêutico-profilático, orientando os pacientes, prescrevendo os medicamentos, dietas e demais terapêuticas
apropriadas a cada paciente internado, sempre que necessário ou solicitado; dar grande ênfase à prevenção de doenças,
mas sem se descuidar das atividades curativas e reabilitadoras; integrar a equipe multiprofissional de saúde,
responsabilizando-se pela orientação desta, aos cuidados relativos a sua área de competência, seguindo também as
orientações dos demais profissionais nas suas áreas específicas; realizar registros adequados sobre seus pacientes, sobre
vigilância epidemiológica, estatística de produtividade, de motivos de consulta e outras, nos formulários e documentos
adequados; participar em todas as atividades para que for designado pela chefia imediata; contribuir no planejamento,
administração e gerência dos serviços de saúde, sempre que designado para tal; comunicar ao seu superior imediato
qualquer irregularidade; zelar pela manutenção e ordem dos materiais, equipamentos e locais de trabalho; fazer pedidos
de material e equipamentos necessários a sua área de competência; cumprir e fazer cumprir as normas do setor de
saúde; participar de projetos de treinamento e programas educativos, tanto para profissionais de saúde como para
pacientes e outras pessoas da comunidade, manter-se atualizado através da educação profissional contínua; propor
normas e rotinas relativas a sua área de competência, classificar e codificar doenças, operações, causas de morte e
demais situações de saúde, de acordo com o sistema adotado; fazer parte de comissões provisórias e permanentes
instaladas no setor onde trabalha, quando designado para tal; executar outras tarefas correlatas a sua área de
competência, inclusive as previstas no regulamento da profissão. Realizar visitas domiciliares na sua área de atuação.

21 - Motorista

a) Descrição Sintética: Conduzir e zelar pela conservação de veículos automotores em geral.
b) Descrição Analítica: Conduzir veículos automotores destinados ao transporte de passageiros e cargas, antes de dar
partida, verificar motor, arranque, água e óleo, recolher o veiculo a garagem ou local destinado quando concluída a
jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura existente; manter os veículos em perfeitas condições de
funcionamento; fazer reparos de emergência, zelar pela conservação do veiculo que lhe for entregue; encarregar-se do
transporte e entrega de correspondência ou de carga que lhe for confiada; promover o abastecimento do combustíveis,
água e óleo; verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção;
providenciar a lubrificação quando indicada, verificar o grau de densidade e nível de água da bateria, bem como a
calibração dos pneus; executar tarefas afins, alem de participar no carregamento e ou descarga do veiculo.

22 - Nutricionista

a) Descrição Sintética: Planejar e executar serviços ou programas de nutrição e de alimentação em estabelecimentos do
Município.
a) Descrição Analítica: Planejar serviços ou programas de nutrição nos campos hospitalares, de saúde pública, educação e
de outros similares; organizar cardápios e elaborar dietas; controlar a estocagem, preparação, conservação e distribuição
dos alimentos a fim de contribuir para a melhoria protéica, racionalidade e economicidade dos regimes alimentares;
planejar e ministrar cursos de educação alimentar; prestar orientação dietética por ocasião da alta hospitalar;
responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins,
inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.

23 - Odontólogo
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a) Descrição Sintética: Diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilofacial; proceder odontologia
profilática em estabelecimento de ensino, unidade móvel ou hospitalar.
b) Descrição Analítica: Examinar a boca e os dentes de alunos e pacientes em estabelecimentos do Município, bem como
pela Unidade Móvel, fazer diagnósticos dos casos individuais, determinando o respectivo tratamento; fazer extrações de
dentes; compor dentaduras; preparar, ajustar e fixar dentaduras artificiais, coroas, trabalhos de pontes; fazer esquema
das condições da boca e dos dentes dos pacientes; fazer registros e relatórios dos serviços executados; difundir os
preceitos de saúde pública odontológica, através de aulas, palestras, impressos, escritos, etc.; responsabilizar-se por
equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas
no respectivo regulamento da profissão.

24 - Odontólogo Geral Comunitário (PSF)

a) Descrição Sintética: Diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilofacial; proceder na odontologia
profilática em estabelecimento de ensino, unidade móvel, posto de saúde, hospitalar e diretamente nas comunidades.
b) Descrição Analítica: Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita;
realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde (NOB/SUS 01/96) e
Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS); realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a
população adstrita; encaminhar e orientar os usuários que apresentem problemas complexos a outros níveis de
assistência, assegurando seu acompanhamento; realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; realizar
pequenas cirurgias ambulatoriais; prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos diagnósticos
efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; executar as ações de assistência
integral, aliado a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo específico, de acordo com
planejamento loca; coordenar ações coletivas voltadas para promoção e prevenção em saúde bucal; programar e
supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas; capacitar as equipes de saúde da família no que e
refere às ações educativas de preventivas em saúde bucal; supervisionar o trabalho desenvolvido pelo técnico em higiene
dental (THD) e o atendente de Consultório Dentário (ACD) e executar outras tarefas afins. Examinar a boca e os dentes
de alunos e pacientes em estabelecimentos do Município, bem como pela Unidade Móvel, fazer diagnósticos dos casos
individuais, determinando o respectivo tratamento; fazer extrações de dentes; compor dentaduras; preparar, ajustar e
fixar dentaduras artificiais, coroas, trabalhos de pontes; fazer esquema das condições da boca e dos dentes dos pacientes;
fazer registros e relatórios dos serviços executados; difundir os preceitos de saúde pública odontológica, através de aulas,
palestras, impressos, escritos, etc.; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades
próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.

25 - Operador de Trator Agrícola

a) Descrição Sintética: Operardor máquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e equipamentos moveis.
b) Descrição Analítica: Operar veículos motorizados, especiais, tais como:guinchos, máquinas de limpeza de rede de
esgoto, retroescavadeira, carro plataforma, maquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e outros; abrir valetas e cortar
taludes; proceder a escavações, transporte de terra, compactação, aterro e trabalhos semelhantes, auxiliar no conserto
de maquinas, lavrar e discar terras, obedecendo às curvas de níveis; cuidar da limpeza e conservação das maquinas,
zelando pelo seu bom funcionamento; ajustar as correias transportadoras a pilha pulmão do conjunto de britagem;
executar tarefas afins.

26 - Operador de Máquina

a) Descrição Sintética: Operar máquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e equipamentos móveis.
b) Descrição Analítica: Operar veículos motorizados, especiais tais como: guinchos, maquinas de limpeza de rede de
esgoto, retroescavadeira, carro plataforma, maquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e outros; abrir valetas e cortar
taludes; proceder escavações, transporte de terra, compactação; aterro e trabalhos semelhantes; auxiliar no concerta de
maquinas, zelando pelo seu bom funcionamento; ajustar as correias transportadoras a pilha pulmão do conjunto de
britagem; executar tarefas afins.

27 - Orientador Pedagógico
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Síntese dos Deveres: Executar atividades específicas de assistência ao educando, individualmente ou em grupo, além do
planejamento, coordenação, supervisão, execução, aconselhamento e acompanhamento relativo às atividades de
orientação educacional no âmbito da Rede Municipal de Ensino.
Exemplos de Atribuições: Elaborar estudos, pesquisas, análises e pareceres no seu campo profissional; planejar e
coordenar a implantação do serviço de Orientação Educacional em nível de Escola ou de sistema de ensino; coordenar a
orientação vocacional do educando, incorporando-o ao processo educativo global; coordenar o processo de sondagem de
interesses, aptidões e habilidades do educando; coordenar o processo de informação educacional e profissional com vista
à orientação vocacional; sistematizar o processo de intercâmbio de informações necessárias ao conhecimento global do
educando; sistematizar o processo de acompanhamento dos alunos, encaminhando a outros especialistas aqueles que
exigirem assistência especial; supervisionar estágios na área de Orientação Educacional; participar no processo de
identificação das características básicas da comunidade escolar, participar da elaboração das diretrizes educacionais e do
planejamento do sistema local; acompanhar turmas e grupos, realizando entrevistas e aconselhamentos, encaminhando,
quando necessário, a outros profissionais; acompanhar o trabalho dos professores e demais profissionais da educação,
orientando na identificação de comportamentos e selecionando alternativas a serem adotadas; integrar o processo de
controle das unidades escolares, atendendo direta ou indiretamente às escolas; sistematizar as informações coletadas,
necessárias ao conhecimento global do educando; avaliar o andamento do processo educacional e a recuperação dos
alunos; fazer encaminhamento dos alunos estagiários; trabalhar com a integração escola-família-comunidade; demais
atividades correlatas e/ou necessárias ao exercício do cargo.

28 - Supervisor Pedagógico

Síntese dos Deveres: Executar atividades específicas de supervisão educacional no âmbito da Rede Municipal de Ensino.
Exemplos de Atribuições: Assessorar na construção das políticas municipais de educação e no planejamento do projeto
pedagógico da educação municipal; propor medidas visando ao desenvolvimento dos aspectos qualitativos do ensino e da
aprendizagem; participar de projetos de pesquisa de interesse da educação; articular a elaboração, a execução e a
avaliação de projetos de formação continuada dos profissionais da educação; atuar na escola, identificando aspectos a
serem redimensionados, estimulando a participação do corpo docente na identificação de causas desses e na busca de
alternativas de solução; coordenar a elaboração do planejamento escolar, do Regimento Escolar e das definições
curriculares; coordenar o processo de distribuição das turmas de alunos e da organização da carga horária; acompanhar
o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem na ambiência escolar; proceder a estudo de aderência entre a
formação e a área de atuação dos docentes, indicando redimensionamentos, quando necessários; participar das
atividades de caracterização da clientela escolar; manter-se atualizado sobre a legislação do ensino, emitir pareceres
concernentes à supervisão educacional; participar de reuniões técnicoadministrativo-pedagógicas na escola e nos demais
órgãos da Secretaria Municipal de Educação; integrar grupos de trabalho e comissões; coordenar reuniões específicas;
planejar, junto com a Direção e professores, a recuperação paralela de alunos e exercer o controle técnico do
desenvolvimento e do registro da mesma; participar no processo de integração família-escola-comunidade; participar da
avaliação global da escola; participar e/ou coordenar a elaboração do Projeto Pedagógico, das diretrizes pedagógicas e
dos demais planejamentos da rede municipal de ensino; elaborar o Plano de Ação do Serviço de Supervisão Escolar;
orientar e supervisionar atividades e diagnósticos referentes ao controle e verificação do rendimento escolar; assessorar
o trabalho docente quanto a métodos e técnicas de ensino e de avaliação discente; assessorar a direção na tomada de
decisões relativas ao desenvolvimento do Projeto Pedagógico; dinamizar o currículo da escola, colaborando com a direção
no processo de adaptação do trabalho escolar às exigências legais e do entorno escolar; coordenar conselhos de classe;
analisar o histórico escolar de alunos com vistas a adaptações, transferências, reingressos e recuperações; integrar
equipes responsáveis pelo acompanhamento e pelo processo de controle das unidades escolares, atendendo direta ou
indiretamente as escolas.

29 - Operário

a) Descrição Sintética: realizar trabalhos braçais em geral.
b) Descrição Analítica: Carregar e descarregar veículos em geral; transportar, arrumar e levar mercadorias, materiais de
construção e outros; fazer mudanças; proceder à abertura de valas; efetuar serviço de capina em geral; varrer, escovar,
lavar e remover lixos e detritos de vias públicas e próprios municipais; zelar pela conservação e limpeza dos sanitários;
auxiliar em tarefas de construção, calçamentos e pavimentação em geral; auxiliar no recebimento, entrega, pesagem e
contagem de materiais; auxiliar nos serviços de abastecimento de veículos; cavar sepulturas e auxiliar no sepultamento;
manejar instrumentos agrícolas; executar serviços na lavoura (plantio, colheita, preparo de terreno, adubações,
pulverizações, etc.); aplicar inseticidas e fungicidas; cuidar de curais, terrenos baldios e praças; alimentar animais sob
supervisão; proceder a lavagem de máquinas e veículos de qualquer natureza, bem como a limpeza de peças e oficinas;
executar tarefas afins;

30 - Pedreiro
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a) Descrição Sintética: Executar trabalhos de construção e reconstrução de obras e edifícios públicos, na parte referente
à alvenaria.
b) Descrição Analítica: Efetuar a locação de pequenas obras; fazer muros de arrimo, trabalhar com instrumentos de
nivelamento e prumo; fazer e reparar boeiros e fossas e piso de cimento; fazer orifícios em pedras, acimentadas e outros
materiais; preparar ou orientar a preparação de argamassa para junções de tijolos ou para reboco de paredes; preparar e
aplicar calações em paredes; fazer blocos de cimento; assentar marcos de portas e janelas; colocar telhas, azulejos e
ladrilhos; armar andaimes; fazer consertos em obras de alvenaria; instalar aparelhos sanitários; assentar e recolocar
tijolos, telhas, tacos, lambris e outros; trabalhar com qualquer tipo de massa a base de cal, cimento e outros materiais de
construção; operar com instrumentos de controle de medidas, pelo prumo e nível; cortar pedras; armar formas para
fabricação de tubos; orientar e examinar serviços executados pelos ajudantes e outros auxiliares sob sua direção; fazer os
registros e apurações sobre o custo da mão-de-obra; fazer orçamentos; organizar pedidos de material; executar tarefas
afins.

31 - Professor de Educação Física

Síntese de Deveres: Participar do processo de planejamento e elaboração da proposta pedagógica da escola; orientar a
aprendizagem dos alunos; organizar as operações inerentes ao processo ensino-aprendizagem; contribuir para o
aprimoramento da qualidade do ensino.
Exemplo de Atribuições: Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e
interpretar os dados relativos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; participar de atividades extra-classe; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os dias
letivos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as atividades e articulação da escola com as famílias e a comunidade;
participar de cursos de formação e treinamentos; participar da elaboração e execução do plano político-pedagógico;
integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

32 - Professor de Língua Inglesa

Síntese de Deveres: Participar do processo de planejamento e elaboração da proposta pedagógica da escola; orientar a
aprendizagem dos alunos; organizar as operações inerentes ao processo ensino-aprendizagem; contribuir para o
aprimoramento da qualidade do ensino.
Exemplo de Atribuições: Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e
interpretar os dados relativos à realidade de sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de
avaliação; implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; organizar registros de
observação dos alunos; participar de atividades extra-classe; realizar trabalho integrado com o apoio pedagógico;
participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; ministrar os dias
letivos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as atividades e articulação da escola com as famílias e a comunidade;
participar de cursos de formação e treinamentos; participar da elaboração e execução do plano político-pedagógico;
integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação.

33 - Psicólogo

a) Descrição Sintética: Executar atividades nos campos de psicologia aplicada ao trabalho de orientação na área escolar e
da clínica psicológica.
b) Descrição Analítica: Realizar psico diagnósticos para fins de ingresso, readaptação, avaliação das condições pessoais
do servidor; proceder a análise dos cargos e funções sob o ponto de vista psicológico, estabelecendo os requisitos
necessários ao desempenho dos mesmos; efetuar pesquisas sobre atitudes, comportamentos, moral, motivação, tipos de
liderança; averiguar causas de baixa produtividade; assessorar o treinamento em relações humanas; fazer psicoterapia
breve, ludoterapia individual e grupal, com acompanhamento clínico, para tratamento dos casos; fazer exames de seleção
em crianças, para fins de ingresso em instituições assistenciais, bem como para contemplação com bolsas de estudos;
empregar técnicas como testes de inteligência e personalidade, observações de conduta, etc.; atender crianças
excepcionais, com problemas de deficiência mental e sensorial ou portadora de desajustes familiares ou escolares,
encaminhando-se pra escolas ou classes especiais; formular hipóteses de trabalho para orientar as explorações
psicológicas, médicas e educacionais; apresentar o caso estudado e interpretado à discussão em seminário; realizar
pesquisas psicopedagógicas; confeccionar e selecionar o material psicopedagógico e psicológico necessário ao estudos
dos casos; laborar relatórios de trabalhos desenvolvidos; redigir a interpretação final após o debate e aconselhamento
indicado a cada caso, conforme as necessidades psicológicas, escolares, sociais e profissionais do indivíduo; manter
atualizado o prontuário de cada caso estudado, fazendo os necessários registros; manter-se atualizado nos processos e
técnicas utilizadas pela Psicologia; executar tarefas afins.

34 - Servente
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a) Descrição Sintética: Executar trabalhos rotineiros de limpeza em geral; ajudar na remoção ou remoção de moveis e
utensílios.
b) Descrição Analítica: Fazer o serviço de faxina em geral, remover o pó de móveis, paredes, janelas, portas, tetos e
equipamentos; limpar escadas, pisos, passadeiras, tapetes e utensílios; arrumar banheiros e toaletes; auxiliar na
arrumação e troca de roupa de cama; lavar e encerar assoalhos; lavar e passar vestuários e roupas de cama e mesa;
coletar o lixo nos depósitos colocando-os nos recipientes apropriados; lavar vidros, espelhos e persianas; varrer pátios;
fazer café e, eventualmente operar elevadores; executar tarefas afins.

35 - Técnico em Eletricidade

a) Descrição Sintética: Executar serviços atinentes aos sistemas de iluminação pública e redes elétricas, instalação e
reparos elétricos e de circuitos de aparelhos elétricos e de som.
b) Descrição Analítica: Instalar, inspecionar e reparar instalações elétricas, interna e externa, luminárias e demais
equipamentos de iluminação pública, cabos de transmissão, inclusive os de alta tensão; consertar aparelhos elétricos em
geral; operar com equipamentos de som; planejar, instalar e retirar alto-falantes e microfones; proceder à conservação da
aparelhagem eletrônica, realizando pequenos consertos; reparar e regular relógios elétricos, inclusive de controle do
ponto; fazer enrolamentos de bobinas; desmontar, ajustar, limpar e montar geradores, motores elétricos, dínamos,
alternadores, motores de partida, etc.; reparar buzinas, interruptores, relés, reguladores de tensão, instrumentos de
painel e acumuladores; executar a bobinagem de motores; fazer e consertar instalações elétricas em veículos
automotores; executar e conservar redes de iluminação dos próprios municipais e de sinalização; providenciar o
suprimento de materiais e peças necessárias à execução dos serviços; executar tarefas afins.

36 - Técnico em Enfermagem

a) Descrição Sintética: Prestar assistência a pacientes em unidades de saúde do município ou à domicílio no serviço de
enfermagem desenvolvido nos estabelecimentos específicos.
b) Descrição Analítica: Assistir ao enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de
assistência de enfermagem; na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacientes em estado grave; na prevenção
e controle das doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância epidemiológica; na prevenção e no controle
sistemático da infecção hospitalar; na prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam ser causados a
pacientes durante a assistência de saúde; preparar o paciente para consultas, exames e tratamentos; observar,
reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação; executar tratamentos especificamente prescritos,
ou de rotina, além de outras atividades de enfermagem, tais como: ministrar medicamentos por via oral e parenteral;
realizar controle hídrico; fazer curativos; aplicar oxigenoterapia, nebulizar, enteroclisma, enema e calor ou frio; executar
tarefas referentes à conservação e aplicação de vacinas; efetuar o controle de pacientes e de comunicantes em doenças
transmissíveis; realizar testes e proceder à sua leitura, para subsídio de diagnóstico; colher material para exames
laboratoriais; prestar cuidados de enfermagem pré e pós-operatórios; circular em sala de cirurgia e, se necessário,
instrumentar; executar atividades de desinfecção e esterilização; prestar cuidados de higiene e conforto ao paciente e
zelar por sua segurança, inclusive: alimentá-lo ou auxiliá-lo a alimentar-se; zelar pela limpeza e ordem do material, de
equipamentos e de dependências de unidades de saúde; integrar a equipe de saúde. Participar de atividades de educação
em saúde, inclusive: orientar os pacientes na pós-consulta, quanto ao cumprimento das prescrições de enfermagem e
médicas; auxiliar o enfermeiro na execução dos programas de educação para a saúde; executar os trabalhos de rotina
vinculados à alta de pacientes; participar dos procedimentos pós-morte.

37 - Técnico em Contabilidade

a) Descrição Sintética: Executar serviços contábeis e interpretar legislação referente a contabilidade publica.
b) Descrição Analítica: Executar a escrituração analítica de atos ou fatos administrativos; escriturar contas correntes
diversas; organizar boletins de receita e despesa; elaborar "slips" de caixa; escriturar, mecânica e manualmente, livros
contábeis; levantar balancetes patrimoniais e financeiros; conferir balancetes auxiliares e "slips" de arrecadação; extrair
contas de devedores do Município; examinar processos de prestação de contas, conferir guias de juros e apólices da
divida pública; operar com máquinas de contabilidade em geral; examinar empenhos, verificando a classificação e a
existência de saldo nas dotações; informar processos relativos a despesa; interpretar legislação referente a contabilidade
pública; efetuar cálculos de reavaliação do ativo e de depreciação de bens móveis e imóveis; organizar relatórios relativos
as atividades, transcrevendo dados estatísticos e emitindo pareceres; executar tarefas afins, inclusive as editadas no
respectivo regulamento da profissão.

38 - Técnico em Saúde Bucal

a) Descrição Sintética: Sob a supervisão do cirurgião dentista, realizar procedimentos preventivos, individuais ou
coletivos, nos usuários para o atendimento clínicos, como escovação supervisionada, evidenciação de placa bacteriana,
aplicação tópica de flúor, selantes, raspagem, alisamentos e polimentos, bochechos com flúor, entre outros;
b) Descrição Analítica: Realizar procedimentos reversíveis em atividades restauradoras, sob supervisão do cirurgião
dentista; Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; Acompanhar e apoiar o desenvolvimento
dos trabalhos da equipe de saúde da família no tocante à saúde bucal;

39 - Técnico em Instalação de Rede de Água e Esgoto
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a) Descrição Sintética: Ligar e consertar rede de água e esgoto; colocar e retirar hidrômetro. Proceder na ligação e
interrupção de fornecimento de água; auxiliar na substituição de peças e assentamento de tubulações.
b) Descrição Analítica: Ligar ramal domiciliar de água e esgoto sob determinação administrativa; verificar o
funcionamento dos hidrômetros, das redes, registros, ventosas e hidrantes. Consertar vazamento em ramais de rede.
Colocar e retirar hidrômetro. Fazer corte de água sob determinação da administração. Substituir haste de registro.
Expurgar a rede de água e de esgoto. Colocar luvas, adaptador, joelhos e demais peças em ramais de rede; fazer
chumbação; localizar e consertar vazamento em ramais e na rede; examinar hidrômetros, verificando as condições de
funcionamento;dirigir veículos desde que esteja habilitado; manter a guarda e manutenção dos instrumentos de trabalho;
fazer ramais de ligações domiciliares a rede principal; auxiliar na execução de poços artesianos; executar outras tarefas
correlatas.

40 - Visitador de Saúde Pública

a) Descrição Sintética: Executar atividades de orientação e acompanhamento de famílias que contenham gestantes e
filhos de 0 a 6 anos de idade.
b) Descrição Analítica: Acompanhamento individual das famílias compostas com crianças de 0-6 anos e gestantes.
Acompanhamento individual das crianças de 0-3 anos no seu desenvolvimento motor, psíquico, neurológico.
Acompanhamento individual das gestantes durante a gestação: orientação do procedimento que devem ser seguidos pela
gestante mês a mês durante o período de gestação, tais como: amamentação, parto, sexualidade na gravidez, vínculo da
mãe com a criança, papel da figura paterna, desenvolvimento psicológico da família, nutrição, saúde, higiene.
Acompanhamento grupal das crianças de 03-06 anos no seu desenvolvimento motor, psíquico, neurológico, nutrição,
saúde, higiene, estímulo a alfabetização. Realizar avaliação e relatório permanente das atividades desenvolvidas.
Encaminhar as pessoas que compõem o público, quando não corresponderem aos objetivos propostos pelo programa, aos
órgãos da Administração para atendimento. Realizar avaliação em grupo das atividades desenvolvidas. Preenchimento de
formulários para alimentação de banco de dados. Visitação diária das famílias selecionadas. Programar as atividades a
serem desenvolvidas de acordo com a família constante na sua área de atuação.

4. DAS INSCRIÇÕES

4.1. Os candidatos poderão inscrever-se em apenas um cargo ou emprego, devido à possibilidade de
ocorrência das provas no mesmo turno. Havendo inscrições múltiplas por parte do mesmo candidato, fica
valendo a inscrição realizada por último, tornando as demais sem valor para este Concurso Público.

4.2.  A  inscrição no Concurso Público,  desde logo,  implica  o  conhecimento  e  plena aceitação,  pelo
candidato,  de  todas  as  condições  estabelecidas  neste  Edital  inclusive  o  conteúdo  programático
apresentado no Anexo I, assim como todas as informações constantes nos demais Anexos deste Edital.

4.3.  As  inscrições  ocorrerão  de  forma  exclusivamente  via  INTERNET  através  do  site
www.energiaessencial.com.

4.3.1. A Prefeitura Municipal de Itati-RS disponibilizará aos candidatos, que necessitarem, computador e
impressora para a utilização da comunidade com interesse de efetuar a inscrição no Concurso Público na
sede da Prefeitura Municipal de Itati-RS nos horários apresentados no item 7.2.

4.4. Não será aceita inscrição por outra forma que não a estabelecida neste Edital.

4.5. A empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. e a Prefeitura Municipal de Itati-RS, não se
responsabilizam por solicitação de inscrição via INTERNET não recebida por motivos de ordem técnica
dos computadores, falhas de comunicação, congestionamentos de linha, ou outros fatores de ordem
técnica que impossibilitem a transferência de dados.

4.6. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o documento para o
pagamento da taxa de inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição.
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4.7. O pagamento da taxa de inscrição feita pela INTERNET deverá ser efetuado em qualquer agência
bancária ou terminal de auto-atendimento, até o prazo máximo do dia 1º de novembro de 2011, com o
boleto bancário impresso até o período máximo das 23h 59min e 59seg do dia 3 de novembro de 2011.

4.7.1. A empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. juntamente com a Prefeitura Municipal de
Itati-RS reservam-se o direito de não aceitar pagamento como depósito ou transferência entre contas.

4.8. Não será processado qualquer registro de pagamento com data do boleto posterior ao dia 1º de
novembro de 2011. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento após esta data não serão
acolhidas nem validadas.

4.9. O candidato terá sua inscrição homologada somente após a confirmação do pagamento, através da
autenticação da taxa de inscrição, do valor estipulado neste Edital. Como todo o procedimento é realizado
por via eletrônica, o candidato não deve remeter à empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda.,
nem mesmo à Prefeitura Municipal de Itati-RS cópia de sua documentação ou recibo de pagamento de
taxa de inscrição, sendo de sua exclusiva responsabilidade a informação dos dados no ato de inscrição,
sob as penas da lei.

4.10. Após a realização da inscrição, observados os itens acima, não serão aceitos pedidos de alterações
das opções de cargo e/ou complementação/alteração de quaisquer dados cadastrais.

4.11. Para efetuar a inscrição, é necessário o registro de documento de identidade. São considerados
documentos  de  identidade  para  este  Edital:  carteiras  expedidas  pelos  Comandos  Militares,  pelas
Secretarias  de  Segurança  Públicas,  pelos  Institutos  de  Identificação  e  pelos  Corpos  de  Bombeiros
Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos,
etc.); passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras
funcionais  expedidas por  órgão público que,  por  Lei  Federal,  valham como identidade;  carteira  de
trabalho; carteira nacional de habilitação (somente o modelo aprovado pelo Art. 159 da Lei nº 9.503, de
23 de setembro de 1997).

4.12. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais,
carteiras  de  motorista  (modelo  antigo),  carteiras  de  estudante,  carteiras  funcionais,  sem valor  de
identidade, nem documentos ilegíveis, não-identificáveis ou danificados.

4.13. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF - Cadastro de
Pessoa Física, regularizado.

4.13.1. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados - Banco do Brasil,
Caixa Econômica Federal, Correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o respectivo
número antes do término do período de inscrições.

4.13.2. Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado do Concurso Público o candidato
que utilizar o CPF de terceiro, podendo o candidato responder pelo ato nas formas da lei. As informações
prestadas na ficha de inscrição bem como o preenchimento dos  requisitos  exigidos  serão de total
responsabilidade do candidato.
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4.14. Os documentos exigidos para a investidura do cargo não são exigidos no ato da inscrição, porém,
para que o candidato goze dos benefícios decorrentes da aprovação, o candidato deverá comprovar
devidamente toda a documentação exigida pelo Município, conforme item 15 deste Edital e seus subitens.

5. DO PERÍODO DE INSCRIÇÃO

5.1. O período de inscrição para o presente Concurso Público, de que trata este Edital, inicia dia 19 de
outubro de 2011 e encerra-se no dia 1º de novembro de 2011.

5.2. As inscrições só ocorrerão neste período determinado e regulam-se pelos critérios apresentados
neste Edital.

6. DOS VALORES DE INSCRIÇÃO

6.1. Os valores das inscrições de cada cargo de que trata este Edital serão apresentados na tabela abaixo:

Cargos Valor da
Inscrição

Assistente Social, Biólogo, Engenheiro Civil, Enfermeiro, Farmacêutico, Instrutor de Informática, Médico
Especialista em Ginecologia e Obstetrícia, Médico Especialista em Pediatria, Médico Clínico Geral, Médico
Clínico Geral Especialista em Medicina Comunitária (PSF), Nutricionista, Odontólogo, Odontólogo Geral
Comunitário (PSF), Orientador Pedagógico, Supervisor Pedagógico, Professor de Educação Física,
Professor de Língua Inglesa e Psicólogo.

R$ 80,00

Agente Administrativo, Auxiliar de Consultório Dentário, Auxiliar de Ensino, Atendente de Farmácia,
Mecânico, Técnico em Eletricidade, Técnico em Enfermagem, Técnico em Contabilidade, Técnico em
Saúde Bucal e Visitador de Saúde Pública.

R$ 50,00

Agente Comunitário da Saúde, Agente Administrativo Auxiliar, Agente Epidemiológico, Almoxarife, Guarda
Municipal, Motorista, Operador de Trator Agrícola, Operador de Máquina, Operário, Pedreiro, Servente e
Técnico em Instalação de Rede de Água e Esgoto.

R$ 35,00

6.2.  O  Município  de  Itati-RS  e  a  Empresa  Carlos  e  Jabur  Organização  de  Eventos  Ltda.  não  se
responsabilizam por inscrições realizadas fora do horário ou condições estabelecidas neste Edital.

7. DAS INSCRIÇÕES E PARTICIPAÇÕES DE CANDIDATOS PPD (Pessoas Portadoras de Deficiência)

7.1. Os candidatos Pessoas Portadoras de Deficiência (PPD) têm assegurado o direito de prestar as
provas  objetivas,  provas  práticas  e  as  provas  de  títulos  deste  Concurso  Público.  Participarão  em
igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e
aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida desde
que as atribuições do cargo público sejam compatíveis com as características de que são portadores, em
obediência ao disposto no Artigo 37, inciso VIII da Constituição Federal, no Decreto Federal nº 3.298 de
1999, no Artigo 70 do Decreto Federal nº 5.296 de 2004.

7.1.1. Os cargos que apresentaram vagas para candidatos PPDs estão apresentados no quadro do item
2.1 deste Edital e terão reserva de 10% das vagas em que os cargos oferecerem número mínimo.

7.2.  O  candidato  PPD  deverá  fazer  a  opção  pela  vaga  de  PPD  diretamente  no  s i te
www.energiaessencial.com, no momento de efetuar o registro de inscrição nesse Concurso Público, e em
seguida protocolar o REQUERIMENTO para PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA, conforme Anexo
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II deste Edital, no Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Itati-RS no horário das 8h às 11:30h e das
13:30h às 18h nas segundas e sextas-feiras e, nas terças, quartas e quintas-feiras das 13:00h às 19h
durante o período vigente de inscrição. Este requerimento deverá ser impresso, assinado e preenchido
para que seja efetuado o encaminhamento de exame pericial efetuado por médico credenciado pela
Prefeitura Municipal de Itati-RS, com data marcada para perícia divulgada em Edital próprio.

7.3. O candidato que, no preenchimento de sua ficha de inscrição, não declarar concorrer à vaga na
condição de candidato PPD, ou não for considerado PPD pelo médico designado pela Prefeitura Municipal
de Itati-RS, estará concorrendo com os demais candidatos do quadro de ampla concorrência.

7.3.1. Se o candidato for considerado pela avaliação pericial sem condições compatíveis com o cargo
pretendido, o candidato não poderá participar do cargo no qual foi inscrito neste Concurso Público.

7.4.  Não haverá  listagem diferenciada de classificação para  os  candidatos  PPDs.  Será  garantida  a
admissão  do  candidato  PPD  que  lograr  classificação,  em  igualdade  de  condições  com  os  demais
candidatos do certame público, não constituindo, impedimento à admissão no cargo a necessidade ou
limitação sensorial, desde que não haja incompatibilidade com o exercício do mesmo cargo.

7.5. O candidato PPD participará do Concurso Público e em igualdade de condições no que diz respeito
ao conteúdo, avaliação,  duração, horário,  local  de aplicação e julgamento das provas e aos demais
critérios estabelecidos neste Edital.

7.6. Não serão aceitos documentos entregues fora do prazo, por fax, por internet ou por qualquer outra
forma não prevista na publicação deste Edital.

7.7. Qualquer declaração falsa ou inexata dos dados constantes na ficha de inscrição determinará o
cancelamento da inscrição e tornarão nulos todos os atos decorrentes dessa inscrição, em qualquer
época, podendo o candidato responder a consequências legais.

7.8.  A  Comissão  Especial  de  Acompanhamento  do  Concurso  Público  e  a  empresa  Carlos  e  Jabur
Organização de Eventos Ltda. não classificam como PPDs os candidatos com distúrbios de acuidade
visual passíveis de correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e similares.

7.9. Os candidatos que necessitarem de tratamento diferenciado para poderem executar a prova objetiva
ou os que necessitarem de provas especiais deverão obrigatoriamente discriminar no Requerimento
apresentado no item 7.2, a sua real necessidade para que reúna condições de realizar a prova objetiva
atestada por médico designado pelo Município.

7.9.1. Se o candidato deixar de preencher o requerimento apresentado no item 7.2, fica condicionado às
condições regulares as quais todos os demais candidatos estão sujeitos.

8. DO ENCERRAMENTO E DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES

8.1. No dia 1º de novembro de 2011 encerra-se o período de inscrição. Em 4 de novembro de 2011 será
divulgado Edital de homologação inicial de inscrições.
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8.2. O candidato deverá acompanhar esse Edital, bem como a relação das inscrições homologadas para
confirmar sua inscrição. Caso sua inscrição não tenha sido homologada ou tenha sido homologada com
dados incorretos, o candidato terá 3 (três) dias úteis, a partir do primeiro dia útil seguinte à publicação
do Edital de homologação inicial de inscrições, para apresentar recurso solicitando a revisão da sua
situação referente à sua inscrição no Concurso Público de que trata este Edital.

8.2.1. Não haverá hipótese de admissão de recurso fora do prazo previsto e nem de outra instância para
apresentação de novo recurso.

8.3. Se mantida a não homologação, o candidato será eliminado do Concurso Público, não assistindo
direito à devolução do valor da inscrição.

8.4. O candidato terá acesso ao Edital de homologação, com a respectiva relação de inscritos, o qual será
publicado  no  Mural  de  Publicações  no  saguão  da  Prefeitura  Municipal  de  Itati-RS  e  em  caráter
meramente informativo, na internet pelo site www.energiaessencial.com.

8.5. O Edital de homologação final das inscrições e locais de prova tem previsão de publicação no dia 11
de novembro de 2011, no Mural de Publicações no saguão da Prefeitura Municipal de Itati-RS e pelo
endereço eletrônico citado no item 8.4 deste Edital, em caráter meramente informativo.

9. DAS PROVAS OBJETIVAS

9.1. Todos os cargos apresentados neste Edital requerem execução de Provas Objetivas neste Concurso
Público.  As  Provas  Objetivas  para  todas  as  vagas  constantes  neste  Edital  ocorrerão  no  dia  20  de
novembro de 2011 às 14h00min e terão caráter eliminatório e classificatório.

9.1.1. O caderno de questões das Provas Objetivas conterão 40 (quarenta) questões para o nível médio,
técnico e superior e, para o nível fundamental, conterão 30 (trinta) questões; cada questão conterá 5
(cinco) alternativas de resposta, identificadas pelas letras a, b, c, d e e sendo correta apenas uma dessas
alternativas.

9.1.2. O caderno de questões das Provas Objetivas poderá ser levado pelos candidatos, mas o Cartão de
Respostas deverá ser entregue ao fiscal da sala no final da prova.

9.2. As Provas Objetivas serão realizadas preferencialmente na cidade de Itati-RS, nas escolas municipais
publicadas no Edital que tratará sobre homologação final das inscrições e da convocação para as provas.

9.2.1. As Provas Objetivas serão realizadas em tantos turnos quantos forem necessários para que possam
ser alocados todos os inscritos no Concurso Público de que trata este Edital.

9.2.2. A Comissão Especial de Acompanhamento do Concurso Público e a empresa organizadora do
Concurso reservam-se o direito de, por impossibilidade de locação de local suficiente para alocação dos
inscritos  ou  por  indisponibilidade especial  na  data  da  realização  do  Concurso  Público,  autorizar  a
realização das provas objetivas em local fora da cidade mediante publicação antecipada por edital dessa
possível alteração.
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9.3. A relação de disciplinas, a quantidade de questões por disciplina, o valor de cada questão e a
pontuação necessária para aprovação em todos os cargos de que trata este Edital encontram-se descritos
no quadro a seguir:

Disciplina Nº de Questões Pontuação por Questão Pontuação Mínima para
aprovação Pontuação Total

Língua Portuguesa 10 2,5 2,5 25

Conhecimentos Gerais 10 1,5 1,5 15

Legislação 10 2,0 2,0 20

Conhecimento Específico 10 4,0 20 40

Total 40  60 100

9.4. Será considerado aprovado o candidato que alcançar todos os quesitos mínimos abaixo apresentados:

a) atingir o mínimo de 60 (sessenta) por cento de acerto no total da prova;

b) atingir o mínimo de 50 (cinquenta) por cento de acerto na prova de conteúdo de Conhecimentos
Específicos;

c) acertar ao menos uma questão em todas as disciplinas.

9.4.1. Não atingindo este mínimo estabelecido em todos os subitens do item 9.4, o candidato estará
excluído automaticamente deste concurso público.

9.5. Ocorrerá Prova de Títulos, atendendo aos requisitos legais das Leis Municipais, para os cargos
abaixo relacionados:

a) Orientador Pedagógico,

b) Supervisor Pedagógico,

c) Professor de Educação Física,

d) Professor de Língua Inglesa. Rua Costa do Rio, s/nº Centro - Itati - RS

9.6. Ocorrerá Prova Prática, atendendo aos requisitos legais das Leis Municipais, para os cargos de
Motorista,  Operador  de  Trator  Agrícola,  Operador  de  Máquina,  Operário,  Servente  e  Técnico  em
Eletricidade realizarão Provas Práticas.

9.7. Os cargos que requerem provas de títulos e provas práticas obedecem a critérios de pontuação
diferenciados dos demais cargos.

9.8. Os Conteúdos Programáticos de cada uma das provas objetivas e a sua Bibliografia sugerida constam
no Anexo I deste Edital.

9.9. A duração da prova objetiva será de 3 (três) horas para todos os cargos de todos os níveis.
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9.10. O candidato deverá obrigatoriamente comparecer para a realização das provas munido de caneta
esferográfica de tinta azul ou preta, de documento comprobatório de inscrição e acompanhado também
obrigatoriamente de documento oficial de identificação em perfeito estado de conservação, que contenha
foto.

9.11. Deverá o candidato estar presente no local das provas objetivas com no mínimo 30 (trinta) minutos
de antecedência.

9.12. Não será admitido o ingresso de candidatos no local de realização das provas objetivas após o
horário estabelecido para o início das provas por este Edital.

9.13. Não haverá segunda chamada para as provas objetivas; o não comparecimento nessas provas,
qualquer que seja a alegação, acarretará a eliminação automática do candidato do certame.

9.14.  É vedado ao candidato prestar a prova objetiva fora do local,  data e horário divulgado pela
organização do Concurso Público.

9.15. O candidato somente poderá retirar-se do local de realização da prova, após 1h (uma hora) do início
do evento, descumprido esse item o candidato estará automaticamente desclassificado desse Concurso
Público.

9.16. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo - 3h (três horas) - previsto para a aplicação
das provas.

9.17. Durante a realização das provas objetivas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de
aplicação, informações referentes ao conteúdo e aos critérios de avaliação.

9.18. Não será fornecido, por qualquer membro da equipe de aplicação, material ou equipamento de
apoio para realização da prova, como, por exemplo, lápis, caneta, borracha, régua, folha de papel.

9.19. Será automaticamente ELIMINADO do certame o candidato que, durante a realização das provas
objetivas:

a) usar ou tentar usar meios fraudulentos ou ilegais para a sua realização;

b) for surpreendido dando ou recebendo auxílio na resolução da prova;

c) utilizar-se de anotações, impressos ou qualquer outro material de consulta;

d) utilizar-se de quaisquer equipamentos eletrônicos que permitam o armazenamento ou a comunicação
de dados e informações;

e) faltar com a devida urbanidade e/ou educação para com qualquer membro da equipe de aplicação das
provas, as autoridades presentes ou outros candidatos;
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f) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal;

g) ausentar-se da sala, durante a prova, portando o Cartão de Respostas ou Caderno de Questões;

h) descumprir as instruções contidas no Caderno de Questões;

i) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos;

j)  caso  o  candidato  use  cabelos  compridos,  deverá  prendê-los  para  que  o  fiscal  possa  visualizar
completamente a estrutura externa auditiva do candidato;

l) utilizar acessórios, como touca, chapéu, boné, etc., de modo a impedir a visualização completa da
estrutura externa auditiva do candidato.

9.20. Será anulada a resposta que contiver mais de uma ou nenhuma alternativa assinalada, ou que
contiver emenda ou rasura no Cartão de Respostas.

9.21. O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para o Cartão de Respostas, que
será o único documento válido para a correção. O preenchimento do Cartão de Respostas é de inteira
responsabilidade do candidato, que deverá proceder de conformidade com as instruções específicas
contidas na capa do Caderno de Questões. Não haverá substituição do Cartão de Respostas por erro do
candidato.

9.21.1.  O  preenchimento  das  áreas  específicas  de  respostas  no  cartão  deve  ser  obrigatoriamente
preenchido de maneira integral cobrindo todo o espaço conforme exemplo apresentado no próprio cartão.

9.22. Ao terminar as provas objetivas, o candidato entregará ao Fiscal de Sala, obrigatoriamente, o
Cartão de Respostas devidamente assinado na área específica designada nas instruções do próprio
Cartão.

9.23. Caso o Cartão de Respostas esteja danificado no momento da entrega, ou mesmo, não exista por
ocasião da entrega ao candidato, neste caso será prontamente providenciado o fornecimento de um
Cartão de Respostas reserva sem oferecer prejuízo algum ao candidato.

10. DA PROVA DE TÍTULOS

10.1.  A  Prova  de  Títulos  dos  candidatos  aprovados  nas  Provas  Objetivas  ocorrerá  para  os  cargos
devidamente apresentados neste Edital no item 9.5 e terá critério de soma simples em suas notas na
Prova Objetiva compondo a nota final do candidato de forma a respeitar os critérios estabelecidos na Lei
1.960 de 1º de dezembro de 2010 que Estabelece o Plano de Carreira do Magistério Público Municipal e
demais legislação que ampare o tema:

TÍTULOS POR FORMAÇÃO para as Provas de Títulos

TIPO DO TÍTULO PONTOS PELO
TÍTULO

Cursos de atualização e aperfeiçoamento, relacionados com a Educação, com no mínimo 120 (cento e
vinte) horas. 0,4
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Cursos de atualização e aperfeiçoamento, relacionados com a Educação, com no mínimo 150 (cento e
cinquenta) horas. 0,5

Conclusão de curso de pós-graduação lato sensu, com carga horária mínima de 360 horas -
Especialização em área diversa daquela a que concorre. 0,6

Conclusão de curso de pós-graduação lato sensu, com carga horária mínima de 360 horas -
Especialização na área de seleção específica a que concorre. 0,8

Conclusão de curso de pós-graduação stricto sensu - Mestrado na área específica a que concorre. 1,2

Conclusão de curso de pós-graduação stricto sensu - Doutorado na área específica a que concorre. 1,5

Total 5,0

10.2. O total máximo de pontos que o candidato pode obter com a prova de títulos pela formação é de 5,0
(cinco) pontos e somente será pontuado 1 (um) título para cada tipo apresentado.

10.2.1. Será admitido o envio de apenas 1 (um) título por tipo especificado neste Edital.

10.3. O candidato que enviar mais de 1 (um) título por tipo poderá perder o direito à pontuação naquele
tipo do título cabendo aos membros da comissão de avaliação julgar o fato.

10.4. Não será contado na pontuação o título de graduação acadêmica na área específica.

10.5. O candidato terá o período de 3 (três) dias úteis após a publicação do Edital que divulgará o
gabarito final após os recursos da prova objetiva, para enviar todos os títulos, sendo todas as cópias
obrigatoriamente autenticadas, assim como também deverá ocorrer em caráter obrigatório o Relatório de
Discriminação de Títulos perfeitamente preenchido de forma legível e sem rasuras, conforme Anexo V, à
empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. por SEDEX, endereçado à empresa CARLOS E
JABUR ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS LTDA., na Rua General Andrade Neves nº 100/1304 - Centro -
Porto Alegre - CEP 90010-210.

10.6. Somente serão considerados aptos para avaliação, os títulos enviados com postagem até a data
limite especificada neste Edital no item 10.6. Serão consideradas a data e hora que consta no carimbo de
postagem do Correio.

10.6.1 Somente serão considerados e avaliados aqueles títulos que:

a) estiverem acompanhados do relatório do Anexo V perfeitamente preenchidos;

b) apresentar na parte externa do envelope na face frontal a etiqueta apresentada no Anexo VI com o
nome da Prefeitura,  o  número do Edital  do Concurso Público,  o  nome do candidato,  o  número da
inscrição e o cargo pretendido do candidato e conforme o exemplo abaixo (reapresentado no Anexo VI);

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATI - RS
ASSUNTO:______________________________________________ Cargo pretendido: _________________
Nome do candidato:_________________________________________ Nº de inscrição: __________________
Endereço:_______________________________________________________ CEP: ____________________
Cidade:_________________________________________________________ Fone: ( ) _________________

c) apresentar autenticação na face do documento onde constam as informações necessárias para cumprir
os requisitos exigidos para a pontuação do título.
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10.7. Será de exclusiva responsabilidade do candidato a entrega da documentação referente a títulos, os
quais deverão ser entregues de uma única vez,  não se admitindo complementação,  suplementação,
inclusão e/ou substituição de documentos. Não serão aceitos títulos entregues em qualquer uma das
seguintes condições: fora do prazo, por fax, por internet ou por qualquer outra forma não prevista na
publicação deste Edital.

10.8.  Somente serão aceitas  certidões ou declarações de instituição de ensino superior  legalmente
reconhecida pelo sistema de ensino, conforme a legislação em vigor e ainda devem referir-se a cursos
comprovadamente concluídos.

10.9.  Os  títulos  referentes  à  conclusão  de  Curso  de  Pós-Graduação  em nível  de  Mestrado  ou  de
Doutorado deverão ser de cursos reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior - CAPES - do Ministério da Educação e, caso o candidato ainda não detenha a posse de seu
diploma de mestrado e/ou doutorado, deverá apresentar em seu lugar a ata da dissertação e ata da
defesa de tese, acompanhadas da declaração do coordenador do curso atestando a aprovação.

10.10. O título referente ao Curso de Pós-Graduação, quando for realizado no exterior somente será
considerado válido se o documento estiver traduzido para o português, por tradutor juramentado e em
conformidade  com as  normas  estabelecidas  na  Resolução  nº.  01,  de  03  de  abril  de  2001  e  suas
atualizações, se houver, da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação.

10.11.  Em  nenhuma  hipótese  serão  devolvidas  ou  disponibilizadas  cópias,  aos  candidatos,  dos
documentos referentes aos títulos.

10.12. Serão recusados, liminarmente, os títulos que não atenderem as exigências deste Edital.

11. DA PROVA PRÁTICA

11.1. Os candidatos para os cargos que exigirão Provas Práticas somente estarão aptos a realizar as
provas práticas se atingirem aprovação nas Provas Objetivas,  alcançando o desempenho mínimo de
pontuação previsto neste Edital.

11.2. A prova prática para os candidatos aprovados nas Provas Objetivas ocorrerá no dia 4 de dezembro
de 2011 e destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no desempenho de
atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração prática de sua habilitação
na execução das atribuições do cargo diante de perito ou equipe de perícia especializada em avaliação
técnica do cargo concorrido.

11.3. Para os cargos de Motorista "D" e Operador de Máquinas, é obrigatória a apresentação da Carteira
Nacional de Habilitação compatível com sua função, conforme exigência do cargo, por ocasião da posse.
Na realização da Prova Prática, o candidato deverá apresentar obrigatoriamente a habilitação - CNH
compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes.

11.4. Caso o candidato não esteja portando a documentação completa no momento exato do início da
prova prática,  da  qual  o  candidato  deverá  participar  para  dar  prosseguimento  à  sua  avaliação no
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certame, se for aprovado nas provas objetivas, nesse caso o candidato passa a ser considerado reprovado
na prova prática e, por consequência, reprovado no concurso.

11.5.  Realizada a Prova Prática,  será considerado aprovado o candidato que obtiver  nota igual  ou
superior a 60 (sessenta) pontos em um total de 100 (cem) pontos estabelecidos para a avaliação de
desempenho prático do candidato.

11.6. A pontuação atribuída à prova prática será contada de maneira absoluta e única para a contagem
da pontuação definidora da classificação do candidato no certame.

11.7. A pontuação das provas objetivas para os candidatos submetidos à prova prática será o primeiro
critério de desempate para os candidatos que auferirem a mesma nota na avaliação da prova prática.

11.8.  Para  os  cargos  que  exigirão  Provas  Práticas,  a  prova  consistirá  na  verificação  de  quesitos,
condições do equipamento e manutenção preventiva, bem como a condução e operação do veículo e dos
equipamentos, podendo haver alteração de equipamento, em caso de comprovada necessidade.

11.9. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a
responsabilidade do Município ou da entidade que realiza o concurso, poderá ser procedida, a critério da
Banca de avaliação e/ou do perito,  a imediata exclusão do candidato que demonstre não possuir a
necessária capacidade no seu manejo - seja por clara e manifesta falta de condição técnica ou falta de
condições físicas de pilotagem ou uso as quais podem ser ocasionadas por ingestão de álcool, medicação
etc. - sem danificar equipamentos, veículos e/ou sem pôr em risco a comunidade.

11.10. Haverá um tempo máximo para a realização de cada quesito de avaliação da prova, que será
fixado  pela  comissão  de  provas,  considerando a  dificuldade  e  demais  aspectos  necessários  para  o
desempenho satisfatório dos testes por parte dos candidatos.

11.11. O candidato, no início, deverá apresentar-se à Banca Realizadora da Prova Prática e permanecer
em local determinado pelo perito responsável pela avaliação da prova antes de efetivamente realizá-la; ao
terminar a prova prática, deverá se retirar do local de aplicação da prova a fim de não prejudicar o
andamento do processo de avaliação, bem como não intervir psicologicamente na avaliação do próximo
candidato.

11.12.  Todos  os  candidatos  deverão  apresentar-se  com trinta  minutos  de  antecedência,  em trajes
apropriados para o teste, portando obrigatoriamente:

a) cédula de identidade;

b) Carteira Nacional de Habilitação compatível com o veículo;

c) documento de inscrição.

11.12.1. Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos de documentação, ou permissão para dirigir,
nem mesmo Boletim de Ocorrência informando o extravio ou roubo de documentos.
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11.13. Os candidatos participantes da fase das provas práticas terão suas pontuações anteriores zeradas,
ou seja, todos participarão em total igualdade de condições para averiguação de sua nova pontuação que
será estabelecida de 0 (zero) a 100 (cem).

11.13.1. Somente se houver empate dos candidatos de que trata o item 11.13 deste Edital é que passará
a contar como primeiro critério de desempate a pontuação obtida nas provas objetivas.

11.13.2. Se persistir o empate passará a valer os critérios estabelecidos pelo item 14 deste Edital.

12. DOS RECURSOS

12.1. O prazo para apresentação de recursos, respeitando as leis do Município, são os seguintes:

a) Recurso contra inscrições indeferidas - prazo 3 dias úteis;

b) Recurso solicitando revisão das provas objetivas, práticas e prova de títulos - prazo 3 dias úteis;

c) Recurso gabarito oficial das provas - prazo 3 dias úteis;

12.2. Recursos quanto às questões aplicadas, ao gabarito e quanto às notas atribuídas deverão ser feitos
por  escrito  e  em  formulário  próprio  para  recursos,  conforme  FORMULÁRIO  PARA  RECURSOS
apresentado no ANEXO IV deste Edital, dirigidos ao Prefeito Municipal neste ato representado pela
Comissão Especial de Acompanhamento do Concurso Público, devendo ser entregues e protocolados,
pelo próprio candidato, no Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Itati-RS, sito a Rua Alegrete, 111,
na forma de requerimento, em duas vias, dentro do horário de funcionamento da prefeitura devendo
estar devidamente fundamentado, constando o nome do candidato, a opção de cargo, o número de
inscrição, telefone respeitando aos prazos previstos neste Edital e à forma de endereçamento indicada no
Anexo VI.

12.3. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo estabelecido e que possuírem
fundamentação, argumentação lógica e consistente que permita sua adequada avaliação desde que seja
redigido com grafia compreensível e, quando grafado a punho, perfeitamente legível.

12.3.1. Os recursos referentes a questões das provas objetivas só serão avaliados se houver o devido,
correto e justo preenchimento do campo onde consta a seguinte observação:

Este campo deve ser preenchido somente para os recursos de Avaliação de Gabarito de Prova Objetiva e
Avaliação de Títulos com a devida fundamentação técnica e o embasamento teórico e/ou bibliográfico
(com literatura de reconhecido valor científico).

12.4. Havendo questões anuladas, elas serão pontuadas como corretas a todos os candidatos.

12.5. Não serão aceitos recursos interpostos por fax, internet, telegrama ou outro meio que não seja o
especificado neste Edital.

12.6. A Comissão Especial de Acompanhamento do Concurso Público constitui última instância para
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recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.

13. DA CLASSIFICAÇÃO

13.1. A classificação final observará a ordem numérica decrescente da pontuação obtida nas provas
objetivas, aplicando-se os critérios de desempate conforme este Edital.

13.2. A classificação final dos cargos que realizaram provas de títulos, observará a ordem numérica
decrescente da pontuação obtida pela soma simples da nota das provas objetivas somadas à nota obtida
no total da prova de títulos.

13.3. A classificação final do cargo que necessita de prova prática, contará apenas da pontuação final da
prova prática. A prova objetiva servirá apenas para habilitar o candidato à realização da prova prática e,
quando houver situação de empate, servirá para desempatar a pontuação final dos candidatos.

14. DO DESEMPATE

14.1. Os aprovados nas provas objetivas para os cargos que exigem provas práticas realizarão tais provas
e, baseados nessa prova, formarão sua pontuação para fins de classificação final do concurso. Se houver
empate em pontuação na prova prática, os candidatos em situação de igualdade terão seu desempate
estabelecido pela pontuação na prova objetiva ocorrida na etapa anterior do concurso.

14.1.1. A persistir o empate nos critérios apresentados no item 14.1, os candidatos em situação de
igualdade passarão a se submeter aos critérios do item 14.2 passando a obedecer aos critérios de
desempate como todos os demais candidatos.

14.2.  Em todos os  demais  casos,  em que não ocorrer  prova prática,  em situação de igualdade na
pontuação final do Concurso Público, o desempate dar-se-á de acordo com os critérios abaixo, pela ordem
e na sequência apresentada, obtendo melhor classificação o candidato que:

a) tiver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o último dia de inscrição, conforme Art. 27,
parágrafo único, do Estatuto do Idoso;

b) obtiver maior pontuação em Conhecimentos Específicos;

c) obtiver maior pontuação em Língua Portuguesa;

d) obtiver maior pontuação em Matemática;

e) obtiver maior êxito no sorteio.

14.3. O sorteio que trata o item 14.2 dar-se-á em ato público previamente divulgado em edital próprio e
será realizado nas dependências da Prefeitura Municipal do Itati-RS.

15 DOS DOCUMENTOS EXIGIDOS PARA A POSSE
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15.1. São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da posse:

a) Estar devidamente aprovado no concurso público classificado dentro das vagas estabelecidas neste
Edital.

b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo estatuto de
igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, no termos
do parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto Federal nº 70.436/72.

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos no ato da posse, respeitando a idade mínima apresentada
neste Edital exigida para o cargo pretendido.

d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino).

e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo.

f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto nas tabelas de cargos, na data da
posse.

g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou
função pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º do
Art. 37 da Constituição Federal.

15.2.  ATENÇÃO: O candidato,  por ocasião da POSSE, deverá comprovar todos os requisitos  acima
relacionados  além de  outros  documentos  que  o  Poder  Público  Municipal  o  exigir  no  momento  da
convocação para a nomeação. A não apresentação dos comprovantes exigidos, tornará sem efeito a
aprovação obtida pelo candidato,  anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no
Concurso Público.

16. DO PROVIMENTO DAS VAGAS

16.1.  O  provimento  das  funções  públicas  obedecerá  rigorosamente  à  ordem  de  classificação  dos
candidatos aprovados.

16.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizados seus dados pessoais e de endereço mantendo
sempre informada a Prefeitura Municipal de Itati-RS sobre estes dados pessoais.

16.3. Os aprovados que vierem a ingressar no serviço público municipal, serão regidos pelas leis vigentes
municipais e estarão sujeitos à jornada de trabalho correspondente ao que este Edital preceitua, inclusive
com as alterações que vierem a se efetivar, podendo ser convocados para trabalhar em dias de sábado e
domingo para o bom desempenho do serviço.

17. DA HOMOLOGAÇÃO E DA VALIDADE

17.1. O resultado final será homologado pelo Município e será divulgado publicamente com a afixação no
Painel de Publicações da Prefeitura Municipal e, se a autoridade competente julgar necessário, também
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em veículos de comunicação de ampla circulação da região do município.

17.2. A validade do Concurso Público será de 2 (dois) anos a partir da data da publicação da homologação
do resultado final, podendo ser prorrogado pelo mesmo período pelo poder público municipal.

18. DA CONVOCAÇÃO PARA NOMEAÇÃO

18.1.  Os  candidatos  chamados  para  nomeação,  que  não  comparecerem  nos  prazos  estabelecidos,
perderão a sua nomeação, convocando-se o candidato seguinte.

18.1.1. O candidato que não aceitar a sua designação perderá o lugar na classificação inicial, passando a
ocupar o último lugar na lista dos classificados, com vistas à nova convocação, devendo fazer a sua opção
por escrito.

18.2. Por ocasião da contratação serão exigidos dos candidatos classificados os documentos relativos à
confirmação das condições estabelecidas no item 15 e seus subitens sendo que a não apresentação de
quaisquer deles importará na exclusão do candidato da lista de classificados.

18.2.1. Não serão aceitos protocolos dos documentos exigidos, nem fotocópias não autenticadas.

18.2.2. É facultado ao Município de Itati-RS exigir dos candidatos, na contratação, além da documentação
prevista neste Edital e pelo Poder Público Municipal, outros documentos comprobatórios que se fizerem
necessários.

18.3. O candidato aposentado por aposentadoria especial não poderá ingressar na Prefeitura em cargo
cujo exercício da atividade infrinja disposição contida na Lei Federal nº 9.032 de 28 de abril de 1995.

18.4. No ato da contratação, o candidato não poderá estar aposentado por invalidez e nem possuir idade
de aposentadoria compulsória, ou seja, 70 anos. Também não poderá receber proventos de aposentadoria
oriundo de cargo, emprego ou função exercidos perante a União, Estado, Distrito Federal, Município e
suas autarquias, empresas ou fundações, conforme preceitua o Art. 37, § 10 da Constituição Federal, com
a redação de Emenda Constitucional n° 20 de 15/12/98, ressalvada as acumulações permitidas pelo inciso
XVI do citado dispositivo constitucional, os cargos eletivos e os cargos ou empregos em comissão.

19. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

19.1. O Município de Itati-RS e a empresa Carlos e Jabur Organizações de Eventos Ltda. não assumem
qualquer responsabilidade quanto ao transporte, alojamento e/ou alimentação dos candidatos, quando da
realização das etapas deste Concurso Público.

19.2. O candidato que fizer qualquer declaração falsa ou inexata ao se inscrever, ou que não possa
satisfazer todas as condições enumeradas neste Edital, terá cancelada sua inscrição e serão anulados
todos os atos dela decorrentes, mesmo que tenha sido aprovado nas provas e exames ou nomeado.

19.3. A candidata que desejar amamentar deverá, além de requerer atendimento especial para realizar a
prova,  deverá  comparecer  ao  local  do  exame  com  a  antecedência  mínima  de  sessenta  minutos,
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acompanhada de pessoa maior de 18 anos que ficará responsável pela guarda da criança. O menor e o
responsável ficarão em sala especial. Nos momentos de amamentação a candidata solicitará ao fiscal de
sala que a conduza ao local. O tempo destinado à amamentação que não poderá exceder 15 minutos não
será descontado do tempo de duração da prova.

19.3.1. Se a candidata requerente de realização de amamentação não comparecer com a pessoa maior de
18 anos, que ficaria responsável pela guarda da criança, nesse caso a candidata não poderá realizar a
prova ficando, por isso desclassificada do concurso.

19.4. Os candidatos aprovados neste Concurso Público serão convocados na medida das necessidades de
pessoal da Prefeitura.

19.5. Por justo motivo, a critério do Município de Itati-RS, a realização de 1 (uma) ou mais provas do
presente Concurso Público poderá ser adiada, sem a necessidade de prévio aviso, devendo, no entanto,
ser comunicado aos candidatos por novo Edital ou por comunicação direta, as novas datas em que se
realizarão as provas.

19.6. Todas as demais informações sobre o presente Concurso Público, as listas contendo os resultados
das provas, serão divulgadas conforme o disposto neste Edital, cabendo, no entanto, ao candidato, a
responsabilidade de manter-se informado.

19.7. Os casos omissos, pertinentes à realização deste Concurso Público e os efeitos decorrentes deles
serão dirimidos,  pela Prefeitura Municipal  de Itati-RS,  em conjunto com a empresa Carlos e Jabur
Organização de Eventos Ltda.

19.8.  O Foro da Comarca à qual  pertence o Município de Itati-RS será o competente para dirimir
qualquer questão relacionada ao Concurso Público de que trata este Edital.

Gabinete do Prefeito Municipal de Itati-RS, 19 de outubro de 2011.

LUIZ CARLOS CHAVES
Prefeito Municipal

Comissão de Acompanhamento e Fiscalização de Concurso Público
Tiago Pires da Maia, Enfermeiro
Madalena Trisch, Tesoureira
José Lindonei Gross Witt, Motorista

ANEXO I

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

O conteúdo programático algumas vezes é muito similar embora esteja se tratando de cargos referentes a
níveis de formação de diferentes padrões, isso ocorre porque as questões terão sua forma de abordagem
respeitando as características atinentes a cada nível de formação requerido por cada cargo específico.
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A Bibliografia  apresentada no neste  anexo é  meramente ilustrativa  e  tem o objetivo  de auxiliar  o
candidato a buscar fontes informativas sobre o conteúdo das provas objetivas. Mas de maneira nenhuma
limita a abrangência temática que as áreas de conhecimento relativas às provas detêm.

CARGOS - Nível Superior

Assistente Social, Biólogo, Engenheiro Civil, Enfermeiro, Farmacêutico, Instrutor de Informática, Médico
Especialista  em Ginecologia  e  Obstetrícia,  Médico  Especialista  em Pediatria,  Médico  Clínico  Geral,
Médico  Clínico  Geral  Especialista  em  Medicina  Comunitária  (PSF),  Nutricionista,  Odontólogo,
Odontólogo  Geral  Comunitário  (PSF),  Orientador  Pedagógico,  Supervisor  Pedagógico,  Professor  de
Educação Física, Professor de Língua Inglesa e Psicólogo.

LÍNGUA PORTUGUESA

Tópicos gramaticais: Sistema ortográfico vigente, acentuação gráfica, classes gramáticas com seus usos e
flexões, funções sintáticas termos da oração, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal,
uso  da  crase,  formação  de  palavras,  análise  morfossintática,  Elementos  fóricos;  Processos  de
coordenação e subordinação. Pontuação. As alterações promovidas pelo Novo Acordo Ortográfico serão
levadas em consideração como conteúdo desta prova. Domínio da Análise Sintática.

Interpretação de textos: Análise global do texto, sentido das palavras no texto, inferência, tipos de texto
(narração, descrição e dissertação), estrutura de texto, ideias centrais e secundárias de textos e de
parágrafos. Estruturação do texto: recursos de coesão. Ponto de vista do autor.

Bibliografia

ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990.

AZEREDO, José Carlos. (coord.) Escrevendo a Nova Ortografia. Como Usar as regras do Novo Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Publifolha, 2008.

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional.

CASTILHO, A. T. de. A falada no ensino de português. São Paulo, Contexto, 1998.

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional,
1998.

CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 1985.

FÁVERO, Leonor. Coesão e coerência textuais. 9. ed. São Paulo: Ática, 2004

_____ ; Koch, I. G. V. Linguística Textual: introdução. São Paulo: Cortez, 1983.
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GERALDI, J. W. O texto na sala de aula: leitura & produção. Cascavel: ASSOESTE, 1984.

KOCH, Ingedore.Coesão Textual. 09.ed. São Paulo: Ática, 2004.

_____ ; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. S"ao Paulo, Contexto, 1990.

_____ . Texto e coerência. 2a ed. São Paulo: Cortez, 1993.

_____. Introdução à Linguística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo. Scipione. 1991.

KIRST, Marta, CLEMENTE, Ivo e outros. Linguística aplicada ao ensino de português. Porto Alegre.
Novas Perspectivas. 1987.

LUFT, Celso Pedro. Moderna Gramática Brasileira. Rio de Janeiro. Globo. 1987.

MACAMBIRA, J. Rebouças. Estrutura Morfo-Sintática do Português. Petrópolis. Vozes. 1982.

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001.

MARTINS, Enéias de Barros. Nova Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo. Atlas. s/d.

ROCHA LIMA,  Carlos  Henrique.  Gramática  normativa  da  Língua  Portuguesa.  Rio  de  Janeiro:  José
Olympio, 1985.

CONHECIMENTOS GERAIS

Tópicos  relevantes  e  atuais  de  diversas  áreas,  tais  como  política,  economia,  sociedade,  educação,
tecnologia, energia, relações internacionais, responsabilidade socioambiental, segurança e ecologia, e
suas vinculações históricas. Conhecimentos Geopolíticos do município, estado, país e mundo; História
geral e História do Brasil; Fatos relevantes no contexto moderno da sociedade brasileira; Estatuto do
Idoso;  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente;  Noções  Gerais  de  Saúde  Pública;  Principais  dados
estatísticos do Brasil na atualidade; Pré-sal; Fome Zero; Programas Governamentais principalmente dos
Ministérios da Saúde, Justiça e Desenvolvimento. Noções de Literatura. Atualidades e dados históricos.
Dados apresentados no site da Prefeitura.

Bibliografia

Jornais e revistas da atualidade.

ALMINO, João & CARDIM, Carlos Henrique (Orgs.). Rio Branco, a América do Sul e a Modernização do
Brasil. Rio de Janeiro: EMC Edições/FUNAG, 2002.

BECKER, Bertha; EGLER, Cláudio. Brasil: Uma Nova Potência Regional na Economia Mundo. 2. ed. Rio
de Janeiro: Bertrand, 1994.
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BECKER, Bertha et alli. Geografia e Meio Ambiente no Brasil. 2.ed. São Paulo:Hucitec. 1995.

____  & EGLER,  Claudio.  Brasil:  Uma Nova  Potência  Regional  na  Economia  Mundo.  3.  ed.  Rio  de
Janeiro:Bertrand, 1998.

BENKO, George. Economia, Espaço e Globalização. 2.ed.São Paulo: Hucitec, 1999.

BOXER, Charles. A Idade de Ouro do Brasil: as dores de crescimento de uma sociedade colonial. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1997.

CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem/Teatro de Sombras. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 2003.

CASTRO, Iná Elias de, et alli. Geografia: Conceitos e Temas. Rio de Janeiro: Bertrand, 1995.

CASTRO, Iná Elias et alli. Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand, 1997.

CAVALCANTI, Clóvis et alli. Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 2. ed. São
Paulo: Cortez, 2001.

CERVO, Amado e BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do Brasil. Brasília: editora da UnB,
2002.

COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: UNESP, 1999.

COSTA, Wanderley Messias da. Geografia Política e Geopolítica. São Paulo:Hucitec/EDUSP, 1992.

FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: Edipucrs, 2001.

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: Global, 2003.

FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. 32. ed. São Paulo: Nacional, 2003.

GARCIA, Eugênio Vargas. Cronologia das Relações Internacionais do Brasil. Rio de Janeiro: Contraponto
Editora, 2006.

GOMES, Ângela de Castro. A Invenção do Trabalhismo. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994.

GORENDER, Jacob. O Escravismo colonial. São Paulo: Ática, 2001.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 1995.

IGLESIAS, Francisco. Trajetória Política do Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 2000.
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LENCIONE, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 2003.

LINHARES, Maria Yedda (Org.). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1996.

MORAES, Antonio Carlos Robert. Território e História no Brasil. São Paulo:Hucitec, 2002.

PENNA, Lincoln de Abreu. República Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.

PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. 42. ed. São Paulo: Brasiliense,1995.

______ . A Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Publifolha, 2000.

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 2002.

THÉRY, Hervé & MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São
Paulo: EDUSP, 2005.

LEGISLAÇÃO

Lei Municipal nº 17 de 20 de março de 2001, Lei Municipal nº 709 de 24 de março de 2011, Lei nº 10.746
de 16 de abril de 1996, Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993;
Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002.

CARGOS - Nível Médio

Agente Administrativo, Auxiliar de Consultório Dentário, Auxiliar de Ensino, Atendente de Farmácia,
Mecânico, Técnico em Eletricidade, Técnico em Enfermagem, Técnico em Contabilidade, Técnico em
Saúde Bucal e Visitador de Saúde Pública.

LÍNGUA PORTUGUESA

Tópicos  gramaticais:  Sistema  ortográfico  vigente,  acentuação  gráfica,  fonética,  separação  silábica,
classes gramáticas com seus usos e flexões, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal,
uso da crase,  formação de palavras.  As alterações promovidas pelo Novo Acordo Ortográfico serão
levadas em consideração como conteúdo desta prova. Conhecimento de Análise Sintática.

Interpretação de textos: Análise global do texto, sentido das palavras no texto, inferência, tipos de texto
(narração, descrição e dissertação), estrutura de texto, ideias centrais e secundárias de textos e de
parágrafos. Estruturação do texto; recursos de coesão. Ponto de vista do autor.

Bibliografia

ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990.

AZEREDO, José Carlos. (coord.) Escrevendo a Nova Ortografia. Como Usar as regras do Novo Acordo
Ortográfico da Portuguesa. Rio de Janeiro: Publifolha, 2008.
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BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional.

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998.

CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 1985.

GERALDI, J. W. O texto na sala de aula: leitura & produção. Cascavel: ASSOESTE, 1984.

LUFT, Celso Pedro. Moderna Gramática Brasileira. Rio de Janeiro. Globo. 1987.

ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio,
1985.

CONHECIMENTOS GERAIS

Conhecimentos Geopolíticos do município, estado, país e mundo; História geral e História do Brasil;
Fatos relevantes no contexto moderno da sociedade brasileira; Estatuto do Idoso; Estatuto da Criança e
do Adolescente; Noções Gerais de Saúde Pública; Principais dados estatísticos do Brasil na atualidade.
Noções de Literatura. Dados apresentados no site da Prefeitura.

Bibliografia

Jornais e revistas da atualidade.

BENKO, George. Economia, Espaço e Globalização. 2.ed.São Paulo:¬Hucitec, 1999.

CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1997.

CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem/Teatro de Sombras. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 2003.

CERVO, Amado e BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do Brasil. Brasília: editora da UnB,
2002.

FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: Edipucrs, 2001.

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: Global, 2003.

GORENDER, Jacob. O Escravismo colonial. São Paulo: Ática, 2001.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 1995.

LENCIONE, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 2003.

LINHARES, Maria Yedda (Org.). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1996.
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MORAES, Antonio Carlos Robert. Território e História no Brasil. São Paulo:Hucitec, 2002.

PENNA, Lincoln de Abreu. República Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.

PRADO JUNIOR. A Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Publifolha, 2000.

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 2002.

THÉRY, Hervé & MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São
Paulo: EDUSP, 2005.

LEGISLAÇÃO

Lei Municipal nº 17 de 20 de março de 2001, Lei Municipal nº 709 de 24 de março de 2011, Lei nº 10.746
de 16 de abril de 1996, Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993;
Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002.

CARGOS - Nível Fundamental

Agente  Comunitário  da  Saúde,  Agente  Administrativo  Auxiliar,  Agente  Epidemiológico,  Almoxarife,
Guarda Municipal, Motorista, Operador de Trator Agrícola, Operador de Máquina, Operário, Pedreiro,
Servente e Técnico em Instalação de Rede de Água e Esgoto.

LÍNGUA PORTUGUESA

Sistema ortográfico vigente (emprego de s, z, ss, c, ç, x, e, i), acentuação gráfica, fonética, separação
silábica, classes gramáticas (substantivo, adjetivo, advérbio, pronome e verbo). As alterações promovidas
pelo Novo Acordo Ortográfico serão levadas em consideração como conteúdo desta prova. Noções de
análise sintática.

Bibliografia

ABREU, Antônio Suárez Abreu. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 2000.

FARACO & MOURA. Gramática. São Paulo: Ática, 1999.

MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1999.

Livros de Comunicação e Expressão de 5ª Série e seguintes.

CONHECIMENTOS GERAIS

Conhecimentos Geopolíticos do município, estado, país e mundo; História geral e História do Brasil;
Fatos relevantes no contexto moderno da sociedade brasileira; Esporte e Política; Noções Gerais de
Saúde Pública; Noções de proporções matemáticas; Principais dados estatísticos do Brasil na atualidade.
Dados apresentados no site da Prefeitura.
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Bibliografia

Jornais e revistas da atualidade.

FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: Edipucrs, 2001.

THÉRY, Hervé & MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São
Paulo: EDUSP, 2005.

LEGISLAÇÃO

Lei Municipal nº 17 de 20 de março de 2001, Lei Municipal nº 709 de 24 de março de 2011, Lei nº 10.746
de 16 de abril de 1996, Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993;
Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS ESPECÍFICAS

NIVEL SUPERIOR

Assistente Social

O trabalho do assistente social com a questão social nas diferentes expressões cotidianas; problemas e
necessidades da população. A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes ideo-
políticos. O espaço ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão
Social, o contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do Serviço Social pós-
reconceituação. O problema da violência e suas relações e implicaturas. O espaço sócio-ocupacional do
Serviço social e as diferentes estratégias de intervenção profissional. As possibilidades, os limites e as
demandas para o Serviço Social  na esfera pública,  privada e nas ONGs. A instrumentalidade como
elemento  da  intervenção  profissional.  O  planejamento  da  intervenção  e  a  elaboração  de  planos,
programas e projetos sociais. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas exigências do mercado
de trabalho. Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço
Social. Código de Ética do Assistente Social e a Lei nº 8662/93. Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990 que
dispõe sobre o Estatuto da Criança e Adolescente e dá outras providências. Lei nº 11340 de 07 de agosto
de 2006 - Lei Maria da Penha. Lei nº 10836, de 09 de janeiro de 2004 - Programa Bolsa Família. Lein°
8742 de 07 de dezembro de 1993, Lei Orgânica de Assistência Social que dispõe sobre a organização da
assistência social e dão outras providencias. Lein° 10. 741, de 01 de outubro de 2003 que dispõe sobre
Estatuto do Idoso e dão outras providências, Lei nº 11.096, em 13 de janeiro de 2005.

Bibliografia

ARENDT. Hannah. Sobre a Violência. Tradução de André Duarte. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994

ARIES, Philippe. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro, Editora Zahar, 1978.

AZEVEDO, M. A. Crianças Vitimizadas: A Síndrome do Pequeno Poder. Iglu Editora, 1989.
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AZEVEDO, M.A GUERRA, V. N. e VAICIUNAS, N. Incesto ordinário: A Vitimização Sexual Doméstica da
Mulher - Criança e suas Conseqüências

Psicológicas. In: AZEVEDO, M.A GUERRA, V. N.(orgs) Infância e Violência Doméstica: Fronteiras do
Conhecimento. São Paulo: Cortez, 1993.

BARROS, D. De Cidadania Versus Periculosidade Social: A Desistitucionalização como Desconstrução de
um Saber. 1994.

BARROS, N.V. Violência Múltiplas Abordagens. Niterói: UFF, 1999.

BIEHL, M. L.  (editores) A Família Ameaçada -  Violência Doméstica nas Américas.  BID/FGV, Rio de
Janeiro: FGV, 2000.

BOURDIEU, Pierre. A Dominação Masculina. Ed. Bertrand Brasil, 1999.

BRITO, Leila. M. T. (Coord.) Jovens em Conflitos com a Lei. Rio de Janeiro: Eduerj, 2000.

BUARQUE, Christovam. Lugar da Criança e na Escola. Brasília/ GDF, 1998.

BUVINIC,  M,  MORRISON,  A  R.  e  SHIFTER,  M.  Violência  nas  América:  Um  Plano  de  Ação.  In:
MORRISON, A. R. e

CARVALHO, Maria do Carmo B. O Lugar da Família na Política Social. In: CARVALHO, M. C. B. A Família
Contemporânea em Debate. São Paulo:

IEE/PUC - SP e Fapesp, 1995.

CASTEL, Robert. As Metamorfoses da Questão Social. Uma Crônica do Salário. Petropólis. RJ.1998.

CECCON, Claudius (org.)  Construindo o Futuro:  Ação e Articulação pelo Estatuto da Criança e do
Adolescente. Porto Alegre: Artmed, 2000.

CHAUÍ. Marilena. Ensaio Ética e Violência. Revista Teoria e Debate, ano 11, n° 39, 1998.
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SARAIVA, Márcio. A cidade e o tráfego - uma abordagem estratégica. Recife: UFPE, 2000.

SENADO  FEDERAL.  Código  de  Trânsito  Brasileiro.  Brasília:  Secretaria  Especial  de  Editoração  e
Publicações, 2002. 486 p.

SENÇO, W. - Manual de Técnicas de Pavimentação - Volumes I e II- 2ª ed., São Paulo, Editora Pini,
(2001).

SOUZA PINTO, C. - Curso básico de mecânica dos solos - Oficina de Textos, 2000.

SOUZA, R.. ET AL.; Qualidade na aquisição de materiais e execução de obras. São Paulo: PINI, 1996.

SÜSSEKIND, J. C. - Curso de análise estrutural - Vol. 1, 2 e 3, Ed. USP, São Paulo, SP, (1981).

TSUTIYA, M. T. Abastecimento de água. São Paulo: Departamento de Hidráulica da Escola Politécnica da
USP, 2004.

TSUTIYA, M. T., Sobrinho, P. A. Coleta e transporte de esgoto sanitário. São Paulo: Departamento de
Hidráulica da Escola Politécnica da USP, 1999.

VARGAS, R. - Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competitivos - Brasport, 6ª. Edição,
(2005).

VASCONCELLOS, E. A. - O que é trânsito. 3a edição. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1998. 93 p.

VIANNA, M.R. Instalações hidráulicas prediais. Belo Horizonte: Imprimatur, 1998.

VON SPERLING, M. - Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos -DESA/UFMG, 1995.

VON  SPELING,  Marcos.  Princípios  do  Tratamento  Biológico  de  Águas  Residuárias  -  Lagoas  de
Estabilização. Volume 3, Editora FCO - DESA - UFMG, 1996.

VON SPELING, Marcos. Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias - Lodos de Esgotos:
Tratamento e Disposição Final. Volume 6, Editora FCO - DESA - UFMG, 2001.

WRIGHT, Charles Leslie. O que é transporte urbano. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1988. 93 p.

YAZIGI, W. A Técnica de Edificar, Editora PINI, 2a Edição, São Paulo, 1999.

Cartilha de Conservação e Reúso da Água em Edificações.  Publicação da ANA, 2005 Disponível  na
i n t e r n e t  e m  1 5  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 1 0  e m
www.fiesp.com.br/download/publicacoes_meio_ambiente/conservacao_reuso_edificacoes.pdf

Enfermeiro

Leis e órgãos que regem o exercício profissional; Enfermagem em Saúde Pública; Exames de rotina;



pcimarkpci MjgwNDowMTRkOjVjMzM6NWI4NTozNTM5OmM2Y2E6MGE1Mjo1NjRh:RnJpLCAwOCBNYXkgMjAyNiAwODoyOTozMiAtMDMwMA==

curativos; Técnicas de administração de medicamentos; Noções de farmacologia; Tipos de medicamentos;
Vacinas;  Parada cárdio-respiratória;  Queimaduras  de  1°,  2°  e  3°  graus;  Envenenamentos.  Afecções
gastrointestinais; Afecções respiratórias; Afecções cardiovasculares; Afecções hematológicas; Distúrbios
metabólicos  e  endócrinos;  Afecções  renais;  Problemas  neurológicos;  Neoplasias;  Assistência  em
ortopedia;  Doenças  transmissíveis  e  imunizáveis;  Doenças  sexualmente  transmissíveis;  Exame físico
céfalo-caudal  (incluindo  peso  e  altura  e,  sinais  vitais);  Cuidados  de  enfermagem a  indivíduos  com
problemas crônico degenerativos (hipertensão, diabete, câncer, problemas respiratórios e insuficiência
renal crônica); Bioética na enfermagem; SUS - Sistema Único de Saúde; PSF - Programa Saúde da
Família;  Assistência  a  Mulher:  Pré-natal,  Puerpério  e  Gravidez;  Aspectos  Perinatais  na  Assistência
Neonatal; Enfermagem Neonatal e o cuidar nos diferentes níveis de complexidade, DST/AIDS; Saúde da
Criança; Saúde do Adolescente; Saúde do Idoso; Organização e gestão dos serviços de saúde; Processos
de trabalho em saúde e na enfermagem; O enfermeiro e a gerência dos serviços de enfermagem nos
diferentes modelos organizacionais de saúde; A participação do enfermeiro nos recursos institucionais:
humanos, físicos, materiais, financeiros e de comunicação e informação; Sistematização da assistência de
enfermagem; Epidemiologia, prevenção e controle das infecções hospitalares; Processos de desinfecção e
esterilização de artigos médicos hospitalares; Assistência de enfermagem à mulher e ao recém nascido;
Assistência de enfermagem à criança e ao adolescente; Assistência de enfermagem ao adulto e idoso;
Estrutura de Saúde da Cidade; Vigilância Epidemiológica e Sanitária.Lei Federal 8.080 de 1990; Lei
Federal nº 8.142-90; Norma Operacional Básica - NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde; Portaria nº
2.203, de 5 de novembro de 1996; Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS; Norma Operacional da
Assistência  à  Saúde  NOAS-SUS  01/02  -  Portaria  MS/GM  nº  373  de  27  de  março  de  2002  e
regulamentação complementar; Constituição Federal - Art. 196 até Art. 200; Emenda Constitucional Nº
29, de 13 de setembro de 2000; Lei nº 9.431 de 6 de janeiro de 1997; Portaria GM/MS n° 2.616, de 12 de
maio de 1998; Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986; Decreto nº 50.387, de 28 de Março de 1961; Decreto
Federal nº 94.406/87; Instrumentos cirúrgicos, Hepatites. Lei Federal 8.080 de 1990; Lei Federal nº
8.142-90; Norma Operacional Básica - NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde; Portaria nº 2.203, de 5 de
novembro de 1996; Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS; Norma Operacional da Assistência à
Saúde  NOAS-SUS  01/02  -  Portaria  MS/GM  nº  373  de  27  de  março  de  2002  e  regulamentação
complementar; Constituição Federal - Art. 196 até Art. 200; Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de
setembro de 2000; Lei nº 9.431 de 6 de janeiro de 1997; Portaria GM/MS n° 2.616, de 12 de maio de
1998; Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986; Instrumentos cirúrgicos, Hepatites.

Bibliografia

ALMEIDA, M.C.P. de, ROCHA, J.S.Y. O saber da enfermagem e sua dimensão prática. São Paulo: Cortez,
1986.

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação - Brasília.

BRUNNER e SUDDARTH, Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica - 9ª Edição - RJ. Editora Guanabara
/ Koogan-2000

Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. Site do COFEN: www.portalcofen.com.br

EGRY, E. Y. Saúde Coletiva: construindo um novo método de enfermagem. São Paulo: Íncone, 1986.



pcimarkpci MjgwNDowMTRkOjVjMzM6NWI4NTozNTM5OmM2Y2E6MGE1Mjo1NjRh:RnJpLCAwOCBNYXkgMjAyNiAwODoyOTozMiAtMDMwMA==

FAGUNDES. N. U., ANDRADE J. A. B., MOREIRA. C., Diarréia Persistente. Jornal de Pediatria, Rio de
Janeiro, p. 5119-5129, 2000.

FRANÇA A. O. S. e FERREIRA N. S. Evolução do Estado Nutricional de Crianças Submetidas á Internação
hospitalar. Jornal de Pediatria, Rio de Janeiro, P. 491 - 492, 2002.
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básica de Saúde. Relato de uma experiência. Pediatria - São Paulo , P. 399-405 , 1998.

PEREIRA,  Rosane  Carrion  Jacinto;  GALPERIM,  Mara  Regina  de  Oliveira.  Cuidandoensinando-
pesquisando. IN: PIRES, Denise. Hegemonia Médica na Saúde e a Enfermagem. São Paulo: Cortez, 1989.

RESENDE, A. l. M. DE. Saúde- dialética do pensar e do fazer. 2.ed. São Paulo. Cortez, 1989.

ROUQUAYROL, Maria Zélia; FILHO, Naomar de Almeida. Epidemiologia & Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro:
MEDSI, 1999. 600 p.

SILVA. G. A. P. e LINS M. G. M, Doença Diarréica em Criança Hospitalizada - Importância da Diarréia
Persistente. Jornal de Pediatria - Rio de Janeiro. P. 37 - 43. 2000.

SOUZA,Eloisa C. et al. Perfil etiológico das diarréias agudas de crianças atendidas em São Paulo. Jornal
de Pediatria (Rio de Janeiro) 2002; 77 (1): 31 - 38. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. Site do
COFEN: www.portalcofen.com.br

WALDOW, V. R., LOPES, M. J. M., MEYER, D. E. Maneiras de cuidar maneiras de ensinar: enfermagem
entre a escola e a prática profissional. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 189-203p.

WONG, Donna. Enfermagem Pediátrica - 5ª Edição - RJ - Editora Guanabara Koogan. 1999. Capítulo 7
Exame Físico da Criança e do Adolescente. Pág.118-156.

Leis Federais e Normas dos Conselhos Federal e Estadual que o conteúdo programático apresenta.

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER. Ações de enfermagem para o
controle do câncer: uma proposta de integração ensino - serviço. 2. ed. Rio de Jane iro: IN CA, 2002.
Disponível em: www.inca.gov.br/enfermagem/index.asp. Acesso em 23/06/2011. Cap. 1, 3 e 4.

Farmacêutico

Epidemiologia  do  Medicamento/Farmacovigilância:  Conceitos  e  aplicações,  O  Programa  de
Farmacovigilância da OMS, Consumo de medicamentos. Política de Medicamentos no Brasil: Aspectos
históricos,  Determinantes  e  condicionantes,  Vigilância  Sanitária.  Organização  da  Assistência
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Farmacêutica:  Aspectos conceituais,  Operacionalização nos Sistemas Locais de Saúde.  Princípios de
Farmacologia: Farmacologia, mecanismos geral de ação das drogas; Farmacocinética Geral: absorção,
distribuição,  biotransformação e  excreção.  Atribuições  Profissionais  e  Noções  de  Ética  Profissional;
Higiene e Boas Práticas no Laboratório: Biossegurança; Riscos gerais; Descarte de substâncias químicas
e biológicas. Princípios de lavagem e esterilização de material. Vidrarias e equipamentos utilizados no
laboratório: pesagem; volumetria; conversões de unidades; abreviaturas e símbolos. Estrutura Física e
Organizacional da Farmácia Hospitalar. Aquisição de medicamentos e correlatos em instituições públicas
- legislação vigente. Padronização de medicamentos e farmacovigilância. Práticas de distribuição de
produtos farmacêuticos - legislação vigente. Práticas de manipulação em farmácia. Mecanismos gerais de
ação e efeitos de fármacos. Farmacocinética. Bioequivalência e Biodisponibilidade de fármacos. Interação
medicamentosa.  Antimicrobianos.  Farmacologia  clínica.  Ética,  Bioética  e  Deontologia  em Farmácia.
Sistemas de distribuição e dispensação de medicamentos. Legislação em farmácia: Leis que regem o
exercício da profissão. Novo Código de Ética Médica Art. 11. Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973.
Lei nº 8.080 de 19 de Setembro de 1990. Código de ética farmacêutica do CFF. Lei nº 8.080 de 19 de
setembro de 1990. Portaria do Ministério da Saúde Nº 3.916 de 30 de outubro de 1998. Lei nº 9.787, de
10 de fevereiro de 1999 - Altera a Lei nº 6.360, de 23 de setembro de 1976, que dispõe sobre a vigilância
sanitária, estabelece o medicamento genérico, dispõe sobre a utilização de nomes genéricos em produtos
farmacêuticos e dá outras providências. Todas as Resoluções da ANVISA-Brasi referentes à Indústria
farmacêutica e ao trato farmacológico. Teoria, documentação e prática; Validação de procedimentos de
limpeza. Teoria, documentação e prática; Validação de processos de fabricação. Teoria, documentação e
prática; Registro de produtos farmacêuticos; medicamentos novos, similares, genéricos, fitoterápicos e
medicamentos  isentos  de  registros.  Legislação  e  procedimentos  práticos  para  registro;  Química  de
compostos  heterocíclicos  farmacologicamente  ativos;  Vias  de  administração,  absorção  eliminação  /
metabolização de fármacos; Técnicas analíticas utilizadas no estudo de compatibilidade de fármacos e no
estudo de compatibilidade fármaco-excipente.  Desenvolvimento de novas formulações farmacêuticas.
Estudos de pré-formulação no desenvolvimento de novos medicamentos; tecnologia de fabricação de
produtos farmacêuticos, líquidos, semi-sólidos, sólidos orais, produtos estéreis e produtos cosméticos;
Desenvolvimento de novas formulações farmacêuticas. Estudos de funcionalidade de excipientes e o
impacto da qualidade de matérias-primas farmacêuticas no desenvolvimento e performance de novos
medicamentos; Riscos gerais, estocagem de substâncias químicas e biológicas, segurança no preparo de
soluções e meios de cultura e produtos biológicos ou químicos. Descarte de substâncias químicas e
biológicas. Informações toxicológicas relevantes.
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Seção 1,
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COLLINS, C. H ett all. Introdução a Métodos Cromatográficos, 3a Edição, Ed. Da Unicamp, São Paulo,
1997.

CONSENSO BRASILEIRO DE ATENÇÃO FARMACÊUTICA:  proposta.  Adriana  Ivama et  al.  Brasília,
Organização Pan-Americana da Saúde, 2002.

GOODMAN & GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. 9a. ed. Rio Janeiro, Guanabara Koogan,
1996. 1436p. cap. 1 e 2.

GOMES, M.J.V.M.; REIS, A .M.M. Ciências farmacêuticas uma abordagem em farmácia hospitalar . São
Paulo : Atheneu, 2000.

LAPORTE, J.R.; TOGNONI, G.; ROSENFELD, S. Epidemiologia do medicamento: princípios gerais.São
Paulo: Hucitec, 1989. 264 p.

RANG, H.P.; DALE, M.M. Farmacologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001, 703p.

Resolução RDC 134 de 13 de junho de 2001. Dispõe sobre Boas Práticas de Fabricação de Produtos
Farmacêuticos. Brasil. Ministério da Saúde

Resolução RE nº 899, de 29 de maio de 2003 - Determina a publicação do "Guia para validação de
métodos analíticos e bioanalíticos";

Resolução RE nº 310, de 01 de setembro de 2004 - Determina a publicação do "Guia para realização do
estudo e elaboração do relatório de equivalência farmacêutica e perfil de dissolução";

Resolução RE nº 1, de 29 de julho de 2005 - Autoriza ad referendum, a publicação do Guia para a
Realização de Estudos de Estabilidade.

Resolução RDC nº 48, de 16 de março de 2004 - Dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos.

Demais Leis, Resoluções e Portarias apresentadas no conteúdo programático.

Médico Especialista em Ginecologia e Obstetrícia

Anatomia da pelve feminina, Fisiologia do ciclo menstrual e embriologia; Contracepção e Planejamento
familiar; Dor pélvica e dismenorreia; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças benignas do trato
reprodutivo;Cirurgias  para  patologias  benignas  e  malignas  do  trato  genital  inferior.Incontinência
urinária;  Infecção  urinária;  Doença  inflamatória  pélvica;  Infecção  pelo  HPV;  A  mulher  e  o
HIV;Endocrinologia ginecológica (amenorréia, anovulação, hirsutismo, hemorragia uterina disfuncional,
tensão pré-menstrual,desenvolvimento sexual normal e anormal, puberdade e climatério; Infertilidade.
Endoscopia ginecológica; Endometriose; Propedêutica do colo uterino; Câncer de colo uterino; Câncer de
ovário; Câncer de vulva e vagina; Câncer do corpo do útero e tubas uterinas; Doenças benignas e
malignas da mama; Ginecologia infanto‑puberal; Distopia genital; Corrimento vaginal; Aspectos Médico
Legais  em Ginecologia  e  Obstetrícia;  Abdome Agudo em Ginecologia;  Diagnóstico  por  imagem em
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ginecologia e obstetrícia; Pré- e pós-operatório em cirurgia ginecológica.

Ginecologia e Obstetrícia. Organização de Sistemas de Serviços de Saúde, o Sistema Único de Saúde
(SUS), o Programa Saúde da Família (PSF). Atenção Primária à Saúde (APS). Prevenção, diagnóstico e
tratamento de doenças/problemas freqüentes: diabete, infecções de vias aéreas, hipertensão, depressão,
ansiedade,  infecções  urinárias,  gastroenterite,  doenças  sexualmente  transmissíveis.  Identificação  e
abordagem de riscos para morbi-mortalidade em doenças frequentes. Imunizações. Saúde da Criança:
aleitamento materno,  desnutrição,  gastroenterite  aguda,  infecções respiratórias  agudas.  O papel  da
educação em saúde nos diferentes níveis de intervenção do processo saúde-doença: a) promoção da
saúde. B) prevenção de doenças. C) tratamento. D) recuperação - Prevenção em traumas no trânsito e por
violência interpessoal. Prevenção nas doenças ocupacionais. Princípios da medicina geriátrica. Uso de
drogas (tabaco, álcool, maconha, cocaína, sedativos e excitantes do SNC, alucinógenos). Sistema de
registro,  notificações  de  doenças,  atestados.  Ética  Profissional.  Amenorréias.  Climatério.  Consulta
ginecológica.  Doenças  da  mama.  Doenças  sexualmente  transmissíveis  e  SIDA.  Dor  pélvica.
Endocrinopatia ginecológica. Endometriose. Ginecologia infanto-juvenil. Infecções genitais. Neoplasias
genitais.  Planejamento  familiar.  Reprodução  humana.  Sangramento  genital.  Sexologia.  Tensão  pré-
menstrual.  Uroginecologia.  Violência sexual.  Obstetrícia.  Abortamento.  Amamentação.  Assistência ao
parto. Assistência pré-natal. Diabete gestacional. Diagnóstico de gestação. Doença hipertensiva. Fórcipe
e  cesariana.  Gemelaridade.  Gestação de  alto  risco.  Gestação ectópica.  Incompatibilidade sanguínea
materno-fetal. Indução do parto. Infecções. Intercorrências clínico-cirúrgicas na gestação. Medicina fetal.
Neoplasia trofoblástica. Pós-maturidade. Prematuridade. Puerpério. Ruptura prematura de membranas.
Sangramento  do  terceiro  trimestre.  Semiologia  obstétrica.  Uso  de  drogas  durante  a  gestação  e  a
amamentação. Lei Federal 8.080 de 1990. (saúde pública); Lei Federal nº 8.142-90. (saúde pública);
Norma Operacional Básica - NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde (saúde pública); Portaria nº 2.203, de
5 de novembro de 1996 (saúde pública); Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS (saúde pública);
Norma Operacional da Assistência à Saúde NOAS-SUS 01/02 - Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de
2002 e regulamentação complementar. (saúde pública); Constituição Federal - Art. 196 até Art. 200
(saúde pública); Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000 (saúde pública); Resolução
CFM Nº 1931 de 2009.
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SOUZA, Carlos Eduardo Leivas. "Medicina Interna: do Diagnóstico". Porto Alegre, Artes Médicas.

SPEROFF, Leon. GLASS, Robert. KASE, Nathan. "Endocrinologia Ginecológica e Infertilidade". 4ª edição.
Manole Ltda.

WYNGAARDEN,  James  V.,  M.D.  e  Lloyd  H.  Smith.  Jr,  M.D.  "Cecil  Tratado  de  Medicina  Interna",
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Interamericana

Todas as Leis, Resoluções e Portarias apresentadas no conteúdo programático.

Resoluções e Pareceres do CFM apresentados no conteúdo programático.

Médico Especialista em Pediatria

Doenças do Aparelho Cardiovascular. Doenças do Aparelho Respiratório. Pneumonias. Transfusões de
sangue e derivados. Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. Afecções Doenças do Aparelho
Digestivo.  Doenças  Renais  e  do  Trato  Urinário.  Doenças  Endócrinas  e  do  Metabolismo.  Doenças
Hematológicas  e  Oncológicas  Doenças  Neurológicas.  Doenças  Psiquiátricas.  Doenças  Infecciosas.
Doenças  Dermatológicas.  Doenças  Oculares.  Doenças  do  Nariz,  Ouvido  e  Garganta.  Ginecologia  e
Obstetrícia.  Organização  de  Sistemas  de  Serviços  de  Saúde,  o  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  o
Programa Saúde da Família (PSF). Atenção Primária à Saúde (APS). Prevenção, diagnóstico e tratamento
de doenças/problemas frequentes: diabete, infecções de vias aéreas, hipertensão, depressão, ansiedade,
infecções urinárias, gastroenterite, doenças sexualmente transmissíveis. Identificação e abordagem de
riscos para morbi-mortalidade em doenças frequentes.

Imunizações.  Saúde  da  Criança:  aleitamento  materno,  desnutrição,  gastroenterite  aguda,  infecções
respiratórias agudas. O papel da educação em saúde nos diferentes níveis de intervenção do processo
saúde-doença:  a)  promoção  da  saúde.  B)  prevenção  de  doenças.  C)  tratamento.  D)  recuperação  -
Prevenção em traumas no trânsito e por violência interpessoal. Prevenção nas doenças ocupacionais.
Sistema de registro, notificações de doenças, atestados. Medidas de frequência de doenças, medidas de
associação.  Rastreamento  de  doenças.  Testes  Diagnósticos:  Sensibilidade  e  especificidade.
Delineamentos de pesquisas. Identificação e/ou controle de erros aleatórios e sistemáticos em pesquisa
epidemiológica. Validação. Principais indicadores da saúde da população brasileira. Ética Profissional.
Assistência  ao  recém-nascido  de  baixo  peso.  Distúrbios  metabólicos  do  recém-nascido.  Distúrbios
respiratórios do recém-nascido. Icterícia neonatal. Infecções neonatais. Lesões ao nascimento: asfixia
neonatal, hemorragia intracraniana, luxações e fraturas. Triagem neonatal: erros inatos do metabolismo.
Aleitamento materno. Avaliação do crescimento e do desenvolvimento normais. Imunizações. Nutrição do
lactente, da criança e do adolescente. Prevenção de trauma. Anemias. Asma brônquica. Constipação.
Convulsão. Desidratação e terapia de reidratação oral. diabete melito. Diarréias. Distúrbios nutricionais.
Doenças infectocontagiosas. Enurese noturna. Fibrose cística. Glomerulonefrite difusa aguda. Hepatites.
Hiperatividade. Infecção urinária. Infecções de vias aéreas superiores e inferiores. Infecções do sistema
nervoso  central.  Insuficiência  cardíaca.  Leucemia  linfocítica  aguda.  Parasitoses.  Problemas
dermatológicos mais comuns. Problemas ortopédicos mais comuns. Raquitismo. Refluxo gastroesofágico.
Sepse. Sibilância do lactente ("lactente chiador"). SIDA / infecção pelo HIV. Síndrome da criança mal-
tratada. Síndrome da morte súbita da criança. Síndrome nefrótica/nefrítica. Manejo inicial de: Aspiração
de corpo estranho, intoxicações agudas, queimaduras e afogamento. Ressuscitação cardiorrespiratória:
Suporte básico. Transplantes em pediatria: princípios básicos e doação de órgãos. Lei Federal 8.080 de
1990. (saúde pública); Lei Federal nº 8.142-90. (saúde pública); Norma Operacional Básica - NOB 1/96 do
Sistema Único de Saúde (saúde pública); Portaria nº 2.203, de 5 de novembro de 1996 (saúde pública);
Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS (saúde pública); Norma Operacional da Assistência à Saúde
NOAS-SUS 01/02 - Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar.
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(saúde pública); Constituição Federal - Art. 196 até Art. 200 (saúde pública); Emenda Constitucional Nº
29, de 13 de setembro de 2000 (saúde pública); Resolução CFM Nº 1931 de 2009. Novo Código de Ética
Médica.
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Todas as Leis, Resoluções e Portarias apresentadas no conteúdo programático.

Resoluções e Pareceres do CFM apresentados no conteúdo programático.
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Médico Clínico Geral

Doenças Causadas por Bactérias: Menigoenfalites, Leptospirose, Sepse, Difteria, Tétano, Febre Tifóide,
Tuberculose,  Estafilococcias  e  Pneumonias.  Doenças  Causadas  por  Protozoários:  Malária.  Doenças
Causadas por Vírus: Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, Sarampo, Rubéola, Eritema Infeccioso
("Quinta Doença"), Dengue, Hepatites virais. Princípios Gerais do Uso dos Antimicrobianos. Buloses.
Colagenoses. Dermatoses Eritemato-Escamosas. Dermatoses Metabólicas. Dermatoses paraneoplásicas.
Dermatoviroses. Dermatozoonoses. DST. Eczemas. Eritema Nodoso. Eritema Polimorfo. Genodermatoses.
Hanseníase. Leishimaniose tegumentar. Lesões elementares. Manifestações cutâneas da SIDA. Micoses
superficiais  e  profundas.  Piodermites.  Tumores  cutâneos  malígnos.  Vasculites.  Fisiologia  renal.
Glomerulopatias.  Hipertensão  arterial:  tratamento  farmacológicoe  não  farmacológico.  Hipertensão
primária e secundária. Insuficiência renal: aguda e crônica. Provas de função renal. Rim no Diabetes
mellitus  e  no  Lupus  Eritematoso  Sistêmico.  Síndromes  nefrótica  e  nefrítica.  Tratamento  dialítico.
sicopatologia.  Transtornos  mentais  orgânicos,  incluindo  sintomáticos.  Transtornos  mentais  e  do
comportamento decorrentes do uso de substância psicoativa. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e
delirantes.  Transtornos  do  humor  (afetivos).  Transtornos  neuróticos,  relacionados  ao  estresse  e
somatoformes.  Síndromes  comportamentais  associadas  a  perturbações  fisiológicas  e  fatores  físicos.
Transtornos  de  personalidade  e  de  comportamento  em  adultos.  Transtornos  emocionais  e  de
comportamento  com  início  usualmente  ocorrendo  na  infância  e  adolescência.  Psicogeriatria.
Psicofarmacologia  e  psicofarmacoterapia.  Tratamentos  biológicos  em  psiquiatria.  Emergências
psiquiátricas.  Fraturas  expostas.  Displasia  do  desenvolvimento  do  quadril.  Tratamento  de  luxação
congênita  do  quadril.  Artrite  séptica  do  quadril.  Lesões  ortopédicas  traumáticas  em  crianças  e
adolescentes. Fratura de tornozelo. Ósteo-artrose do joelho. Traumatismo raqui-medular. Atualização em
fixação externa. Fraturas do colo femoral. Fraturas diafisárias da tíbia. Fraturas da diáfase de ossos da
perna. Fraturas transtrocanterianas. Tratamento das fraturas da extremidade distal do rádio. Lesões
traumáticas  da  coluna  cervical.  Lesões  traumáticas  da  mão.  Lesões  ósseas  benignas.  Dor  lombar.
Cálculos renais. Tumores renais. Doenças do ureter - obstrução e tumores. Nefrostomia. Doenças da
bexiga - fístulas e trauma. Câncer de bexiga. Ovário - Doença benigna e câncer ovariano. Varicocele,
hidrocele e linfáticos inguinais. Próstata - anomalia congênita, trauma e infecção. Hiperplasia prostática
benigna e tumores. Uretra masculina - anomalia congênita, trauma, infecção e tumor. Pênis - anomalia
congênita,  Trauma,  infecção  e  tumores.  Doença  de  Peyronie  e  estados  intersexuais.  Patologia  da
gestação. Puerpério. Reprodução humana: planejamento familiar, sexualidade, infertilidade. Gestação de
alto risco. Oncologia ginecológica. Puericultura: Conceitos, ações e perspectivas . Crescimento: fatores
promovedores. Crescimento fetal. Crescimento pós natal. Desenvolvimento. Particularidades digestivas
do lactente. Necessidades nutricionais. Amamentação materna. O leite humano. Amamentação artificial.
O  esquema  de  amamentação.  Higiene  antiinfecciosa.  Higiene  mental.  Distúrbios  do  crescimento.
Desidratação. Hidratação oral. Desnutrição. Diarréia aguda. Parasitose. Icterícia Neonatal. Anóxia Peri-
natal.  Distúrbios Respiratórios do RN. IVAS. Obstrução aguda das vias aéreas. Bronquiolite. Alergia
respiratória.  Asma.  Tuberculose.  Mecanismos  gerais  de  ação  das  drogas.  Principais  grupos
farmacológicos.  Fármacos naturais e sintéticos.  Farmacodinâmica dos principais compostos de cada
grupo  farmacológico.  Mecanismos  de  ação  e  efeitos  farmacológicos  dos  principais  compostos.
Farmacocinética  e  as  principais  indicações  terapêuticas,  os  efeitos  tóxicos  mais  importantes  e  as
principais interações farmacológicas. Avaliação pré-anestésica. Medicação pré - anestésica. Monitoração
do paciente anestesiado. Manutenção de vias aéreas. Anestésicos locais. Anestesias espinhais. Anestesia
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geral. Drogas. Mio-relaxantes. Anestesia endovenosa. Anestesia Inalatória.

Instrumentos teóricos componentes do Sistema Único de Saúde e da formulação dos Modelos de Atenção
à saúde. Conceitos de fatores de risco, de multi-causalidade e de etiologia; benefício populacional de
diferentes medidas preventivas; estudos epidemiológicos; valores predictivos de exames diagnósticos;
Vigilância Epidemiológica e Vigilância Sanitária. Lei Federal 8.080 de 1990. (saúde pública); Lei Federal
nº 8.142-90. (saúde pública); Norma Operacional Básica - NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde (saúde
pública);  Portaria  nº  2.203,  de  5  de  novembro  de  1996  (saúde  pública);  Pacto  pela  Saúde  2006
Consolidação do SUS (saúde pública); Norma Operacional da Assistência à Saúde NOAS-SUS 01/02 -
Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar. (saúde pública);
Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000 (saúde pública); Resolução CFM Nº 1931 de
2009. Resolução CFM nº 813, de 1997 Resolução CFM nº 1.605, de 2000. Resolução CFM nº 1.821, de
2007. Resolução CFM nº 1.488, de 1998. Novo Código de Ética Médica. Constituição da República
Federativa do Brasil de 1988 (Art. 196 até Art. 200).
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Todas as Leis, Resoluções e Portarias apresentadas no conteúdo programático.

Resoluções e Pareceres do CFM apresentados no conteúdo programático.

Médico Clínico Geral Especialista em Medicina Comunitária (PSF)

Doenças Causadas por Bactérias: Menigoenfalites, Leptospirose, Sepse, Difteria, Tétano, Febre Tifóide,
Tuberculose,  Estafilococcias  e  Pneumonias.  Doenças  Causadas  por  Protozoários:  Malária.  Doenças
Causadas por Vírus: Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, Sarampo, Rubéola, Eritema Infeccioso
("Quinta Doença"), Dengue, Hepatites virais. Princípios Gerais do Uso dos Antimicrobianos. Buloses.
Colagenoses. Dermatoses Eritemato-Escamosas. Dermatoses Metabólicas. Dermatoses paraneoplásicas.
Dermatoviroses. Dermatozoonoses. DST. Eczemas. Eritema Nodoso. Eritema Polimorfo. Genodermatoses.
Hanseníase. Leishimaniose tegumentar. Lesões elementares. Manifestações cutâneas da SIDA. Micoses
superficiais  e  profundas.  Piodermites.  Tumores  cutâneos  malígnos.  Vasculites.  Fisiologia  renal.
Glomerulopatias.  Hipertensão  arterial:  tratamento  farmacológicoe  não  farmacológico.  Hipertensão
primária e secundária. Insuficiência renal: aguda e crônica. Provas de função renal. Rim no Diabetes
mellitus  e  no  Lupus  Eritematoso  Sistêmico.  Síndromes  nefrótica  e  nefrítica.  Tratamento  dialítico.
sicopatologia.
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Transtornos  mentais  orgânicos,  incluindo  sintomáticos.  Transtornos  mentais  e  do  comportamento
decorrentes  do uso de substância  psicoativa.  Esquizofrenia,  transtornos  esquizotípicos  e  delirantes.
Transtornos  do  humor (afetivos).  Transtornos  neuróticos,  relacionados  ao  estresse  e  somatoformes.
Síndromes comportamentais  associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos.  Transtornos de
personalidade e de comportamento em adultos. Transtornos emocionais e de comportamento com início
usualmente  ocorrendo  na  infância  e  adolescência.  Psicogeriatria.  Psicofarmacologia  e
psicofarmacoterapia.  Tratamentos  biológicos  em  psiquiatria.  Emergências  psiquiátricas.  Fraturas
expostas. Displasia do desenvolvimento do quadril. Tratamento de luxação congênita do quadril. Artrite
séptica do quadril. Lesões ortopédicas traumáticas em crianças e adolescentes. Fratura de tornozelo.
Ósteo-artrose do joelho. Traumatismo raqui-medular. Atualização em fixação externa. Fraturas do colo
femoral.  Fraturas  diafisárias  da  tíbia.  Fraturas  da  diáfase  de  ossos  da  perna.  Fraturas
transtrocanterianas. Tratamento das fraturas da extremidade distal do rádio. Lesões traumáticas da
coluna cervical.  Lesões  traumáticas  da  mão.  Lesões  ósseas  benignas.  Dor  lombar.  Cálculos  renais.
Tumores renais. Doenças do ureter - obstrução e tumores. Nefrostomia. Doenças da bexiga - fístulas e
trauma. Câncer de bexiga. Ovário - Doença benigna e câncer ovariano. Varicocele, hidrocele e linfáticos
inguinais. Próstata - anomalia congênita, trauma e infecção. Hiperplasia prostática benigna e tumores.
Uretra masculina - anomalia congênita, trauma, infecção e tumor. Pênis - anomalia congênita, Trauma,
infecção  e  tumores.  Doença  de  Peyronie  e  estados  intersexuais.  Patologia  da  gestação.  Puerpério.
Reprodução humana: planejamento familiar, sexualidade, infertilidade. Gestação de alto risco. Oncologia
ginecológica.  Puericultura:  Conceitos,  ações  e  perspectivas  .  Crescimento:  fatores  promovedores.
Crescimento fetal.  Crescimento pós  natal.  Desenvolvimento.  Particularidades digestivas  do lactente.
Necessidades nutricionais. Amamentação materna. O leite humano. Amamentação artificial. O esquema
de amamentação.  Higiene anti-infecciosa.  Higiene mental.  Distúrbios  do  crescimento.  Desidratação.
Hidratação oral. Desnutrição. Diarréia aguda. Parasitose. Icterícia Neonatal. Anóxia Peri-natal. Distúrbios
Respiratórios do RN. IVAS. Obstrução aguda das vias aéreas. Bronquiolite. Alergia respiratória. Asma.
Tuberculose.  Mecanismos  gerais  de  ação  das  drogas.  Principais  grupos  farmacológicos.  Fármacos
naturais  e  sintéticos.  Farmacodinâmica  dos  principais  compostos  de  cada  grupo  farmacológico.
Mecanismos de ação e efeitos farmacológicos dos principais compostos. Farmacocinética e as principais
indicações terapêuticas, os efeitos tóxicos mais importantes e as principais interações farmacológicas.
Avaliação pré-anestésica. Medicação pré - anestésica. Monitoração do paciente anestesiado. Manutenção
de  vias  aéreas.  Anestésicos  locais.  Anestesias  espinhais.  Anestesia  geral.  Drogas.  Mio-relaxantes.
Anestesia endovenosa. Anestesia Inalatória.

Instrumentos teóricos componentes do Sistema Único de Saúde e da formulação dos Modelos de Atenção
à saúde. Conceitos de fatores de risco, de multi-causalidade e de etiologia; benefício populacional de
diferentes medidas preventivas; estudos epidemiológicos; valores predictivos de exames diagnósticos;
Vigilância Epidemiológica e Vigilância Sanitária. Lei Federal 8.080 de 1990. (saúde pública); Lei Federal
nº 8.142-90. (saúde pública); Norma Operacional Básica - NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde (saúde
pública);  Portaria  nº  2.203,  de  5  de  novembro  de  1996  (saúde  pública);  Pacto  pela  Saúde  2006
Consolidação do SUS (saúde pública); Norma Operacional da Assistência à Saúde NOAS-SUS 01/02 -
Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar. (saúde pública);
Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000 (saúde pública); Resolução CFM Nº 1931 de
2009. Resolução CFM nº 813, de 1997 Resolução CFM nº 1.605, de 2000. Resolução CFM nº 1.821, de
2007. Resolução CFM nº 1.488, de 1998. Novo Código de Ética Médica. Constituição da República
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Federativa do Brasil de 1988 (Art. 196 até Art. 200).

Bibliografia

ADAMS, J. C. & HAMBLEM, D. L. Manual de ortopedia. 11ª Edição. Artes Médicas. 1994.

AZULAY,R.D. - Dermatologia, 2ª ed. rev., 1997.

BARATA, R. B. Condições de vida e Situação de Saúde. Rio de Janeiro: ABRASCO. 1997

Campbell's Urology, 8th edition, W.B.Saunders, 2002.

CECIL. Tratado de Medicina Interna, 21ª ed., Guanabara Koogan, 2000.

COSTA, E. A. Vigilância Sanitária: Proteção e Defesa da Saúde. São Paulo: Hucitec. 1999

CAMPOS, G. W. Os Médicos e a Política de Saúde. São Paulo: Hucitec. 1988

DONNANGELO, M. C. Medicina e Sociedade. São Paulo: Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais. 1975

FITZPATRICK,T.B. et alli - Dermatology in General Medicine, 5th ed., 1999, 2 vols..

Guia de Estudo - Campbell's Urology - segunda edição - Escola Superior de Urologia - SBU, 2003.

KAPLAN, H. I. na Sadeck, B. J. (eds). Comprehensive Textbook of psiychiatry. 7ª ed. Baltimore: Williams
& Wilkins, 2 v. 2000.

LIMBIRD, Alfred Goodman Gilman. As bases Farmacológicas da Terapêutica - 9º Edição - Mc Graw Hill.

HARRISON. Medicina Interna, 14ª ed., Rio de Janeiro, Mc Graw Hill, 1998.

MARCONDES, Eduardo. Pediatria Básica, 9º edição. Sarvier

Ministério da Saúde. Recomendações para Terapia Anti-Retroviral em Adultos e Adolescentes Infectados
pelo HIV - 2001 e 2002.

MONTENEGRO, Rezende. Obstetrícia Fundamental, 9º edição, Guanabara Koogan

MURAHOVSCHI, Jayme. Pediatria: diagnóstico e tratamento. 6º edição. Sarvier

OLIVEIRA, H Carneiro e LEMGRUBER, Ivan. Tratado de Ginecologia, 2001, Revinter

Organização Mundial de Saúde. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10-
Descrições Clínicas e Diretrizes Diagnósticas. Tradução de Dorgival Caetano. Porto Alegre: Editora Artes
Médicas, 1993.
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ROSENFELD, S. Fundamentos da Vigilância Sanitária. Rio de Janeiro: Fiocruz. 2000

RÜEDI, Tomas et al. Princípios AO do Tratamento de fraturas.. Artmed. 2002.

SAMPAIO,S.A.P. et alli - Dermatologia básica, 2ª ed.,2000.

TAVARES, W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Antiinfecciosos. 2. ed. Atheneu, 1996 e 3ª ed.
2001.

VERONESI, R., Focaccia, R. Tratado de Infectologia. Atheneu, 1997.

WILSON, J. D., Braunwald, E., e cols. Harrinson,s Principles of Internal Medicine. 21. ed. McGraw-Hill,
2000.

Todas as Leis, Resoluções e Portarias apresentadas no conteúdo programático.

Resoluções e Pareceres do CFM apresentados no conteúdo programático.

Nutricionista

Nutrição em Saúde Pública: principais nutricionais do Brasil, em especial no Nordeste, - Programas de
Assistência Integral à Saúde da Mulher e de Criança: terapia de reidratação oral - TRO, acompanhamento
do crescimento e desenvolvimento da criança - programa de suplementação alimentar - PSA - vigilância
alimentar e nutricional - indicadores diretos e indiretos do estado de nutrição comunidades - nutrição nos
grupos etários no 1º ano de vida, pré - escolar, no adulto (gestantes e nutrizeis), Patologia da nutrição e
Dietoterapia:  -  metabolismo  basal  -  modificações  da  dieta  normal  para  atendimento  ao  enfermo  -
alterações na nutrição ( obesidade, magreza, doenças carências) - patologias e dietoterapias aparelho
digestivo, sistema endócrino, sistema cardiovascular - Técnica Dietética - introdução à técnica dietética -
alimento: classificação, princípios nutritivos - seleção, preparo a perdas decorrentes - planejamentos de
cardápios -  Administração de Serviços de Nutrição: unidade de serviço de alimentação e nutrição -
conceituação, tipos de serviços - planejamento físico, funcional, Lay - out, fluxograma peculiaridades da
área física e construção social do serviço de alimentação e nutrição - previsão numérica e distribuição.
Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária.  Regulamento  técnico  para  Terapia  de  Nutrição  Enteral.
Resolução RDC nº 63 de 6 de julho de 2000.

Bibliografia

FERNÁNDEZ-RIVAS, M. Alergia a alimentos: patrones de respuesta clínica a los alergenos alimentarios.
Alergologia e Inmunologia Clinica, Madrid, v. 18, n. 3, 2003.

FERREIRA,  C.  T.;  SEIDMAN,  E.  Alergia  alimentar:  atualização  prática  do  ponto  de  vista
gastroenterológico.  Jornal  de  Pediatria,  Rio  de  Janeiro,  v.  83,  n.  1,  2007.

LOLLO, Pablo Christiano B.;  TAVARES, Maria da Consolação G. F.  C.;  MONTAGNER, Paulo Cesar.
Educação Física e Nutrição. Lecturas: Educacion Física y Deportes, 10: 77 - 10/2004.
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LOLLO, Pablo Christiano B.;  TAVARES, Maria da Consolação G. F.  C.;  MONTAGNER, Paulo Cesar.
Educação Física e Nutrição. Lecturas: Educacion Física y Deportes, 10: 77 - 10/2004.

MARTINS, M. T. S.; GALEAZZI, M. A. M. Alergia alimentar: considerações sobre o uso de proteínas
modificadas enzimaticamente. Revista Cadernos de Debate, Campinas, v. 4, p. 1-24, 1996.

MARTINS,  N.  F.  Predição  de  proteínas  alergênicas.  Brasília:  Embrapa  Recursos  Genéticos  e
Biotecnologia, 2006. (Documentos, 205).

MOREIRA, L. F. Estudo dos componentes nutricionais e Imunológicos na perda de peso em Camundongos
com alergia alimentar. 2006.

Dissertação (Mestrado em Patologia Geral) - Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte.

Nutrição e suplementação esportiva. Bacurau, RF. Editora Phorte. 5ª ed. São Paulo, SP, 2007 Nutrição e
suplementação esportiva. Bacurau, RF. Editora Phorte. 5ª ed. São Paulo, SP, 2007

PORTERO, K. C. C., RODRIGUES, E. M. Aspectos clínicos e imunológicos da alergia alimentar. Nutrição
em Pauta, São Paulo, n. 50, p. 41-44, set/out. 2001.

Treinamento Físico-Desportivo e Alimentação. Fernández MD, Saínz AG & Castillo Garzón MJC. Editora
Artmed. 2ª Ed. Porto Alegre, RS, 2002.

COELHO, T. Alimentos - Propriedades Físico-Químicas. 2ª ed. Rio de Janeiro, Cultura Médica, 2001.

DUARTE, A C.; Semiologia Nutricional. Rio de Janeiro, Ed. Axcel Books do Brasil, 2002.

EUCLYDES, MARILENE P. Nutrição do lactente. 2ª ed., Minas Gerais, Suprema Gráfica Editora Ltda.,
2000.

FALCÃO, M.C., & CARRAZA, F.R., Manual Básico de Apoio Nutricional em Pediatria. Rio de Janeiro, Ed.
Atheneu, 1999.

LEVÍCIO, M., Manual do Lactário. Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1985.

MAHAN, K & STUMP. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10ª ed., São Paulo, Ed. Roca, 2002.

ORNELLAS,  L.H.,  Técnicas  Dietética,  Seleção  e  Preparo  de  Alimentos.  6ª  ed.,  Rio  de  Janeiro,  Ed.
Atheneu, 1995.

SILVA JR, E. A., Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. 5ª ed., Rio de Janeiro, Ed. Varela,
2003.

TEIXEIRA, S.M.F.G., et alli. Administração Aplicada as Unidades de Alimentos e Nutrição, Rio de Janeiro,
Ed. Atheneu, 2000.
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WAITZBERG, D.L., Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 3ª ed., Rio de Janeiro, Ed.
Atheneu, 2001.

WOISK, J.R., Nutrição e Dietética em Pediatria. 4ª ed., Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1995.

Odontólogo e Odontólogo Geral Comunitário (PSF)

História  da Odontologia.  Defeitos  de desenvolvimento da região maxilofacial  e  oral,  Anomalias  dos
dentes,  Doenças  da  polpa  e  do  periápice,  Infecções  bacterianas,  Doenças  fúngicas  e  protozoárias,
Infecções virais, Doenças imunológicas e alérgicas, Patologia epitelial, Patologias das glândulas salivares,
Tumores  dos  tecidos  moles,  Distúrbios  hematológicos,  Manifestações  orais  de  doenças  sistêmicas,
Doenças dermatológica, Dor facial e doenças neuromusculares, Anatomia do periodonto, Epidemiologia e
microbiologia da doença periodontal, Placa e cálculo dentais, Patogênese da periodontite, Periodontite de
acometimento precoce, Doenças periodontal necrosante, Exames em pacientes com doenças periodontal,
Terapia  periodontal  associada  à  causa,  Anti-sépticos  e  antibióticos  em  terapia  periodontal,  Bases
científicas do tratamento periodontal, Terapia periodontal de suporte, Princípios da cirurgia, Princípios
de  exodontia,  Cirurgia  pré-protéitica,  Infecções,  Tratamento  de  lesões  patológicas  da  boca,
Traumatologia oral e maxilofacial, Deformidades dentofaciais, Tratamento conservador da polpa dental,
Filosofia do tratamento de canais radiculares, Medicação tópica entre sessões, Obturação dos canais
radiculares,  Assepsia  e  anti-sepsia  em  Endodontia,  Preparo  biomecânico  dos  canais  radiculares,
Medicação tópica entre sessões, Obturação dos canais radiculares, Cirurgias parendodônticas, Urgências
em Endodontia, Classificação dos preparos cavitários, Preparo cavitário para amálgamas e compósitos,
Preparo cavitário para restauração metálicas fundidas, Materiais restauradores, Obtenção de Modelos de
Estudo em Gesso. Montagem dos Modelos em Articulador Semi-Ajustável, tipo Whip-Mix. Indicações e
contra indicações do uso clínico de resinas compostas, auto e fotopolimerizáveis, amálgama de prata e
cimento  de  iônomero  de  vidro,  Restaurações  metálicas  com ligas  nobres  e  não  nobres,  Materiais
odontológicos  para  cimentação,  Patologias  oclusais  e  disfunções  craniomandibulares:  considerações
relacionadas à prótese fixa e reabilitação oral. Preparo de dentes com finalidade protética, Núcleos,
Coroas provisórias, Moldagem e modelo de trabalho, Registros oclusais e montagem em articuladores
semiajustáveis, Forma e características das infra-estruturas para próteses metalocerâmicas, Prova dos
retentores,  remoção em posição para soldagem e remontagem, Seleção de cor e ajuste funcional e
estético, Cimentação provisória e definitiva, Estudo das definições, Princípios de Psicologia e sua relação
com a Odontopediatria, Diagnóstico e Patologia Bucal em Odontopediatria, Prevenção na clínica infantil,
Reabilitação bucal e manejo cirúrgico em crianças, Terapêutica medicamentosa em Odontopediatria,
Fundamentos  biológicos  básicos  em  Ortodontia,  Crescimento  e  desenvolvimento  craniofacial,
Desenvolvimento de dentição, Oclusão e equilíbrio dos dentes, Classificação das más oclusões dentárias,
Extrações seriadas, Análise de Bolton, Etiologia das más oclusões dentárias, Hábitos em ortodontia,
Níveis  de atenção e  política  odontológica,  Epidemiologia,  Índice e  indicadores,  Testes  de atividade
cariogênica, Recursos humanos, Cárie dental, Eitologia e fatores relacionados, Prevenção da cárie dental,
Conceituações  básicas  em  Semiologia.  Exames  semiológicos:  anamnese,  exame  físico  e  exames
complementares. Estudo do questionário semiológico e do prontuário/ficha clínica utilizada na disciplina.
Estudo das variações de normalidade da mucosa bucal e dos tecidos duros. Lesões fundamentais ou
elementares. Distúrbios do desenvolvimento (displasias, malformações e deformações) dos maxilares,
lábios,  língua e  mucosa  bucal.  Anomalias  e  displasias  elementares  básicas  da  dentição.  Alterações
regressivas  dentárias:  atrição,  abrasão,  erosão.  Pigmentações  dentárias,  Reabsorção  patológica  dos
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dentes. Cárie dentária: etiopatogenia e histopatologia. Mecanismos de defesa do complexo dentina-polpa.
Patologia pulpar inflamatória,  necrose pulpar,  odontalgias e sinalgias.  Periapicopatias:  periodontites
apicais  agudas  e  crônicas.  Periodontopatias.  Cistos  odontogênicos  e  não  odontogênicos.  Tumores
odontogênicos e Lesões pseudo-ósseas. Doenças virais, bacterianas, fúngicas e parasitárias. Patologia
óssea - Osteomielite dos maxilares. Lesões cancerizáveis. Neoplasias benignas e malignas. Doenças das
glândulas  salivares.  Manifestações  de  doenças  sistêmicas  /  dermatológicas  /  nervosas  de  interesse
odontológico. Exercício ético e legal da Odontologia no Brasil, Identificação pelos dentes e rugoscopia
palatina,  Aspectos  relativos  à  atuação  profissional,  Perícias  odontológicas,  Vias  e  métodos  de
administração,  Farmacodinâmica,  Interações  medicamentosas,  Efeitos  adversos,  Anestésicos  locais,
Analgésicos  não-opióides  e  opióides,  Antiinflamatórios,  Princípios  gerais  de  Farmacologia,
Antiinflamatórios  nãoesteróides  e  esteróides,  Farmacologia  clínica  da  infecção  e  Farmacologia  em
situações especiais Código de Processo Ético Odontológico, Lei nº 8.080 de 19 de setembro de 1990,
Consolidação das Normas para Procedimentos nos Conselhos de Odontologia (Atualizada), Lei 8.142, de
28 de Dezembro de 1990, Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990, determinada pelo Art. 13 da Lei nº
9.527, de 10 de dezembro de 1997, Lei 5.081 de 24de agosto de 1966.

Bibliografia

ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas. 1997.
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Periodontal (DP) Rev Port Clin Geral 2006;22:379-90 379

ANUSAVICE K. J. Phillips Materiais Dentários - 11ª ed. Editora Elsevier, 2005.

BARATIERI, L.N. Dentística - Procedimentos Preventivos e Restauradores Rio de Janeiro, Editora Santos,
2ª ed. 1989.
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odontólogos,1990. Revista de Saúde Pública. São Paulo, v.27,n.4,p.291-299, Ago. 1993.

BERVIQUE. J.A. Paciente Educado, Cliente Assegurado. São Paulo: Santos. 1983.

BERVIQUE. J. A. Ciências da Conduta na Área da Saúde. São Paulo: Panamericana. 1980.

BOTAZZO C. Da arte dentária. São Paulo; Editora Hucitec, Fapesp; 2000.

FREITAS, A. Radiologia Odontológica São Paulo, Editora Artes Médicas, 1994.

CALVIELLI ITP. Exercício lícito da odontologia no Brasil. In: Silva M. Compêndio de odontologia legal.
Rio de Janeiro: Medsi; 1997.

CANTISANO, Waldemar et ali. Anatomia Dental e Escultura. 3 ed. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan S/A,
1976.

CATANZARO GUIMARAES,  S.A  -  Patologia  Básica  da  Cavidade Bucal  -  Rio  de  Janeiro,  Guanabara
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Koogan,1982.

CASTILHO,L.S.  de;  RESENDE,  V.L.;PAIXÃO,H.H.  Os  antiinflamatórios  não-esteróides  inibidores  de
síntese de prostaglandinas mais utilizadas em odontologia. Revista do CROMG;4(1):32-7,JAN.-JUN.1998.

CASTILHO,  L.  S.  Análise  da  utilização  de  medicações  antibióticas  e  antiinflamatórias  sistêmicas
utilizadas em afecções pulpares e periapicais. Belo Horizonte: Monografia (especialização), Faculdade de
Farmácia, UFMG,1992. 24 p

CHAVES. Mario M. Odontologia Social. 3ª ed. Rio de Janeiro: Artes Médicas. 1986.

CHAVES. Mario M. Saúde e Sistemas. 2ª ed. Rio de Janeiro, Artes Médicas. 1978.

CUNHA EMS. História da odontologia no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro; Científica; 1952.

GOLDMAN, L.S., Gilman, A. As bases farmacológicas da terapêutica Rio de Janeiro, Editora McGrow-Hill,
10ª ed. 2003.

GANONG W.F. Fisiologia Médica - 5ª Edição. 1989- Atheneu Editora São Paulo Ltda.

GRAY, H. Gray Anatomia 37ª ed. Guanabara Koogan, 1995.

GUEDES PINTO, A.C., ISSAO, M. Manual de Odontopediatria São Paulo, Editora Artes Médicas. 11ª ed.
2006.

GUYTON A.C. Fisiologia Humana - 6ª Edição, 1985- Editora Interamericana.

GUYTON A.C. Fisiologia Humana - 6ª Edição, 1985- Editora Interamericana.

JORGE, Antonio Olavo, C. - Microbiologia Bucal - 2ª ed, Livraria Santos Editora, 1998.

LINDHE, J. Karring T, Lang N.P. Tratado de Periodontia Clínica e implantologia oral Rio de Janeiro,
Editora Interamericana, 1985.

MADEIRA, M. C., Anatomia da Face, São Paulo, Atheneu, 1995.

MADEIRA, M. C., Anatomia do Dente, São Paulo, Atheneu, 1997.

MENAKER, L. - Cárie dentária - Bases Biológicas - Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1984.

NEVILLE B. Patologia Oral e Maxilo Facial Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2ª ed. 2004.

OKESON, J.P. - Fundamentos de Oclusão e Desordens Têmporo Mandibulares, 2a ed. - Artes Médicas,
S.P.,1992 .

PAIVA, J.G., Antoniazi, J.H. Endodontia - Bases para prática clínica 2.ed., Editora Artes Médicas, 1991.
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PEREIRA. M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan.

PETERSON, L. J. Ellis, E., HUPP, J. R., TUCKER, M. R. Cirurgia Oral e Maxilo-facial Contemporânea Rio
de Janeiro, 4ª ed., Guanabara Koogan, 2005.

PICOSSE, M., Anatomia Dentária, 4. ed. São Paulo, Sarvier, 1990.

PINTO, Vitor Gomes. Saúde Bucal: Odontologia Social e Preventiva. São Paulo: Santos, 2000.

REGEZI. J. A. e SCIUBBA,J. J. Patologia Bucal -Correlações Clinicopatológicas, 3ª Edição, Rio de Janeiro,
Guanabara Koogan, 2000

ROSENTHAL E. A odontologia no Brasil no século XX. São Paulo; Santos; 2001.

ROUQUAYROL. Maria Zélia. Epidemiologia e Saúde. Médici, 1999.

SALZANO, F. M., Genética Odontológica, São Paulo, T.A. Queiroz/EDUSP, 1982.

SILVA. M.et al. Compêndio de Odontologia Legal. São Paulo: Médici, 1997.

THYLSTRUP A. & FEJERSKOV, O. Tratado de cariologia. Rio de Janeiro, Cultura Médica, 1988.

TOMMASI. A. F. - Diagnóstico em Patologia Bucal, Edição, Artes Medicas, 1982.

Leis Federais que o conteúdo programático apresenta.

Orientador Pedagógico

Orientação  Educacional  e  a  Educação  Básica  na  legislação  brasileira.Interação  do  Orientador
Educacional com Comunidade, Família, e Escola. Ação do Orientador Educacional na Proposta Político -
Pedagógica da Comunidade Escolar. Avaliação Educacional no âmbito nacional, estadual e nos processos
de  aprendizagem  do  aluno.  Orientação  Educacional  nos  processos  de  desenvolvimento  e  de
aprendizagem  do  educando.  Orientador  Educacional  no  cotidiano  da  escola  e  a  intervenção
psicopedagógica.  Formação  continuada  do  Orientador  Educacional.

Bibliografia

SOLÉ, Isabel. Orientação Educacional e intervenção psicopedagógica. Trad. de Beatriz Affonso Neves.
Porto Alegre: Artmed, 2001.

GRINSPUN, Mirian Sabrosa Zippin (org.). A prática dos orientadores educacionais. São Paulo: Cortez,
1998.

DEPRESBITERIS, Léa. Avaliação Educacional em três atos. São Paulo: SENAC SP, 1999

SENA, Maria das Graças de Castro. A OE no cotidiano das primeiras séries do 1º grau. São Paulo: Loyola,
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1992.

BRASIL /SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1998. _____Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: temas transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.

LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA

Constituição Federal de 05/10/1988. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. (LDB) n.º 9394 de
20/12/96. Decreto n.º 72846 de 26/09/ 73 (regulamenta a profissão de Orientador Educacional). OBS - A
legislação está contida em: AGUIAR, José Márcio de. Manual do secretário de estabelecimento de ensino
de educação básica. vol1/2. Belo Horizonte: Lâncer, 2001. Revistas: AMAE Educando e Nova Escola -
Textos

referentes ao programa.

Supervisor Pedagógico

Os candidatos deverão demonstrar conhecimento: das diferentes fases do desenvolvimento humano e
suas peculiaridades em relação ao processo educativo; da elaboração, acompanhamento e avaliação do
Projeto  Político-Pedagógico,  do  Regimento  Escolar  e  dos  diversos  documentos  que  compõem,
obrigatoriamente, o arquivo escolar; de medidas a serem adotadas para melhoria da qualidade do ensino
e, conseqüentemente, do adequado exercício da cidadania; de formas de aplicar as metodologias de
ensino  das  diferentes  linguagens  -  Língua  Portuguesa,  Matemática,  Geografia,  História,  Ciências,
Educação Física e Artes - na perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais; da legislação básica do
ensino e das formas de organização da escola como instituição pertencente a um sistema oficial de
ensino;  dos  princípios  da  gestão  democrática  da  escola  pública;  da  organização,  coordenação,
acompanhamento e avaliação dos processos educativos; dos fatores que interferem no processo ensino-
aprendizagem  e  de  alternativas  de  superação  das  dificuldades  encontradas;  de  alternativas  para
superação de exclusões sociais, culturais, étnico-raciais, econômicas e outras que dificultam a edificação
da escola inclusiva.

Bibliografia

BRASIL, MEC - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei 9.394/96. ____, Estatuto da Criança e
do Adolescente. Lei 8.069/90.

_____, Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental.____ , Referenciais Curriculares
Nacionais para a Educação infantil. , Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e
Adultos - Resolução n.º CEB/CNE 01/2000. ____ ,  Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na
Educação  Básica  -  Resolução  CEB/CNE  n.º  02/2001.  CURY,  Carlos  R.  J.  Legislação  Educacional
Brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. FERREIRA, Naura S. C. (org.) Supervisão educacional para uma
escola  de  qualidade:  da  formação  à  ação.  São  Paulo:  Cortez,  2002.  FREIRE,  Paulo.  Pedagogia  da
Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. PARO, Vitor Henrique.
Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Editora Ática, 2003. RONCA, P. A. A prova operatória.
São Paulo: Instituto Esplan, 1991. VEIGA, Ilma Passos A. (org.) Repensando a Didática, Campinas/SP:
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Papirus, 2006. ZABALLA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Araned, 1998.

Professor de Educação Física

História da Educação Física no Brasil:  Fases da Educação Física no país.  Educação Física Escolar:
Metodologia, Abordagens Pedagógicas, Avaliação, Cultura Corporal; Emprego da terminologia aplicada à
Educação Física. Fisiologia do Exercício: abordagem neuromuscular, Estrutura e Funções Pulmonares;
Permuta  e  transporte  de  gases;  O  sistema  cardiovascular;  Capacidade  funcional  do  sistema
cardiovascular; Desenvolvimento motor - abordagens e concepções; Músculo esquelético (estrutura e
função). Treinamento desportivo e atividades físicas: Etapas da preparação desportiva; A periodização do
treinamento;  Velocidade  motora;  Resistência  motora;  Força  motora;  Flexibilidade;  Coordenação;
Equilíbrio motor; Capacidade de inteligência motora; Aprendizagens de habilidades motoras. Psicologia
do Esporte: Atenção; Concentração; Motivação; Personalidade; Agressão; Emoção; Estresse; Liderança;
Desportos: Futsal, Futebol, Voleibol, Handebol, Basquetebol, Ginástica, Natação, Judô, Lei nº 9.394 de 20
de dezembro de 1996, Parâmetros Curriculares Nacionais: 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental; Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto do Conselho Federal de Educação Física - CONFEF. Lei nº 9.696,
de 1º de setembro de 1998.

Artigos da Constituição Federal que tratam do tema educação.

Bibliografia

ASSIS DE OLIVEIRA, S. Reinventando o esporte - Possibilidades da prática pedagógica - Campinas, SP:
Autores Associados, CBCE, 2001.

BRACHT, V.; CRISORIO, R. (coord.) A Educação Física no Brasil e na Argentina: Identidade, Desafios e
Perspectivas - São Paulo: Autores Associados, 2003.

BRASIL. MEC. LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9394 de 20 de dezembro de
1996, estabelece as Diretrizes e Bases

da Educação Nacional. Brasília, Ministério da Educação e do Desporto, 1996.

CAPARROZ, F. E. Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física: "O que não pode ser que não
É" In:

COSTA, M. G. Ginástica localizada. 2ª Ed., Rio de Janeiro. Ed. Sprint, 1998.

DACOSTA, L. (org.) Atlas do Esporte no Brasil. Rio de Janeiro: Shape, 2005.

DARIDO et al. A Educação Física, a formação do cidadão e os Parâmetros Curriculares Nacionais. Revista
Paulista de Educação Física, São Paulo, v.15, n.1, p. 17 - 32, 2001.

______________ Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

__________ et alli. Pedagogia Cidadã: Cadernos de formação: Educação Física. São Paulo: UNESP, Pró-
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reitoria de Graduação, 2004.

ECKERT, Helen M. Desenvolvimento motor. 3.ed. São Paulo: Manole, 1993. 490 p. ISBN 85-204-0117-1

FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: História, teoria e pesquisa. Campinas, SP: Papirus, 1994.

FREIRE, J.B. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989.

GALLAHUE, David L. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos.
São Paulo: Phorte, 2003

GALLAHUE, D. L. & OZMUN, J.C. (2003) Compreendendo o Desenvolvimento Motor: bebês, crianças,
adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte.

GODOY, Lauret. Os jogos olímpicos na Grécia antiga. São Paulo: Nova Alexandria, 1996.

GUEDES, D.P. Educação para saúde mediante programas de Educação Física escolar - Motriz, Rio Claro,
SP. V.5, n.1, p. 10-14, 1999.

KUNZ, E. Transformação didático pedagógica do esporte. 4ª ed. Ijuí, RS: UNIJUÍ, 2001.

MCARDLE, William D. et al. Fisiologia do Exercício - Energia, Nutrição e Desempenho Humano. Rio de
Janeiro. Guanabara Koogan, 1998.

MELO, V.A. de. História da Educação Física e do esporte no Brasil: panorama e perspectivas. São Paulo:
Ibrasa, 1999.

PEREIRA, M. M; MOULIN, A. F. V. Educação Física para o Profissional Provisionado. Brasília: CREF7,
2006.

RAMOS, Jair Jordão. Exercícios físicos na história a na arte. São Paulo: Ibrasa, 1983

SILVA, N.P. Atletismo. 2ª Ed. São Paulo: Ed. Cia Brasil, 1998.

STEINHILBER, J. Profissional de Educação Física Existe? Rio de Janeiro: Ed. Sprint: 1996.

NASCIMENTO,  V.  C.  do.  Estudo  de  verificação  de  índice  de  acordo  sobre  indicadores  didático-
pedagógicos. (Dissertação de Mestrado). Rio de Janeiro: PPGEF/UGF, 2000.

RESENDE, H. G. Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar. In: RESENDE, H. G. & VOTRE, S.
Ensaios sobre Educação Física Esporte e Lazer. Rio de Janeiro: SBDEF, 1994.

SOARES, C. L. et al. Metodologia do ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992.

TANI, G. et al. Educação Física Escolar: Fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo:
EPU/EDUSP, 1988. Leis e Normas apresentadas no conteúdo programático.
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Professor  de  Língua  InglesaA  função  comunicativa  do  texto.  A  idéia  central  do  texto.  As  idéias
secundárias  do  texto,  estabelecendo  sequência,  hierarquização  e  relacionamento.  Informações
específicas  contidas  no  texto.  Elementos  linguísticos  que  determinam  a  coesão  textual.  Aspectos
funcionais  de  conteúdos  gramaticais  contextualizados.  Aspectos  sociolinguísticos  relacionados  aos
significados do texto. Aspectos tipográficos do texto (diagramas, gráficos, desenhos, fotos, destaques na
fonte, etc.). Características físicas e/ou psicológicas dos personagens. Fato, inferência, afirmativa, ponto
de vista e opinião. Argumento, conclusão e síntese. Substantivo: número, gênero, caso possessivo. Artigo:
definido,  indefinido.  Adjetivo:  formação,  graus.  Numeral:  cardinais,  ordinais.  Pronome:  pessoais,
possessivos, possessivo-adjetivo, reflexivos, objetivos, interrogativos, recíprocos, indefinidos, relativos.
Conjugação verbos: tempos verbais -  Presente (Simple Present, Present Continuous, Present Perfect
tense, Present Perfect continuous, Present Subjuntive, Imperative-affirmative, negative), Passado (Simple
Past, Past continuous tense, Past Perfect Continuous tense, Past Subjuntive, Past Perfect Subjuntive),
Futuro (Simple Future, Future Perfect, Future Continuous, Continuous tense), Expressões Condicionais
(Past conditional, Present conditional, Future conditional). Verbos anômalos ou modais, verbos auxiliares,
verbos  infinitivo,  gerúndio.  Uso  S.  Advérbios:  classificação.  Preposição:  Preposições,  locuções
conjuntivas,  expressões idiomáticas.  Lei  nº  8.069,  de 13 de julho de 1990;  Lei  nº  9.394 de 20 de
dezembro de 1996.

Bibliografia

BROUKAL, Mirada. What a life! - stories of amazing people; intermediate and high beginning. New York:
Longman, 2001.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. Oxford University Press, 1992.

LIBERATO, Wilson Antonio. Compact English Book; Ensino Médio. São Paulo: FTD, 1998.

MARQUES, Amadeu. Password. Ed. especial. São Paulo: Ática, 1999.

Mc CONOCHIE, A.J. 20th century american short stories: an anthology. New York: Heinle & Heinle,
1995.

MURPHY, Raymond. English grammar in use: a self-study reference and practice book for elementary
students of English. 2nd ed. Cambridge, U.K.: Cambridge University Press, 1997.

Dictionary of Contemporary English. New ed. England: Longman, 1995.

MICHAELIS. Moderno Dicionário Inglês-Português, Português-Inglês. São Paulo: Melhoramentos, 2000.

Leis apresentadas no conteúdo programático.

Psicólogo

Noções sobre as características, a natureza e a finalidade da prática dos psicólogos nas organizações.
Principais atividades desenvolvidas na Administração de Recursos Humanos; Recrutamento e Seleção de
pessoal; Tipos de recrutamento; Métodos de Análise de cargo; Etapas da seleção; Entrevista de seleção;
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Técnicas adotadas em seleção de pessoal; Treinamento de pessoal: Diagnóstico das necessidades de
treinamento; Tipos de treinamento; Planejamento do treinamento; Métodos do treinamento; Avaliação
dos  resultados.  Avaliação  de  Desempenho:  Métodos  tradicionais  e  modernos  de  Avaliação  de
Desempenho; Tipos de avaliação de desempenho; Utiliza ção dos resultados da avaliação de desempenho.
Saúde Ocupacional; O campo da Saúde Mental no Trabalho: principais correntes teóricas; A Clínica da
Atividade. A função psicológica do trabalho. Os distúrbios mentais que ocorrem no trabalho e suas
causas. Diagnóstico dos distúrbios mentais no trabalho. As Lesões por Esforços Repetitivos (LER/DORT).
Principais  modelos  teóricos  da  psicoterapia.  Entrevistas  iniciais  e  estabelecimento  do  diagnóstico.
Intervenções psicoterápicas em situações de crise. Estruturas clínicas e sua abordagem em psicoterapia.
Avaliação  psicológica:  questões  técnicas  e  éticas.  Modelos  fatoriais  de  personalidade.  Diagnóstico
diferencial dos transtornos da personalidade segundo o DSM-IV e CID-10. O nascimento da Psicologia
científica: Um ideal de ciência e seu objeto: problemas para o estudo da subjetividade; A proposta de
Wundt  para  a  ciência  psicológica;  Freud  e  a  proposição  do  inconsciente:  questões  metodológicas;
Watson: a psicologia como "ciência natural"; Vigotski: Psicologia e materialismo dialético. A Psicologia no
Brasil: Características sociais do Brasil no século XIX e os primeiros estudos em Psicologia. Higienismo:
um projeto político disfarçado de teoria psicológica. Psicologia no Brasil: dos primeiros cursos ao perfil
atual.  Desenvolvimento  humano  e  Behaviorismo:  o  modelo  de  seleção  pelas  conseqüências.
Desenvolvimento humano e Behaviorismo: Questões centrais da Psicologia do Desenvolvimento: Inato
versus aprendido e análise causal versus análise funcional. Desenvolvimento humano e Teoria Sócio-
Histórica: Intervinculações e interdependências entre substratos biológicos e sociais do desenvolvimento
humano. Desenvolvimento humano e Teoria Sócio-Histórica:  Processos de apropriação e objetivação
como fundamentos  do desenvolvimento humano.  Desenvolvimento humano e  Teoria  Sócio-Histórica:
Níveis  de  desenvolvimento  efetivo  e  imediato.  Bases  Biológicas  do  Comportamento  Humano:
Agressividade:  comportamentos  de luta,  exibições  de intimidação e  comportamentos  apaziguadores.
Bases Psicanalíticas do Desenvolvimento Humano: O apego: Origem da teoria do apego, o modelo de
funcionamento  interno,  principais  determinantes  das  relações  de  apego,  relações  de  apego  na
perspectiva do ciclo de vida. Fundamentos epistemológicos do Behaviorismo: Behaviorismo Radical e
Behaviorismo.  Metodológico,  relações  comportamentais  e  unidades  de  análise:  comportamento
respondente  e  operante.  Fundamentos  epistemológicos  da  Psicologia  Sócio-Histórica:  Materialismo
Histórico,  Materialismo  Dialético.  Fundamentos  epistemológicos  da  Teoria  Sistêmica:  O  paradigma
sistêmico - a complexidade, instabilidade e intersubjetividade. A concepção sistêmica de vida. A ascensão
do pensamento sistêmico e a teoria geral dos sistemas. Fundamentos epistemológicos da Psicanálise: O
papel  da  Histeria  na  constituição  da  Ciência  Psicanalítica.  O aparelho  psíquico  e  a  construção da
metapsicologia:  a  tópica,  a  dinâmica  e  a  economia  do  aparelho.  Impasses  conceituais  no  campo
psicanalítico. A Constituição da Psicanálise de Lacan na França: questões históricas e a criação de novos
conceitos. Código de Ética de 2005. Resolução CFP N.º 017/2000 de 20 de dezembro de 2000. Lei nº
4.119 de 27 de agosto de1962. Lei nº 5.766 de 20 de dezembro de 1971. Resolução CFP Nº 006/2007.
Resolução CFP N.º 002/2003. Resolução CFP Nº 023/07.

Bibliografia

ABREU-RODRIGUES, J.; RIBEIRO, M. R. (Orgs.) (2005) Análise do comportamento: Pesquisa, teoria e
aplicação. Porto Alegre, Artmed. ARAÚJO, J. N. G., LIMA, M.E.A & LIMA, F.P.A - L.E.R. - dimensões
ergonômicas e psicossociais. Ed. Health. Belo Horizonte, 1997.
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BASTOS, A V.B. A psicologia no contexto das organizações - tendências inovadoras no espaço de atuação
do psicólogo. In Psicólogo Brasileiro: construção de novos espaços. Ed. Átomo Ltda. Campinas, 1992.

BIJOU, S. W; BAER, D. M. (1976) Psicologia del desarollo infantil: teoria empírica y sistemática de La
conducta. México, Editorial Trillas. V.3.

BOGOYAVLENSKY,  D.  N.  E  MENCHINSKAYA,  N.  A.  (2003)  Relação  entre  Aprendizagem  e
Desenvolvimento Psicointelectual da Criança em Idade Escolar. In: Luria, Leontiev Vigotski e outros.
Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Centauro Editora.

BOWLBY, J. (1990/1969). Apego - a natureza do vínculo, vol. 1 da Trilogia Apego e Perda. São Paulo:
Martins Fontes.

BROZEK, J; MASSIMI, M. (1998) Historiografia da Psicologia Moderna: a versão brasileira. São Paulo,
Ed. Loyola.

CALLIGARIS, Contardo. Cartas a um jovem terapeuta. Rio de Janeiro; Elsevier. 4ª edição, 2004.

CATANIA,  A.C.  (1999).  Aprendizagem: Comportamento,  Linguagem e Cognição.  Porto Alegre:  Artes
Médicas Sul.

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas - o novo papel dos recursos humanos nas organizações. Ed. Campus,
RJ, 1999.

CLOT, Y. A função psicológica do trabalho. Ed. Vozes. Petrópolis. 2006.

CORDIOLLI, Aristides Volpato. Psicoterapias: abordagens atuais. Porto Alegre: Artes Médicas. 2ª edição ,
1998.

CUNHA, J. A. e cols. (2000). Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed.

DAVIES, I.K. A organização do treinamento. Ed. Mc Graw-Hill do Brasil.SP, 1976. Universidade Federal
de Minas Gerais

DEJOURS, C. A loucura do trabalho - ensaio sobre a psicopatologia do trabalho. Ed Oboré, SP, 1987

DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO - Manual de Procedimentos para os Serviços de Saúde -
Publicação do Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde. Organizado por Elizabeth Costa
Dias. 2001 (Site do Ministério da Saúde).

DOR, Joel. Estruturas e perversões. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991

DUARTE, N. (1993) A individualidade para-si: contribuições a uma teoria histórico-social da formação do
indivíduo. Campinas: Autores Associados.

FIGUEIREDO, L. C. M. (1991) Matrizes do Pensamento Psicológico. Petrópolis, Ed. Vozes.
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FIORINI, Hector Juan. Teoria e técnicas de psicoterapias. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 12ª edição,
1999.

FREUD, Sigmund (s.d.) Obras Completas, 3ª edição, Editorial Biblioteca Nueva, Madri

GOLDER, Eva-Marie. Clínica da primeira entrevista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000.

LE GUILLANT, L. Escritos de Louis Le Guillant - da ergoterapia à psicopatologia do trabalho. Ed. Vozes,
2006

LIMONGI-FRANÇA, A C. & ARELLANO, E. B. Os processos de recrutamento e seleção. In: As pessoas na
organização. Ed. Gente, 2002.

GOULART, I. B. (org.). Psicologia organizacional e do trabalho; teoria, pesquisa e temas correlatos. Ed.
Casa do Psicólogo. SP, 2002.

GUEDES, M. C. (org.) (1998) História e Historiografia da Psicologia: revisões e novas pesquisas. São
Paulo, EDUC.

JACQUES, M.G & CODO, W (orgs). Saúde mental e trabalho - leituras. Ed. Vozes, Petrópolis, 2002.

LAPLANCHE, J. & PONTALIS, J. B. (1983) Vocabulário da Psicanálise, Editora Livraria Martins Fontes,
São Paulo, SP, 7ª edição. LUCENA, M.D.S. Avaliação de desempenho. Editora Atlas. SP, 1992.

MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS. (2000). DSM-IV. 4 ª edição.
Porto Alegre: Artmed.

MEZAN, RENATO. (1987) Freud, a trama dos conceitos, Coleção Estudos, nº 81, Ed. Perspectiva, São
Paulo.

MILLENSON, J. R. (1975). Princípios de Análise do Comportamento. Brasília: Coordenada - Editora de
Brasília.

MUKHINA, V. (1996) Psicologia da Idade Pré-escolar. São Paulo: Martins Fontes.

PASQUALI, L. (2001). Técnicas de exame psicológico -TEP- Manual. Volume I: Fundamentos das Técnicas
Psicológicas. São Paulo: Casa do Psicólogo e Conselho Federal de Psicologia.

PENNA, A. G. (1991) História das Idéias Psicológicas. Rio de Janeiro, Ed. Imago.

PERVIN, L. A. & John, O. P. (2004). Personalidade: teoria e pesquisa. Porto Alegre: Artmed.

PRADO JR., BENTO. (1990) (org.) Filosofia da Psicanálise. Editora Brasiliense, São Paulo, 1ª.ed.

ROBBINS, S. P. Comportamento organizacional. Ed. LTC. RJ, 1999.
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RESOLUÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA: 001/2002; 002/2003; 007/2003.

ROUX. G. Recursos Humanos e Treinamento. Ed. Brasiliense. SP, 1983.

SCHULTZ, D. P. & SCHULTZ, S. E (1997) Metapsicologia freudiana: uma introdução, Jorge Zahar Editor,
Rio de Janeiro.

SCHULTZ, D. P. & SCHULTZ, S. E. (1992) História da Psicologia Moderna. São Paulo, Ed. Cultrix.

SILVA, G. A V. Arquitetura social: o propósito da Psicologia Organizacional. In Psicologia - possíveis
olhares, outros fazeres. Publicação do Conselho Regional de Psicologia/ Quarta Região. Belo Horizonte,
1992.

SKINNER, B.F. (1991). Questões Recentes na Análise do Comportamento. Campinas: Comportamento e
Cognição, vol.1. São Paulo: Arbytes (2 a. edição)

VASCONCELLOS, M.J.E. (2002) Pensamento sistêmico- o novo paradigma da ciência, Campinas, SP:
Papirus.

VIGOTSKI, L. S., LURIA, A. R., LEONTIEV, A. N. (2001) Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem,
São Paulo: Ícone.

WISNER, A. A inteligência do trabalho. Ed. Fundacentro. SP, 1994 (capítulos 1,3,6,7 e 8).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS ESPECÍFICAS NIVEL MÉDIO

Agente Administrativo

INFORMÁTICA: Ambiente Operacional WINDOWS*: Fundamentos do Windows, Operações com janelas,
menus, barra de tarefas, área de trabalho; Trabalho com pastas e arquivos, localização de arquivos e
pastas;  movimentação  e  cópia  de  arquivos  e  pastas;  criação  e  exclusão  de  arquivos  e  pastas;
Configurações Básicas do Windows, resolução da tela, cores, fontes, impressoras, aparência, segundo
plano, protetor de tela; Windows Explorer. Processador de Textos WORD*: Área de trabalho, barras de
ferramentas, botões e menus do WORD; Formatação de documentos, recursos de margens, tabulação,
recuo e espaçamento horizontal,  espaçamento vertical,  fontes, destaque (negrito, sublinhado, itálico,
subscrito,  sobrescrito,  etc.);  Organização do texto  em listas  e  colunas;  Tabelas;  Estilos  e  modelos;
Cabeçalhos e Rodapés; Configuração de Página. Planilha Eletrônica EXCEL*: Área de trabalho, barras de
ferramentas, botões e menus do EXCEL; deslocamento do cursor na planilha para seleção de células,
linhas e colunas; Introdução de números, textos, fórmulas e datas na planilha, referência absoluta e
relativa;  Principais  funções  do  Excel,  matemáticas,  estatísticas,  data-hora,  financeiras  e  de  texto;
Formatação de planilhas, número, alinhamento, borda, fonte, padrões; Edição da planilha, operações de
copiar,  colar,  recortar,  limpar,  marcar,  etc.;  Classificação de dados nas planilhas;  Gráficos.  Correio
Eletrônico: Endereços, utilização de recursos típicos; World Wide Web, Browsers e serviços típicos,
mecanismos de busca. Conceitos de proteção e segurança: procedimentos e segurança de acessos, vírus
de computador, ferramentas anti-vírus. Software de apresentação Microsoft POWERPOINT*: Área de
trabalho, barra de ferramentas, botões e menus do POWERPOINT; Criação de apresentações e inserção
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de slides; elementos da tela e modos de visualização; Trabalhando com objetos de texto, formatar, mover,
copiar e excluir objetos; Listas numeradas, listas com marcadores e objetos de desenho; Uso de tabelas,
gráficos, planilhas e organogramas; Layout, esquema de cores, segundo plano e slide mestre; Montagem
de slides animados; Integração com Word e Excel; Salvar apresentações para acesso via browser. (*) -
Será tomada como base a versão do Pacote Microsoft Office em Português, com as características a
partir do MICROSOFT WORD, EXCEL e POWERPOINT versão 2007.

DOCUMENTOS OFICIAIS:  relatório,  ata,  circular,  portaria,  apostila,  informação,  ordem de  serviço,
certidão e memorando. Estrutura e características de documentos oficiais. Formas de tratamento em
Redações  Oficiais.  A  Linguagem  dos  Atos  e  Comunicações  Oficiais.  Formalidade  e  Padronização.
Pronomes de Tratamento. Concordância com os Pronomes de Tratamento. Emprego dos Pronomes de
Tratamento. Fechos para Comunicações. Identificação do Signatário. Correio Eletrônico: Definição e
finalidade, Forma e Estrutura, Valor documental.

Legislação municipal e Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais.

Bibliografia

Arquivos de Ajuda do Windows, Word, Excel e PowerPoint versão 2007.

BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Manual Oficial de Redação da Presidência da República 2ª
edição, revista e atualizada. Casa Civil. 2002.

BELTRÃO, Odacir. BELTRÃO, Mariusa. Correspondência: linguagem e comunicação oficial, empresarial,
particular. 18. ed. rev. e atual. São Paulo (SP): Atlas, 1990.

BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Manual Oficial de Redação da Presidência da República 2ª
edição, revista e atualizada. Casa Civil. 2002.

EQUIPE de professores da USP. Contabilidade introdutória. 8ª edição. São Paulo: Atlas, 1996.

GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2ª edição. São Paulo: Harbra, 1993.

KASPARY, Adalberto José. Redação oficial: normas e modelos. 16. ed. Porto Alegre: Edita, 2003.

MANUAL da redação: Folha de São Paulo. São Paulo: Publifolha, 2002. 391 p.

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais
normas da ABNT. 28. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 558 p.

MARTINS, Eduardo. Manual de redação e estilo. São Paulo: O Estado de S. Paulo, 1990. 351p.

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro. 19. ed. atual.  São Paulo (SP): Malheiros,
1994.
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<http://prosst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A345ACF983611/NR%2017.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

Auxiliar de Consultório Dentário

Higiene  dentária.  Técnicas  auxiliares  de  odontologia.  Preparação  do  paciente.  Instrumentação.
Manipulação de materiais e equipamentos. Preparo e isolamento do campo preparatório. Seleção de
moldeiras e confecção de modelos. Revelação e montagem de radiografias. Conservação e manutenção
dos  equipamentos.  Noções  básicas  de  controle  de  infecções:  microorganismos,  infecções  cruzadas,
assepsia e antissepsia. Desinfecção e esterilização. Noções de anatomia oral. Sistema Único de Saúde -
SUS: conceitos, fundamentação legal, princípios, diretrizes e articulação com serviços de saúde. Política
de Humanização do SUS. Lei nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008. Manual publicado pelo Ministério
da Saúde: Técnico em Higiene Dental e Auxiliar de Consultório Dentário. Consulta Pública n.º 17, de 19
de março de 2004

Bibliografia

ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas. 1997.

ANDO, T. & FRIGGI, M.N.P. Aspectos Odontológicos na Infância. In: MARCONDES, E. Pediatria Básica.
8º ed. São Paulo: SARVIER, 1994. p. 125- 132.

ANUSAVICE K. J. Phillips Materiais Dentários - 11ª ed. Editora Elsevier, 2005.

BARATIERI, L.N. Procedimentos Preventivos e Restauradores.

PINTO Vitor Gomes. Saúde Bucal Coletiva, 2000

ROSA, F.B. de. Um Sorriso Feliz para seu Filho.

STORINO, S.P. Cariologia (procedimentos preventivos).

Auxiliar de Ensino

Organização  de  arquivos,  a  escrituração  e  trato  da  documentação  da  gestão  escolar.  Técnicas  de
arquivamento.  Técnicas  de  classificação  de  arquivamento.  Escrituração  Escolar.  Características  dos
Livros de Registros Escolares. Atos Legais da Escola. Proposta Pedagógica. Regimento Escolar. Plano de
Curso e Plano de Ensino. Atribuições e Competências da Secretaria Escola. Estatuto da Criança e do
Adolescente; Lei das diretrizes e bases da educação nacional; Resolução nº 2 de 11 de setembro de 2001,
Resolução nº 1 de 17 de junho de 2004, Resolução nº 4 de 2 de outubro de 2009. Parecer 04 de 21 de
janeiro 1998 do CEB (Conselho de Educação Básica Nacional de Educação); Resolução CNE/CEB Nº 2, de
11 de Fevereiro de 2001.

Bibliografia

BRASIL, Ministério da Educação. Objetivos da Secretaria Escolar. Instituto Federal do Rio Grande do Sul
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Site do ME

www.etcom.ufrgs.br/?page_id=4607

GANDIN, Danilo. A Prática do planejamento participativo. 11. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.

GHIRANDELLI JUNIOR, Paulo. História da Educação. São Paulo: Cortez, 2006.

JULIANA.  Secretária  Escolar  Disponível  na  internet  em16  de  novembro  de  2010  no  endereço
http://secretariaescolar2.blogspot.com. Leis e Resoluções apresentadas no conteúdo programático.

Atendente de Farmácia

Administração de medicamentos; Classificação das drogas; Vias de administração; Procedimentos básicos
de administração de todos tipos de medicamentos; Administração de insulina; Controle de estoque de
medicamentos; Doenças ligadas à Saúde Pública (Noções Básicas); Transmissão, profilaxia, sintomas e
tratamento de Verminoses, Hipertensão, Diabetes, Tuberculose; Doenças sexualmente transmissíveis:
transmissão, profilaxia, sintomas e tratamento. Formas farmacêuticas, Denominação Comum Brasileira
(DCB) e Denominação Comum Internacional (DCI). Medicamentos controlados Portaria 344/98.

Bibliografia

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução - RDC n° 302/ 2005.

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Portaria nº 344 de 12 de maio de
1998. Substâncias e Medicamentos Sujeitos a Controle Especial. Site da Agência Nacional de Vigilância
Sanitária: www.anvisa.gov.br

BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Relação  Nacional  de  Medicamentos  RENAME  Disponível  em
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/visualizar_texto.cfm?idtxt=32820&janela=1.  Acesso
em 29 de outubro de 2010. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos
Estratégicos.  Departamento de Assistência Farmacêutica e  Insumos Estratégicos.  5.  ed.  -  Brasília  :
Editora do Ministério da Saúde, 2007.

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Bacteriologia da Tuberculose. 2. ed. 1994.

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 33, de 25 de fevereiro de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 135, de 29 de maio de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 137, de 29 de maio de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 138, de 29 de maio de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 140, de 29 de maio de 2003
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CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 173, de 08 de julho de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 210, de 04 de agosto de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 268, de 26 de setembro de 2003

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 199, de 17 de agosto de 2004

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 338, de 06 de maio de 2004

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 214, de 12 de dezembro de 2006

CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 221, de 28 de dezembro de 2006

GOLD  ANALISA  DIAGNÓSTICO  LTDA.  Informe  Técnico  do  Produto  Disponível  em
www.goldanalisa.com.br/produtos/SIFILIS_VDRL.PDF.  Acessado  em  29/10/2010

KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003

SILVA, P. Farmacologia. 6 ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos. São Paulo: Livraria médica paulista, 5 ed. 2009.

Motorista

Regulamento do Trânsito; Placas de Regulamento; Placas de Advertência; Conhecimentos Básicos em
Mecânica  de  Automóveis;  Conhecimentos  Básicos  em  Eletricidade  de  Automóveis,  automóveis
Bicombustível e Tri-combustível, Conhecimentos de Mecânica em Veículos Automotores: Classificação;
Motor de Combustão Interna; Sistemas de Alimentação, Distribuição e Inflamação; Sistema Completo de
Carburação Simples e Dupla; Processo de Injeção Eletrônica de Combustível; Processo de Lubrificação de
Motores; Refrigeração de Motores; Sistema de Transmissão; Sistema de Freio e de Direção; Chassi e
Carroceria; Sistema de Suspensão; Órgãos de Rodagem. Sistema Elétrico de Automóveis; Distribuidor -
Suas Funções e Panes Mais Comuns; Alternador -  Suas Funções, Tipos de Voltagem, Defeitos Mais
Comuns e Como Consertá-los; Bateria- Amperagem, Tipos e Funções Da Bateria; Sistema de Injeção
Eletrônica de Combustível; Velas; Ignição; Platinado; Condensador; Sistema Elétrico da Refrigeração de
Autos;  Instalação  Elétrica  de  Autos  em  Geral;  Fusíveis  -  Amperagem,  Características  e  Funções.
Educação Ambiental. Combustíveis alternativos. Poluentes e não poluentes dos autos. Código Nacional de
Trânsito Brasileiro; Normas Gerais de Circulação e Conduta; Regra de Preferência; Conversões; Normas
dos Pedestres e Condutores não Motorizados; Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO dos
Veículos;  Registro,  Licenciamento  e  Dimensões;  Classificação  dos  Veículos;  os  equipamentos
obrigatórios;  a  Condução  de  Escolares;  os  Documentos  de  Porte  Obrigatório;  a  Habilitação;  as
Penalidades; Medidas e Processo Administrativo; as Infrações; A Sinalização de Trânsito; Gestos e Sinais
Sonoros; Conjunto de Sinais de Regulamentação; Conjunto de Sinais de Advertência; Placas de Indicação;
Direção Preventiva e Corretiva;  Automatismos;  Condição Insegura e Fundamentos da Prevenção de
Acidentes;  Aquaplanagem;  Tipos  de  Acidentes;  PRIMEIROS  SOCORROS;  Como  socorrer;  ABC  da
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Reanimação; Hemorragias; Estado de Choque; Fraturas e Transporte de Acidentados; Meio Ambiente.

Bibliografia

BRANCO, Adriano Murgel. Segurança Rodoviária, Editora CLA - São Paulo. 1999. Disponível na internet
n o  d i a  0 3  d e  j a n e i r o  d e  2 0 0 1  n o  e n d e r e ç o
www.vias-seguras.com/publicacoes/manual_de_seguranca_rodoviaria/seguranca_rodoviaria

SOARES, Rui  Abreu.  Manual  de manutenção preventiva.  Rio de Janeiro:  Confederação Nacional  da
Indústria, 1978. Código Nacional de Trânsito Brasileiro.

Decreto nº 6.488, de 19 de junho de 2008.

Resolução do CONTRAN nº. 51, de 21 de maio de 1998.

Lei nº 9.602, de 21 de janeiro de 1998.

Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997.

Lei n° 11.705, de 19 de junho de 2008 Álcool

DENATRAN Manual direção defensiva 2005

Leis  Federais,  Deliberações  e  Resoluções  do  CONTRAN que  trate  sobre  o  conteúdo  programático
apresentado. Site da Pirelli Brasil: www.pirelli.com.br/web/technology/about-tyres/faq/default.page

Mecânico

Mecânica: Injeção eletrônica; mecânica carburada (carburadores em geral); motores: diesel, aspirado e
turbinado; transmissão; suspensão; cambio e embreagem; freios: mecânico, ar e hidráulico; cabeçotes:
diesel,  gasolina  e  álcool;  caixa  de  direção:  mecânica  e  hidráulica;  conhecimento  em  ferramentas
mecânicas, hidráulica e de precisão, sistema de direção hidráulico, bomba hidráulica. Manutenção de
aparelhos e equipamentos eletros-mecânico. Sistemas de Transmissão mecânico (engrenagens, polias,
correias). Identificar as causas de defeitos em máquinas, equipamentos e instalações. (Compressores,
estufas, autoclave, bomba de vácuo). Listar peças/componentes danificados para substituição. Utilização
de equipamento de Soldagem (elétrica, oxigênio). Pintura com tinta (sintética, PU) com utilização de
pistola, pincel, rolo. Usinagem de peças (corte, fresa, torno). Corte e dobra de chapas. Metrologia -
unidade de medida, instrumentos de medição e angular (paquímetro, trena, esquadros, multímetro). Uso
correto de ferramentas manuais (chaves de boca, alicates em geral, chave de torque). Uso correto de
ferramentas elétricas (furadeira, serras, lixadeira, retificadora, moto esmeril, policorte). Saber utilizar
Equipamentos de Proteção Individual - EPI (máscara, óculos, luvas, avental, protetor auricular).

Bibliografia

BRITO, M. Manutenção: manual pedagógico Pronaci. Eurisko - Estudos, Projectos e Consultoria, S.A.
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CUNHA, Lauro Salles. Manual Prático de Mecânica. São Paulo: Editora Hemus, 2010.

FERRARESI, D. Fundamentos da usinagem dos metais. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.

KAMINSKI, P. C., Desenvolvendo Produtos com Planejamento, Criatividade e Qualidade. Livros Técnicos
e Científicos Editora S.A., 2000.

MÜLLER, Maik Briscese, Proposta de uma metodologia para desenvolvimento de novo fornecedor de
freios traseiros a tambor para veículos já em produção. Trabalho de curso (Mestrado Profissionalizante
e m  E n g e n h a r i a  A u t o m o t i v a ) .  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 9 .  6 9 p  D i s p o n í v e l  e m
www.automotiva-poliusp.org.br/mest/banc/pdf/muller_maik.pdf. Assessado em29/10/2010.

SOARES, Rui  Abreu.  Manual  de manutenção preventiva.  Rio de Janeiro:  Confederação Nacional  da
Indústria, 1978.

WAINER, E.;  BRANDI,  S.D.;  MELLO, F.D.H.  Soldagem: processos e  metalurgia.  São Paulo:  Edgard
Blücher, 2004.

Técnico em Eletricidade

Cargas Elétricas; Condutores e Isolantes; Processos de Eletrização; Unidades de Carga Elétrica; Campos
Elétricos; Corrente e Tensão Elétricas; Circuitos de iluminação. Controle e acionamento de circuitos de
iluminação; Noção de Resistência Elétrica; Circuito Elétrico; Intensidade de Corrente; Potência e Tensão
Elétricas; Eletrodutos; Aterramento; Condutores Elétricos; Resistência de um Condutor; Fios e Cabos
Condutores  usados  na  Prática;  Utilização  de  Condutores;  Fenômenos  Magnéticos;  Lâmpadas
incandescentes  e  fluorescentes;  Ação  de  um  campo  Elétrico;  Os  ímãs;  Baterias;  Choque  Elétrico;
Prevenções; Pára-Raios e suas Funções; Condições de segurança nas instalações elétricas. Ferramentas,
equipamentos e materiais usados em instalações elétricas. Noções de higiene, saúde e segurança no
trabalho (NR-6, NR-10, NR-16, NR-17 e NR-18). Lei de Ohm. Lei de Ampére. Referências Bibliográficas:

BOYLESTAD, Robert; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. Editora: Prentice
Hall do Brasil.

BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e  emprego.  Legislação  Normas  Regulamentadoras.  Disponível  em:
<www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras>. Acesso em: 16 jun 2011.

FITZGERALD, A. E.; KINGSLEY, C., KUSKO, A. Máquinas elétricas. Editora: McGraw Hill, 1975.

HAYKIN, S.; VEEN, B. Van. Sinais e sistemas. Ed. Bookman, 2001.

JOHNSON, David E.; HILBURN, John L.; JOHNSON, Johnny R. Fundamentos de análise de circuitos
elétricos. Prentice Hall do Brasil , 4ª Edição, 1990.

KRAUSS / CARVER. Eletromagnetismo. Editora Guanabara Dois.
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MACEDO, Annita. Eletromagnetismo, Editora Guanabara Dois, 1988.

MANO, M.M. Digital design. 2ª edição. Prentice Hall International Edition: EUA, 1991.

NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. Livros Técnicos e Científicos. Editora S.A., 5ª
Edição, 1999.

OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 3ª edição. Ed. Prentice Hall, 1997.

PALMA,  J.  C.  P.  Acionamentos  electromecânicos  de  velocidade  variável.  Ed.  Fundação  Calouste
Gulbenkian, 1999.

ISBN 972-31-0839-9. RASSHID, M. H. Eletrônica de potência: circuitos, dispositivos e aplicações. Makron
Books; 1999.

SEDRA, Adel; SMITH, Ken. Microeletronica. Makron Books Ltda.

SESI - Serviço Social da Indústria. Divisão de Saúde e S491m Segurança no Trabalho - DSST. Gerência
de Segurança e Saúde no Trabalho - GSST. Manual de segurança e saúde no trabalho: Indústria da
Construção Civil - Edificações. São Paulo : SESI, 2008. 212 p.:

TANENBAUM, Andrew S. Organização estruturada de computadores. 3ª edição. Editora: Prentice Hall do
Brasil, 1992.

Leis, Portarias e Normas Reguladoras que o conteúdo programático apresentou.

Livros que tratem dos temas apresentados.

Legislação Comentada:

NR-6 - EPI

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/FF8080812733A91B01279696A06063B7/NR%206.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/FF8080812733A91B012796C41B1333A4/NR%2010.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

NR 16 - Atividades e Operações Perigosas. Acesso em 18 de junho de 2011.

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A344828CC2200/NR%2016.pdf>.
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Acesso em 18 de junho de 2011.

N R  1 7  -  E r g o n o m i a  D i s p o n í v e l  e m
<http://prosst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A345ACF983611/NR%2017.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

NR  18  -  Condições  e  Meio  Ambiente  de  Trabalho  na  Indústria  da  Construção  Disponível  em
<http://pro‑sst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A347376DA4331/NR%2018.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

Técnico em Enfermagem

Decreto Federal  94.406 de 1087, que regulamenta a Lei  de Exercício Profissional  de Enfermagem;
Processo  de  Enfermagem  (histórico  de  enfermagem,  exame  físico,  levantamento  de  problemas,
diagnóstico,  plano  de  cuidados  e  evolução,  segundo  Wanda  Horta);  Determinantes  de  saúde;
Desenvolvimento humano (do recém nascido ao idoso); Cuidado ao indivíduo no atendimento de suas
necessidades básicas; Cuidados com feridas (curativos, traqueostomia, colostomia e prevenção de úlceras
de decúbito); Cuidados de enfermagem em relação a administração de medicamentos( conceitos, vias,
princípios, cálculos e efeitos colaterais ou complicações); Exame físico céfalo-caudal (incluindo peso e
altura e,  sinais vitais);  Cuidados de enfermagem a indivíduos com problemas crônico degenerativos
(hipertensão,  diabete,  câncer,  problemas  respiratórios  e  insuficiência  renal  crônica);  Bioética  na
enfermagem; Educação para a saúde e promoção da saúde; Cuidados ao indivíduo com dor (aguda e
crônica(incluindo a oncológica); Conceitos básicos para a prevenção e controle de infecções; Liderança e
trabalho em equipe. Sinais Vitais: Temperatura, pulso, respiração, pressão arterial; Primeiros Socorros:
Contusão, escoriação, ferimentos; Fraturas, luxações, entorses; Parada cárdio-respiratória; Queimaduras
de 1°, 2° e 3° graus; Envenenamentos. Assistência ao exame físico Métodos de exames - materiais,
atribuições da enfermagem; Preparo dos pacientes. Assistência ao Pré-natal: Cuidados de enfermagem;
Patologias da gravidez; Doenças sexualmente transmissíveis e AIDS. Administração de medicamentos:
Classificação das drogas; Vias de Administração; Procedimentos. Norma Operacional Básica - NOB 1/96
do Sistema Único de Saúde; Portaria nº 2.203, de 5 de novembro de 1996; Pacto pela Saúde 2006
Consolidação do SUS; Norma Operacional da Assistência à Saúde NOAS-SUS 01/02 - Portaria MS/GM nº
373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar; Constituição Federal - Art. 196 até Art.
200; Emenda Constitucional Nº 29 de 13 de setembro de 2000; Lei nº 9.431 de 6 de janeiro de 1997;
Portaria GM/MS n° 2.616, de 12 de maio de 1998; Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986; Decreto nº
50.387, de 28 de Março de 1961; Normas Regulamentadoras - 09 e 32; Lei nº 8.069, de 13 de julho de
1990.; Instrumentos cirúrgicos, Hepatites; Doenças viróticas e bacterianas; Vacinação; Procedimentos
ambulatoriais.

Bibliografia

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação - Brasília.

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de primeiros socorros - Brasília 2003.

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de
Gestão da Educação na Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem
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Brasilia 2003

BRASIL - Sida/AIDS - Recomendações para hospitais, ambulatórios médicos, odontológicos, laboratoriais -
Brasília.

DUGA, B.W. Enfermagem prática. Interamericana - Rio de Janeiro - 4ª Edição.

GOMES,  Alice  Martins.  Emergência:  planejamento  e  organização  da  unidade:  Assistência  de
Enfermagem.  São  Paulo:  EPU,  1994.

GUIMARÃES, Deocleciano Torrieri. Dicionário de Termos Médicos e de Enfermagem. São Paulo. Ridell,
Editora, 2002.

HERMANN, Helma. et alli Enfermagem em doenças transmissíveis. São Paulo: EPU, 1986.

HOCKENBERRY, M J. Wong Fundamentos de Enfermagem Pediátrica. 7ª Edição. Rio de Janeiro: Elsevier
Editora, 2006. 1303p.

HORTA, Vanda de Aguiar. Processo de enfermagem. São Paulo : EPU 1979.

KATHRYN, A. Melson et AL. Enfermagem Materno-infantil : plano de cuidados. 3º Ed. Rio de Janeiro:
Reichmann & Affonso Editores, 2002.

KAWAMOTO, Emília Emi. Enfermagem Comunitária. Maria Cristina Honório dos Santos, Thalita Maria de
Mattos. São Paulo: EPU, 1995.

KRON, T. Manual de enfermagem - Interamericana - Rio de Janeiro.

Manual do Técnico de Enfermagem. Coordenação de Idelmina Lopes de Lima. 6ª edição revisada e
ampliada. Goiânia: AB, 2000.

MARCONDES, Eduardo. Pediatria básica. 8 ed. São Paulo: Sarvier, 1994. 2 v.

MENDES, M.A.; BASTOS, M.A.R. Processo de enfermagem: sequências no cuidar, fazem a diferença Rev.
Bras. Enfermagem; v.56, n.3, p.271-276, maio -jun. 2003.

MUNARI, D.B.; RODRIGUES, A.R.F. Enfermagem e grupos. 2.ed.Goiânia: AB, 2003.

POTTER, Patricia A. Fundamentos de Enfermagem 7º Edição - Potter & Perry. São Paulo, Elsevier, 2009.

SCHMITZ, E. D. A enfermagem em Pediatria e Puericultura. São Paulo. Ed Atheneu. 2000.

SMELTZER, S.C.; BARE, B.G. Brunner e Suddarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

SOARES, Maria Augusta. Cuidados de enfermagem ao indivíduo hospitalizado: um livro para técnicos de
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enfermagem. Anacira Maria Gerelli e Andréia Souza Amorim. Porto Alegre: Artmed, 2004.

SOBOTTA, Johannes. Atlas de Anatomia Humana. Volume 1 e 2, Editado por R. Putz e R. Pabst. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

SOUZA, E.F. Novo manual de enfermagem - Rio de Janeiro.

STEFANELLI, Maguida Costa. Comunicação com o paciente, teoria e ensino. São Paulo: Robe Editorial,
1993.

SWEARINGEN, P L.; Howard C A. Atlas Fotográfico de Procedimentos de Enfermagem 3. ed. Porto
Alegre, ARTMED, 2000. Janeiro: SENAC Nacional. 2009.

Leis, Normas e Decretos apresentados no conteúdo programático.

Técnico em Contabilidade

1) Contabilidade Geral: a) Conceito, princípios contábeis. b) Contas: conceito, função, funcionamento,
teoria das contas, classificação das contas. c) Plano de Contas: conceito, finalidades, características,
planificação contábil. d) Escrituração: objeto, classificação, disposições legais, livros de escrituração,
formalidades  na  escrituração  contábil.  e)  Lançamento:  conceito,  critérios  para  debitar  e  creditar,
fórmulas de lançamento, retificação de lançamentos, documentos contábeis. f) Balancete de Verificação:
conceitos, tipos de balancetes, periodicidade. g) Apuração do Resultado do Exercício: períodos contábeis,
regimes de apuração do resultado, lançamentos de ajustes. h) Avaliação de Investimentos: conceito,
critérios, método de equivalência patrimonial. i) Demonstrações Contábeis: demonstração de origens e
aplicações de recursos. j) DVA - Demonstrações do Valor Adicionado. k) DFCx - Demonstração do Fluxo
de Caixa. 2) Contabilidade Pública: conceito, campo de aplicação, sistemas de contabilização, regimes
contábeis.  a)  Orçamento  Público:  definição  e  princípios  orçamentários,  processo  de  planejamento-
orçamento - Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei de Orçamentos Anuais e execução
orçamentária,  ciclo  orçamentário,  créditos  adicionais.  b)  Demonstrações  Contábeis:  Balanço
Orçamentário, Financeiro e Patrimonial, Demonstrações e Variações Patrimoniais. c) Patrimônio Público:
Conceito,  aspecto  quantitativo  e  qualitativo,  variações  patrimoniais,  Inventário.  Repercussão  da
movimentação  da  receita  e  despesas  sobre  o  patrimônio.  Avaliação  e  inventário.  Insubsistências  e
superveniências patrimoniais. d) Créditos Adicionais: Conceito, classificação, requisitos para a abertura
de créditos,  vigência.  e) Regime de Adiantamento: Conceito,  características,  finalidade, concessão e
controle.  f)  Patrimônio  Financeiro  e  Patrimônio  Permanente:  Elementos  constitutivos,  formas  de
avaliação. Restos a pagar. Dívida ativa. g) Plano de Contas e Sistemas: Conceito, Elencos, Escrituração,
Encerramento de Contas, Plano de Contas de adoção exigida pelo TCE das Entidades Municipais do Rio
Grande do Sul,  Sistemas de Escrituração Financeiro,  Orçamentário,  Patrimonial,  Compensado e  de
Resultados. h) Prestação de Contas: Funções do Tribunal de Contas e dever do administrador público de
prestar contas. Relatórios de gestão. i) Controle Interno e Externo e as Contas Governamentais: Controle
Interno, Controle Externo, Tomada de Contas e Prestação de Contas. j) Legislação.

Bibliografia

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos
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e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade - Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art.
29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e
Financeira - Art. 145 a 183).

BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa.

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças
públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.

BRASIL. Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da
Administração Pública e dá outras providências.

BRASIL. Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994, e alterações. Altera dispositivos da Lei nº 8.666, de 21 de
junho de 1993, que regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para
licitações e dá outras providências.

BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados,
Distrito Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de
licitação denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências.

BRASIL Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações e legislação complementar. Estatui Normas
Gerais  de Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União,  dos
Estados, dos Municípios e do Distrito Federal.

CIDREIRA. Lei Orgânica do Município.

_ . Lei Complementar n° 001/92, de 17 de julho de 1992. Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da
Administração Direta do

Município e Lei  Complementar n° 004/1992, de 17 de novembro de 1992. Estatuto dos Servidores
Públicos  do Município.  ____  .  Lei  n°  1010/2001 de 31 de dezembro de 2001 e  alterações.  Código
Tributário do Município.

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Curso básico de contabilidade. Atlas.

ANGÉLICO, João. Contabilidade Pública. Atlas.

BRAGA, Hugo Rocha; Demonstrações Contábeis: estrutura, análise e interpretação. Atlas

CAVALHEIRO, J.B.; FLORES, P.C. A Organização do Sistema de Controle Interno Municipal. CRC/RS.

EQUIPE DE PROFESSORES FEA/USP. Contabilidade Introdutória. Atlas.

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. Atlas.

GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. Addison Wesley.
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GRECO, Alvício; AREND, Lauro. Contabilidade: teoria e prática básicas. Saraiva.

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade gerencial. Atlas.

IUDÍCIBUS,  S.;  MARTINS,  E.;  GELBCKE,  E.R.  e  SANTOS,  Ariovaldo dos.  Manual  de Contabilidade
Societária - Atlas - FIPECAFI - FEA - USP/SP. KOHAMA, Hélio. Contabilidade Pública: teoria e prática.
Atlas.

LIMA, Diana Vaz; CASTRO Róbison Gonçalves de. Contabilidade Pública - Integrando União, Estados e
Municípios. Atlas. MACHADO JÚNIOR, J. Teixeira; REIS, Heraldo da Costa. A Lei 4.320 comentada.
IBAM.

MARION, J.C. Contabilidade Empresarial. Atlas.

MARION, J.C. Contabilidade Básica. Atlas.

NASCIMENTO, José Olavo do. Inventário nos Entes Públicos e Temas Conexos. CRC/RS.

REIS, Heraldo da Costa. Contabilidade e Gestão Governamental - Estudos especiais. BAM.

RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil. Saraiva.

RIO GRANDE DO SUL. Conselho Regional de Contabilidade. Princípios Fundamentais de Contabilidade e
Normas Brasileiras de Contabilidade. CRC/RS.

RIO  GRANDE  DO  SUL.  Conselho  Regional  de  Contabilidade.  Plano  de  Contas.  Disponível  em
www.tce.rs.gov.br

ROSS, S.; WESTERFIELD, R.W.; JAFFE, J.F. Administração Financeira: corporate finance. Atlas.

ROSSI, Sérgio Ciqueira. A Lei nº 4320 no contexto da Lei de Responsabilidade Fiscal. Nova Dimensão
Jurídica Ltda.

SANTOS, A. Demonstração do valor adicionado: como elaborar e analisar a DVA. Atlas.

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo. Atlas.

Técnico em Saúde Bucal

Higiene  dentária.  Técnicas  auxiliares  de  odontologia.  Preparação  do  paciente.  Instrumentação.
Manipulação de materiais e equipamentos. Preparo e isolamento do campo preparatório. Seleção de
moldeiras e confecção de modelos. Revelação e montagem de radiografias. Conservação e manutenção
dos  equipamentos.  Noções  básicas  de  controle  de  infecções:  microorganismos,  infecções  cruzadas,
assepsia e antissepsia. Desinfecção e esterilização. Noções de anatomia oral. Sistema Único de Saúde -
SUS: conceitos, fundamentação legal, princípios, diretrizes e articulação com serviços de saúde. Política
de Humanização do SUS. Lei nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008. Manual publicado pelo Ministério
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da Saúde:Técnico em Higiene Dental e Auxiliar de Consultório Dentário. Consulta Pública nº 17, de 19 de
março de 2004.

Bibliografia

ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas. 1997.

ANDO, T. & FRIGGI, M.N.P. Aspectos Odontológicos na Infância. In: MARCONDES, E. Pediatria Básica.
8º ed. São Paulo: SARVIER, 1994. p. 125- 132.

ANUSAVICE K. J. Phillips Materiais Dentários - 11ª ed. Editora Elsevier, 2005.

BARATIERI, L.N. Procedimentos Preventivos e Restauradores.

PINTO Vitor Gomes. Saúde Bucal Coletiva, 2000

ROSA, F.B. de. Um Sorriso Feliz para seu Filho.

STORINO, S.P. Cariologia (procedimentos preventivos).

Visitador de Saúde Pública

Portaria nº 178 de 2010; Portaria nº 71 de 2010 (primeira página e segunda); Termo de adesão ao PIM;
Portaria nº 206 de 2008; Parecer do TCE nº 7 de 2007; Minuta para seleção de Visitadores para o PIM;
Lei Estadual nº 12.544 de 2006 (página 1 e 2); Portaria nº 247 de 2005; Portaria nº 35 de 2004; Portaria
nº 15 de 2003; Decreto nº 42.199 de 2003; Decreto nº 42.200 de 2003 (Art. 1º); Portaria nº 726 de 2010;
Lei nº 11788 de 2008; Parecer Coletivo nº 4 de 2008; Ofício Circular DEM-DP Nº 10 de 2006; Decreto nº
44.060 de 2005; Resolução CNE/CEB Nº 1/2004; Lei nº 9.394 de 1996 -  LDB; Plano de Promoção,
Proteção  e  Defesa  do  Direito  de  Crianças  e  Adolescentes  à  Convivência  Familiar  e  Comunitária
(dez/2006);  Lei  nº  8742  de  1993  -  LOAS;  Programa Saúde  da  Família;  Vigilância  Epidemiológica;
Princípios e Conquistas do SUS; Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990; Lei nº 8.080 de 19 de Setembro de
1990; Lei nº 10.507 de 10 de julho de 2002; Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990; Resolução nº 258,
de 07 de janeiro de 1991 do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social - NOB 1991;
Portaria do Ministério da Saúde nº 545 de 20 de maio de 1993 - NOB - 1993; Norma Operacional Básica
do Sistema Único de Saúde - SUS 1996; Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS; Portaria Federal
648 do Ministério da Saúde de 28 de março de 2006; Portaria nº 1.602 de 17 de julho de 2006; Portaria
nº 116, de 11 de fevereiro de 2009; Portaria nº 2.230 de 23 de setembro de 2009; Portaria nº 2.799, de
18 de novembro de 2008; Portaria nº 2.048, de 3 de setembro de 2009; Lei Federal nº 11.350, de 5 de
outubro de 2006. Lei Federal nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 Estatuto do Idoso.

Bibliografia

BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Livro  da  Família.  Aprendendo  sobre  Aids  e  Doenças  Sexualmente
Transmissíveis.

BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde Lei, normas e portarias atuais.
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COSTA, E. A , 1999, A Vigilância Sanitária - Proteção e Defesa da Saúde, São Paulo, ed. Hucitec, 460 p.

COSTA NR. Lutas urbanas e controle sanitário: origens das políticas de saúde no Brasil. 2. ed. Petrópolis:
Vozes; 1986.

DANGELO &FATTINI. Anatomia Humana Básica. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 2000.

PEIXOTO, Carmem de Cássia M. Manual do Auxiliar de Enfermagem. 2a ed. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu,
1996.

MARQUES, M. C. et al. 2002. Casos e fatos da Vigilância Sanitária sobre a saúde da sociedade, São
Paulo, Sobravime, CVS. 493p.

MUSSI, N.M. et alli. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 1999.

PAIM JS. A reforma sanitária e os modelos assistenciais. In: Rouquayrol MZ. Epidemiologia & saúde. 4.
ed. Rio de Janeiro: Medsi; 1993. 455-66.

SOARES, Nelma Rodrigues. Administração de Medicamentos na Enfermagem 2000/2001. 1a ed. Rio de
Janeiro: EPUB, 2000.

SOUTO, ANA CRISTINA. 1961. Saúde e Política: a Vigilância Sanitária no Brasil 1976/1994; Sociedade
Brasileira de Vigilância de Medicamento, 2004, 227p.

TEIXEIRA CF, Paim JS, Vilasbôas AL. SUS modelos assistenciais e vigilância da saúde. Inf Epidemiol SUS
1998; 2: 7-28.

WALDMAN EA. Vigilância epidemiológica como prática de saúde pública [tese doutorado]. São Paulo:
Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo; 1991.

Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados.

Leis e decretos apresentados no conteúdo programático.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS ESPECÍFICAS

NIVEL FUNDAMENTAL

Agente Comunitário de Saúde

Programa Saúde da Família; Atribuições do Agente Comunitário da Saúde; Vigilância Epidemiológica;
Princípios e Conquistas do SUS; Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990; Lei nº 8.080 de 19 de
Setembro de 1990; Lei nº 10.507 de 10 de julho de 2002; Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990;
Resolução nº 258, de 07 de janeiro de 1991 do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência
Social - NOB 1991; Portaria do Ministério da Saúde nº 545 de 20 de maio de 1993 - NOB - 1993; Norma
Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - SUS 1996; O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde;
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Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS; Portaria Federal 648 do Ministério da Saúde de 28 de
março de 2006; Portaria nº 1.602 de 17 de julho de 2006; Portaria nº 116, de 11 de fevereiro de 2009;
Portaria nº 2.230 de 23 de setembro de 2009; Portaria nº 2.799, de 18 de novembro de 2008; Portaria nº
2.048, de 3 de setembro de 2009; Lei Federal nº 11.350, de 5 de outubro de 2006. Lei Federal nº 10.741,
de 1º de outubro de 2003 Estatuto do Idoso. Lei Federal 8.080 de 19 de setembro de 1990 Saúde Pública
- Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.

Bibliografia

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos
e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade - Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art.
29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 - Art. 225. Do Meio
Ambiente - Art. 226 a 230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

BRASIL. Lei nº 8.142/90, de 28/12/1990 - Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do
Sistema Único de Saúde - SUS e dá outras providências.

BRASIL.  Portaria  nº  648,  de  28/03/2006.  Aprova  a  Política  Nacional  de  Atenção  Básica.  BRASIL.
Ministério da Saúde. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde.

BRASIL. Ministério da Saúde. O Guia Prático do Agente Comunitário de Saúde.

BRASIL. Ministério da Saúde. O Agente Comunitário de Saúde no Controle da Dengue.

BRASIL. Ministério da Saúde. Acompanhamento a Saúde da Mulher. Parte I. Gestação, Parto e Puerpério.

BRASIL.  Ministério  da  Saúde.  Livro  da  Família.  Aprendendo  sobre  Aids  e  Doenças  Sexualmente
Transmissíveis.

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: Carências de Micronutrientes.

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa.

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: HIV/Aids, hepatites e outras DST.

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderneta da Criança 2007.

BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário Básico de Vacinação da Criança.

BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário de Vacinação do Adolescente.

BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário de Vacinação do Adulto e do Idoso.

BRASIL. Ministério da Saúde. Dengue: Manual de Normas Técnicas.



pcimarkpci MjgwNDowMTRkOjVjMzM6NWI4NTozNTM5OmM2Y2E6MGE1Mjo1NjRh:RnJpLCAwOCBNYXkgMjAyNiAwODoyOTozMiAtMDMwMA==

BRASIL. Ministério da Saúde. Educação em Saúde Diretrizes.

BRASIL. Ministério da Saúde. Epidemiologia e Serviços de Saúde. Vol. 15. Exemplar 1, 2 e 3.

BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde Lei, normas e portarias atuais.

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa de Saúde da Família.

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose.

BRASIL. Ministério da Saúde. Tuberculose: Guia de Vigilância Epidemiológico.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias: guia
de bolso. Brasília: 2005.

DANGELO &FATTINI. Anatomia Humana Básica. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 2000.

PEIXOTO, Carmem de Cássia M. Manual do Auxiliar de Enfermagem. 2a ed. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu,
1996.

MUSSI, N.M. et alli. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 1999.

RIO GRANDE DO SUL - SSMA - Normas Técnicas e Operacionais - Ações em Saúde da Criança.

ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia e Saúde. 4a ed. Rio de Janeiro: Ed. Medsi, 1999.

SOARES, Nelma Rodrigues. Administração de Medicamentos na Enfermagem 2000/2001. 1a ed. Rio de
Janeiro: EPUB, 2000.

Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados.

Leis e decretos apresentados no conteúdo programático.

Agente  Administrativo  Auxiliar  Noções  de  Informática  nas  seguintes  áreas:  Ambiente  Operacional
WINDOWS*:  Fundamentos  do  Windows,  Operações  com janelas,  menus,  barra  de  tarefas,  área  de
trabalho; Trabalho com pastas e arquivos; Processador de Textos WORD*: Área de trabalho, barras de
ferramentas, botões e menus do WORD; Formatação de documentos, recursos de margens, tabulação,
recuo e espaçamento horizontal,  espaçamento vertical,  fontes, destaque (negrito, sublinhado, itálico,
subscrito, sobrescrito, etc.); Cabeçalhos e Rodapés; Configuração de Página. Planilha Eletrônica EXCEL*:
Área de trabalho, barras de ferramentas, botões e menus do EXCEL; deslocamento do cursor na planilha
para seleção de células, linhas e colunas; Introdução de números, textos, fórmulas e datas na planilha,
referência absoluta e relativa; Principais funções do Excel. Noções de contabilidade básica. Documentos
oficiais: relatório, ata, circular, portaria, apostila certidão e memorando. Estrutura e características de
documentos oficiais. Formas de tratamento em Redações Oficiais. A Linguagem dos Atos e Comunicações
Oficiais.  Formalidade e Padronização. Pronomes de Tratamento.  Concordância com os Pronomes de
Tratamento.  Emprego  dos  Pronomes  de  Tratamento.  Fechos  para  Comunicações.  Identificação  do
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Signatário. Correio Eletrônico: Definição e finalidade, Forma e Estrutura, Valor documental. Legislação
municipal e Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Municipais.

(*) - Será tomada como base a versão do Pacote Microsoft Office em Português, com as características a
partir do MICROSOFT WORD, EXCEL e POWERPOINT versão 2007.

Bibliografia

Arquivos de Ajuda do Windows, Word, Excel e PowerPoint versão 2007.

BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Manual Oficial de Redação da Presidência da República 2ª
edição, revista e atualizada. Casa Civil. 2002.

BELTRÃO, Odacir. BELTRÃO, Mariusa. Correspondência: linguagem e comunicação oficial, empresarial,
particular. 18. ed. rev. e atual. São Paulo (SP): Atlas, 1990.

BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Manual Oficial de Redação da Presidência da República 2ª
edição, revista e atualizada. Casa Civil. 2002.

EQUIPE de professores da USP. Contabilidade introdutória. 8ª edição. São Paulo: Atlas, 1996.

GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2ª edição. São Paulo: Harbra, 1993.

KASPARY, Adalberto José. Redação oficial: normas e modelos. 16. ed. Porto Alegre: Edita, 2003.

MANUAL da redação: Folha de São Paulo. São Paulo: Publifolha, 2002. 391 p.

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais
normas da ABNT. 28. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 558 p.

MARTINS, Eduardo. Manual de redação e estilo. São Paulo: O Estado de S. Paulo, 1990. 351p.

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro. 19. ed. atual.  São Paulo (SP): Malheiros,
1994.

N R  1 7  -  E r g o n o m i a  D i s p o n í v e l  e m
<http://prosst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A345ACF983611/NR%2017.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

Agente Epidemiológico

Princípios  do Sistema Único de Saúde.  SUS.  Promoção,  prevenção e proteção à saúde.  Noções de
Vigilância à Saúde, Vigilância Epidemiológica e Controle de Doenças. Ações de Educação em Saúde na
Estratégia Saúde da Família. Competências da União, Estados, Municípios e Distrito Federal na área de
vigilância em saúde.

LEGISLAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: Lei Federal nº. 8080/90 - Dispõe sobre as condições para
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a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços
correspondentes e dá outras providências; e Lei Federal nº. 8142/90 - Dispõe sobre a participação da
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS} e sobre as transferências intergovernamentais
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências; e Lei Federal nº. 10.424/2002 que
dispõe sobre as  condições para a  promoção,  proteção e  recuperação da saúde,  a  organização e  o
funcionamento de serviços correspondentes e regulamentando a assistência domiciliar no Sistema Único
de Saúde. Princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde e a Lei Orgânica de Saúde; Lei Federal nº.
11.350/2006 - Regulamenta o § 5º do art. 198 da Constituição, dispõe sobre o aproveitamento de pessoal
amparado pelo parágrafo único do art. 2º da Emenda Constitucional nº. 51, de 14 de fevereiro de 2006, e
dá outras providências.

Bibliografia

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos
e Garantias Fundamentais - Art. 5° a

11. Da nacionalidade - Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes
- Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 - Art. 225. Do Meio Ambiente - Art. 226 a 230. Da
Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

BRASIL. Lei nº 8.142/90, de 28/12/1990 - Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do
Sistema Único de Saúde - SUS e dá outras providências.

BRASIL. Portaria nº 648, de 28/03/2006. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica.

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: Carências de Micronutrientes.

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa.

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: HIV/Aids, hepatites e outras DST.

BRASIL. Ministério da Saúde. Educação em Saúde Diretrizes.

BRASIL. Ministério da Saúde. Epidemiologia e Serviços de Saúde. Vol. 15. Exemplar 1, 2 e 3.

BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde Lei, normas e portarias atuais.

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa de Saúde da Família.

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose.

BRASIL. Ministério da Saúde. Tuberculose: Guia de Vigilância Epidemiológico.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias: guia
de bolso. Brasília: 2005.
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MUSSI, N.M. et alli. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. Rio de Janeiro: Ed. Atheneu, 1999.

RIO GRANDE DO SUL - SSMA - Normas Técnicas e Operacionais - Ações em Saúde da Criança.

ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia e Saúde. 4a ed. Rio de Janeiro: Ed. Medsi, 1999.

Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados.

Leis e decretos apresentados no conteúdo programático.

http://bvsms.saude.gov.br/php/index.php

Almoxarife

A Função Almoxarifado; O que devemos entender por Almoxarifado; Subfunções de um almoxarifado;
Organograma de um almoxarifado;  Funções  importantes  para organizar  um Almoxarifado;  Por  Que
Almoxarifado; 5 S's nos Almoxarifados; Recepção de Materiais; Importância de Controlar Materiais por
Grupo; Preservação de Materiais; Inventário Físico de Materiais; Curva "ABC"; Localização de Materiais;
Distribuição de Materiais; Planejamento de Armazenagem; Planejamento de Estoque; KPI's; NR 06 e NR
17.

Bibliografia

Leis e NRs apresentados no conteúdo programático

Guarda Municipal

Noções gerais sobre: ronda de inspeção, vigilância, fiscalização em geral. Limpeza e higiene em geral.
Remoção de lixos e detritos. Segurança e higiene do trabalho. Primeiros Socorros.

BRASIL.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  -  Com  as  Emendas  Constitucionais.  Dos
Princípios Fundamentais - Art. 1º. Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos - Art. 5°. Dos Direitos
Sociais

BRASIL. Lei nº 9.503 de 23 de setembro de 1997 e alterações. (atualizado) Institui o Código de Trânsito
Brasileiro. (Das Normas Gerais de Circulação e Conduta - Art. 26 ao 67. Dos Pedestres e Condutores de
Veículos não Motorizados - Art. 68 ao 71. Da Sinalização de Trânsito - Art. 80 ao 90)

Bibliografia

Leis, manuais e livros diversos sobre os conteúdos indicados

Operador de Trator Agrícola e Operador de Máquinas

Regulamento do Trânsito; Placas de Regulamento; Placas de Advertência; Conhecimentos Básicos em
Mecânica de Automóveis;
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Conhecimentos Básicos em Eletricidade de Automóveis,  automóveis Bicombustível  e Tri-combustível,
Conhecimentos de Mecânica em Veículos Automotores:  Classificação;  Motor de Combustão Interna;
Sistemas de Alimentação, Distribuição e Inflamação; Sistema Completo de Carburação Simples e Dupla;
Processo de Injeção Eletrônica de Combustível; Processo de Lubrificação de Motores; Refrigeração de
Motores; Sistema de Transmissão; Sistema de Freio e de Direção; Chassi e Carroceria; Sistema de
Suspensão; Órgãos de Rodagem. Sistema Elétrico de Automóveis; Distribuidor - Suas Funções e Panes
Mais Comuns; Alternador - Suas Funções, Tipos de Voltagem, Defeitos Mais Comuns e Como Consertá-
los; Bateria- Amperagem, Tipos e Funções da Bateria; Sistema de Injeção Eletrônica de Combustível;
Velas; Ignição; Platinado; Condensador; Sistema Elétrico da Refrigeração de Autos; Instalação Elétrica de
Autos em Geral; Fusíveis - Amperagem, Características e Funções. Educação Ambiental. Combustíveis
alternativos. Poluentes e não poluentes dos autos. Código Nacional de Trânsito Brasileiro; Normas Gerais
de Circulação e Conduta; Regra de Preferência; Conversões; Normas dos Pedestres e Condutores não
Motorizados; Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO dos Veículos; Registro, Licenciamento
e Dimensões; Classificação dos Veículos; os equipamentos obrigatórios; a Condução de Escolares; os
Documentos de Porte Obrigatório; a Habilitação; as Penalidades; Medidas e Processo Administrativo; as
Infrações; A Sinalização de Trânsito; Gestos e Sinais Sonoros; Conjunto de Sinais de Regulamentação;
Conjunto de Sinais de Advertência; Placas de Indicação; Direção Preventiva e Corretiva; Automatismos;
Condição Insegura e  Fundamentos da Prevenção de Acidentes;  Aquaplanagem; Tipos de Acidentes;
PRIMEIROS  SOCORROS;  Como  socorrer;  ABC  da  Reanimação;  Hemorragias;  Estado  de  Choque;
Fraturas e Transporte de Acidentados; Meio Ambiente. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997.

Bibliografia

Código Nacional de Trânsito Brasileiro.

Leis Federais, Deliberações e Resoluções do CONTRAN que o conteúdo programático apresenta.

SOARES, Rui  Abreu.  Manual  de manutenção preventiva.  Rio de Janeiro:  Confederação Nacional  da
Indústria, 1978.

Operário

Noções  de  Segurança  no  Trabalho.  Conhecimento  do  uso  correto  dos  Equipamentos  de  Proteção
Individual  -  EPI.  Noções de organização,  pontualidade e responsabilidade no trabalho.  Sistemas de
medidas: tempo, comprimento, superfície e capacidade; argamassa, cimento, telhado, concreto. Manual
de curativos. Primeiros Socorros (fraturas, queimaduras, transporte de acidentados e curativos). Meio
Ambiente. Sistemas de medidas: tempo, comprimento, superfície e capacidade; Quatro operações básicas
com números naturais (soma, subtração, multiplicação e divisão); Operações matemáticas com frações;
Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Juros. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997.
NR4. NR5. NR10. NR18. NR23.

Bibliografia

Livros escolares de matemática fundamental que tratem dos temas apresentados.
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MINSTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Fundacentro. Manual de Segurança e Saúde no Trabalho.
SESI  -  Serv iço  Socia l  da  Indústr ia .  São  Paulo .  2008.  Disponíve l  na  internet  em
http://www.fundacentro.gov.br/dominios/PROESIC/anexos/DownloadManualSSTConstrucaoCivil.pdf.
Acessado em 29 de outubro de 2010.

M a n u a l  d e  P r i m e i r o s  S o c o r r o s  e  M a n u a l  d e  c u r a t i v o s .  E n c o n t r a d o  e m :
http://www.anvisa.gov.br/reblas/manual_primeiros_socorros.pdf Acessado em 28 de setembro de 2011.

Pedreiro

Noções de Segurança no Trabalho. Noções de higiene, saúde e segurança no trabalho (NR-6, NR-11,
NR-15, NR-17 e NR-18). Noções de organização, pontualidade e responsabilidade no trabalho. Sistemas
de medidas: tempo, comprimento, superfície e capacidade; Conhecimentos sobre argamassa, cimento,
telhado, concreto. Noções de Primeiros Socorros.

Bibliografia

Livros que tratem dos temas apresentados.

BRASIL. Ministério do Trabalho e emprego. Legislação Normas Regulamentadoras. Disponível em:

<www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras>. Acesso em: 16 jun 2011.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Fundacentro. Manual de Segurança e Saúde no Trabalho.
SESI  -  Serv iço  Socia l  da  Indústr ia .  São  Paulo .  2008.  Disponíve l  na  internet  em
www.fundacentro.gov.br/dominios/PROESIC/anexos/DownloadManualSSTConstrucaoCivil.pdf.  Acessado
em  29  de  outubro  de  2010.

M a n u a l  d e  P r i m e i r o s  S o c o r r o s  e  M a n u a l  d e  c u r a t i v o s .  E n c o n t r a d o  e m :
www.anvisa.gov.br/reblas/manualprimeirossocorros.pdf

Acessado em 28 de setembro de 2011.

Legislação Comentada:

NR-6 - EPI

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/FF8080812733A91B01279696A06063B7/NR%206.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

NR 11 - Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais.

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A340E7C9568AA/NR%2011.pdf>
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Acesso em 18 de junho de 2011.

NR-15 -Anexo 13 - Atividades e Operações Insalúbres.

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A3443F9571CB6/NR%2015.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

NR 17 - Ergonomia

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A345ACF983611/NR%2017.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção

D i s p o n í v e l  e m
<http://pro-sst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A347376DA4331/NR%2018.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

Servente

Rotina de trabalho para executar o trabalho de servente. Noções de higienização no trabalho. Estoque e
sua organização. Materiais de limpeza e higienização. Noções de assiduidade e responsabilidade no
trabalho.  Noções  de  Segurança  no  Trabalho.  Conhecimento  do  uso  correto  dos  Equipamentos  de
Proteção Individual - EPI. Noções de organização, pontualidade e responsabilidade no trabalho. Sistemas
de medidas: tempo, comprimento, superfície e capacidade. Noções de higiene, saúde e segurança no
trabalho (NR-17, NR-06)

Bibliografia

M a n u a l  d e  P r i m e i r o s  S o c o r r o s  e  M a n u a l  d e  c u r a t i v o s .  E n c o n t r a d o  e m :
www.anvisa.gov.br/reblas/manualprimeirossocorros.pdf

Acessado em 28 de setembro de 2011.

Livros escolares de matemática fundamental que tratem dos temas apresentados.

MINSTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Fundacentro. Manual de Segurança e Saúde no Trabalho.
SESI  -  Serv iço  Socia l  da  Indústr ia .  São  Paulo .  2008.  Disponíve l  na  internet  em
http://www.fundacentro.gov.br/dominios/PROESIC/anexos/DownloadManualSSTConstrucaoCivil.pdf.
Acessado em 29 de outubro de 2010.

SALLES, Nenzinha Machado. Sebastiana Quebra-Galho. Editora Record. Ed 41ª ano 2010.

N R  1 7  -  E r g o n o m i a  D i s p o n í v e l  e m
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<http://prosst1.sesi.org.br/portal/data/files/8A90152A2A15F2A8012A345ACF983611/NR%2017.pdf>
Acesso em 18 de junho de 2011.

Técnico em Instalação de Rede de Água e Esgoto

Constituição da República Federativa do Brasil - 1988: 1.1. Título I; 1.2. Título II/Capítulo I; 1.3. Título
III/Capítulo IV. 2. Declaração Universal dos Direitos Humanos; 3. Lei Federal n° 8.069, de 13/07/1990 -
Estatuto da criança e do Adolescente ECA; 4. Lei Federal n° 10.741, de 1°/10/2003 - Estatuto do Idoso.
CÓDIGO PENAL - Parte Especial - Título I - Dos Crimes contra a Pessoa / Título IX - Dos Crimes contra a
Paz Pública.  LEI 10.826 -  ESTATUTO DO DESARMAMENTO. Cidadania,  Direitos Humanos e Ética.
Sistema de Prevenção e Combate a Incêndios. Noções gerais de defesa pessoal.

Bibliografia

Legislação encontrada no  site  www.planalto.gov.br  e  outros.  Livros  ou  apostilas  de  defesa  pessoal
encontrado em cursos para Formação de Seguranças.E outros livros que abrangem o programa proposto.
Noções sobre segurança pública. Noções sobre segurança patrimonial: definições. Noções de Segurança
Predial:  orientações gerais:  conhecimento do prédio,  das pessoas que frequentam as instalações;  O
município e a sua segurança patrimonial. Procedimento em diferentes situações profissionais: assalto,
suspeita, pessoas estranhas etc.; Noções de Segurança do Trabalho: acidentes do trabalho: conceito,
causas e prevenção; normas de segurança: conceito de proteção e equipamentos de proteção; normas
básicas de higiene: pessoal, ambiental, de utensílios e equipamentos; Noções básicas sobre a Legislação
Ambiental  Brasileira.  Noções de procedimentos  de Primeiros  Socorros:  papel  do socorrista,  parada
cardiorespiratória, hemorragias, ferimentos, entorses, luxações, fratura, distúrbios causados pelo calor,
choque elétrico, mordidas e picadas de animais, transporte de pessoas acidentadas, corpos estranhos no
organismo.

ANEXO II

REQUERIMENTO PARA PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA

Nome do candidato:_________________________________ Data do requerimento: _____________________

Nome do cargo:_____________________________________________________  Nº de inscrição:___________  Venho
requerer vaga especial como Pessoa Portadora de Deficiência (PPD).

A Comissão Especial de Acompanhamento do Concurso Público e a empresa Carlos e Jabur Organização
de Eventos Ltda. não consideram como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e similares.

Os candidatos que necessitarem de tratamento diferenciado para poderem executar a prova objetiva ou
os  que  necessitarem  de  provas  especiais  deverão  obrigatoriamente  discriminar  abaixo  a  sua  real
necessidade para que possa ter condições de realizar a prova objetiva. Sua explicação deverá ser breve,
curta, precisa, clara e perfeitamente legível, como, por exemplo, "necessito de uma impressão com tipo
gráfico com fonte Arial 14" ou "necessito de um ledor para que a prova possa ser lida para mim", ou
ainda outra necessidade fundamental. (A não apresentação do devido esclarecimento no quadro abaixo
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não descaracteriza o candidato como PPD, mas não o autoriza o receber nenhuma forma de tratamento
diferenciado)
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________

Este requerimento deverá ser impresso, assinado e preenchido para que seja efetuado o encaminhamento
de exame pericial efetuada por médico credenciado pelo Município de Itati-RS, com data marcada para
perícia assinalada no quadro abaixo.

____________________
Local e data

________________________________
Assinatura do candidato

ANEXO III

ATESTADO/LAUDO MÉDICO DE PPD

Eu,  __________________________________________,  CRM  nº  _____________  médico  com  especialidade  em
___________________________________  (opcional)  estou  ciente  das  atribuições  do  cargo  de
___________________________________  (nome  do  cargo  do  paciente)  para  o  qual  o  paciente,
_______________________________________,  CPF  _____________________________,  irá  prestar  concurso  público.

O paciente acima mencionado é uma Pessoa Portadora de Deficiência com a doença classificada na
Classificação Internacional de Doenças (CID) com o nº _________. E sua provável causa/origem é
__________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ .

___________________________
Local e data

_________________________________________
Carimbo e assinatura do Médico

Este documento deverá ser impresso, assinado e preenchido para poder acompanhar o requerimento do
candidato de vaga para PNE e/ou requerimento do candidato para atendimento especial para execução
das provas do Concurso Público de acordo com o Edital de que este anexo faz parte ao ser encaminhado à
empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda.

Este  documento  poderá  ser  substituído  por  um  atestado/laudo  fornecido  pelo  médico  desde  que
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apresente informações que possam contemplar o item 7 e seus subitens deste Edital os quais tratam do
assunto.

ANEXO IV

FORMULÁRIO DE RECURSO

Nome: Data:

e-mail: Inscrição nº

Cargo: Fone:

RECURSO SOBRE:

Inscrição ( ) Gabarito da Prova Objetiva ( ) Avaliação de Títulos ( )

_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________

________________________________________
Local e data

________________________________
Assinatura

ANEXO V

RELATÓRIO DE DISCRIMINAÇÃO DE TÍTULOS

Nome do candidato:  ____________________________ Data:  _________ Nº de inscrição:  _____________ Cargo
pretendido: _______________________________ Município de ___________________________

Avaliação do Examinador: _____________________ Avaliador Responsável: _______________________

N° Histórico ou resumo Nº de horas    

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

TOTAL DE PONTUAÇÃO OBTIDA →    



pcimarkpci MjgwNDowMTRkOjVjMzM6NWI4NTozNTM5OmM2Y2E6MGE1Mjo1NjRh:RnJpLCAwOCBNYXkgMjAyNiAwODoyOTozMiAtMDMwMA==

Atenção: O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc.) devera anexar cópia do
documento comprobatório da alteração sob pena de não ter pontuados títulos com nome diferente da
inscrição e/ou identidade.

Lembramos ainda que o título de habilitação exigido para que o candidato possa assumir o cargo, se for
devidamente aprovado, NÃO deve ser anexado nem contado nos títulos acima relacionados.

Este documento deverá ser impresso, assinado e preenchido para poder acompanhar o conjunto de
documentos comprobatórios de titulação a ser encaminhado à empresa Carlos e Jabur Organização de
Eventos

________________________________________
Local e data

________________________________
Assinatura

ANEXO VI

IDENTIFICAÇÃO DE EMITENTE

NO ENVIO DA CORRESPONDÊNCIA PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATI - RS

ASSUNTO:_____________________________________________ Cargo pretendido: ________________

Nome do candidato:_________________________________________ Nº de inscrição: ________________

Endereço:___________________________________________________ CEP: ______________________

Cidade:___________________________________________________ Fone: ( ) _____________________

ANEXO VII

DECLARAÇÃO PARA COMPROVAÇÃO DE RESIDÊNCIA

Declaro, para fins de comprovação de endereço, como requisito para ________________________, sob as
penas  de  lei,  que  __________________________________________________  (fulano  de  tal),  é  residente  e
domiciliado à ___________________________________________________ (nome da rua, cidade, estado e CEP).

Itati, _______ de ___________________ de 2011.

________________________________
(nome, assinatura e RG)

ANEXO IX
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Cronograma de previsão de atividades e etapas

para realização do Concurso Público

PREVISÃO DE CRONOGRAMA

Publicação do Edital de abertura do Concurso 19/10/2011

Abertura de inscrições 19/10/2011

Encerramento do período de inscrição 01/11/2011

Edital de homologação inicial, antes dos recursos, sobre as inscrições + Abertura do prazo para recursos 04/11/2011

Encerramento do prazo para recursos sobre as inscrições 09/11/2011

Publicação do Edital de homologação final das inscrições e convocação para as provas 11/11/2011

Realização das Provas Objetivas 20/11/2011

Publicação do Edital do gabarito das provas objetivas antes dos recursos + Abertura do prazo para recursos 21/11/2011

Encerramento do prazo para recursos sobre o gabarito 24/11/2011

Publicação do Edital com análise dos recursos + Gabarito Final + Convocação para prova prática 28/11/2011

Realização das Provas Práticas 04/12/2011

Publicação do resultado da avaliação das provas práticas 05/12/2011

Abertura do período para envio de títulos para avaliação 06/12/2011

Encerramento do período para envio de títulos para avaliação 08/12/2011

Publicação dos recursos da homologação final das provas práticas + Classificação final 13/12/2011

Abertura do período para recurso de recontagem de pontos 14/12/2011

Encerramento do período para recurso de recontagem de pontos 16/12/2011

Publicação do Edital de homologação do Resultado Final do concurso com a lista de classificação final 19/12/2011


